Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLVI Número 41 - 1885 febrero 17 by unknown
J 
X L V Í . Mdrtes I T «íe F e b r e r o de 188r>. S a n .TuMíin O^pidocia, tní lrt ir . 
N U M E R O 41 
FERiOOÍCO O F I C I A L D E L APORTADERA s lih LA H ABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
Dí l í l I O D E L A M A R I N A . 
Por f lliH imiento del Sr. D. Antonio Guz-
man, \\ >n bidonombrados Agentes del D I A -
RIO DE I.A MARINA on Cuevita^, los señorea 
D. Anr.oni.. Ipiüa y Comp*, con los cuales 
se enUmdf.rán en lo sucesivo los señores 
Buscriiorts íl este periódico en aquella loca-
lidaf!. 
l lábana 12 de febrero de 1885. 
E l Administrador. 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AL DIARIO DK LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E L S A B A D O . 
Lóndres, l í d e febrero, á las > 
9 ?/ 30 ms. de la noche. \ 
U n despacho de l a H a y a d i c e q u e 
el Gobierno de H o l a n d a e s t á n e g o -
ciando con e l D a p a r t a m e n t o d e R e -
lacionas e x t e r i o r e s de l o s E s t a d o s -
Unidos la r e d u c c i ó n de l o s d e r e c h o s 
de i m p o r t a c i ó n de l o s a z ú s a r e s h o -
laniepos. 
Nueva-York, 14 de febrero, á l a s 
10 de la noche. 
E l vapor a m e r i c a n o N i á g a r a h a 
embarcado l a s u m a de c u a t r o c i e n t o s 
t r e i n t a y n u e v o m i l p e s o s oro e s 
p a ñ o l p a r a l a H a b a n a . 
TELCOtt lHAS D E A Y E R , DOMINGO. 
"Nueva - York. 15 de febrero, á 
las 8^ de la m a ñ a n a . 
E l vapor Alfonso A' /Z , e n « u v i a j e 
de C á - l i z á la H a b a n a , s e h a i d o á p i -
qao d e s p u é s de h a b e r e m b e s t i d o e n 
una rosa e n l a c o s t a de l a G r a n C a -
naria h a b i é n d o s e s a l v a d o l o s p a s a -
jeros y los t r i p u l a n t e s : l a c o r r e s -
pondencia y l a c a r g a s e h a n p e r -
dido.. 
Nw.va-York, 15 <2e febrero, á las } 
0 d é l a mañana , s 
U n a a v a l a n c h a h a d e s t r u i d o l a s 
tros c u a t t i s p a r t e s de u n p u e b l o 
minero de l A l t o TTtah, c a u s a n d o l a 
muerte de d i e z y s e i s p e r s o n a s . 
Lóndres, 15 de febrero, á las ^ 
10 y 20 ms. da la m a ñ a n a . $ 
E l gobierno i n g l é s h i a c e p t a d o e l 
o irocimiento de l a N u e v a G a l e s d e l 
S u r , de tropas p a r a l a g u e r r a d e l S u -
d a n . 
Varis, \[) de, febrero á las t 
W d e l a mclie. s 
M r . J u l e o V a l l e s , p e r i o d i s t a f r a n -
c é s , h a fa l l ec ido . 
Compacta do Caminos «lo Hierro de Clenfaegos 4 V i -
¡aclara: 40 á 39 pg D. oro. 
ComTmñí m de Oammos de Hierro de Sagna la Grande: 
39 4 38 pg.D. oro. 
Compañía da Oanúnos de Hierro de Calbarlen á Bano-
tl-Splrilm» 40 * 39 PS D. oro. 
Compañía del Ferrooarril del Oeate: 95 4 94 p g D. oro. 
Comp iflín de Caminos do Hierro de la Bahía de la Ha-
bana & Matanzas: Liquidación. 
Compañía del Ferrocarril Urbano; 30 4 49 p g D. oro. 
ferrocarri l del Cobre: 80 4 79 p . g D. oro. riiu opera-
otones. 
FbtTooarril del Cuba: 80 4 79 p .g D. oro. Sin opera-
Iones. 
Refinería de C4rdenag: Sin operaidones. 
O B L I G A C I O N E S . 
Dal Crédito Territorial Hipotecarlo de la IsladeCnba. 
Cédalas hipotecarías al 0 pg interés anual: 40 4 39 por 
100 D. oro. ^ 
8SftOR.ES C O R R E ü O K E H K O T A R I O S 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
» . Roberto Relnleln. 
. . Joan Saavedra. 
José Manuel Aína. 
.. Andrés Manteca. 
.. Federico del Prado. 
.. Darlo González del Valle. 
.. Castor Llama y Agulrre. 
Bernardino Ramos. 
Andrés López Muño». 
. Emilio López Masón. 
.. Padro MatUla. 
.. Miguel Roca. 
.. Antonio Flores EsCradn. 
. Vederloo Crespo y Remia 
DKPENDIKírrKB AUXILIARAN. 
D . Oelmlro Vleytes, D . Pedro Artddiello y D. Bdoar-
• o Aatran y Pioabia. 
Sí 'TA.—UJH dem48 sefiores Corredores notarlon que 
rabajan en frutos y cambios, están también atoriza-
iiis para operar en la supradicha Bolsa. 
Q O T I Z A Q I O N I S 
DBL 
C O L E G I O D E C O K R B D O S B 8 . 
CAMBIOS. 
K8PAÍTA 
I N G L A T E R R A < 15i 4 16i p g P. 60 d i r 
F R A N C I A 
A L E M A N I A . . 
3 pg 
P. 60 div. 
P otv. 
ESTADOS-UNIDOS . 
. | p a r 4 3 p g P. B.p. f. yo 
1 
S 2 4 21 
• ^ 2 i 4 a 
A 
< ft| 4 6J 
- ^ 6É 4 7 
. n 
<v 1! 
Par 4 IpgP.OOdiv. 
, i pg P. 60 div. 
" p g P. civ. 
g hta. 3 meses, 9 p g 
lESOUENTO M E R C A N T I L . { Tita. 4 
y 12 p g hta. 6, oro y p. 
M E R C A D O N A C I O N A L 
AZUOABBB. 
tllanoos, trenes de Derosna y 
Rillidnx, bajo 4 regular 
Idem, Idem, ídem, Idem bueno i 
Bupíerlor. — — 
Idem, idem, Idem, Idem florete. 
Oogucho, inferior 4 regular, n ú -
mero8 4 0 (T. H.) — • - ¡.Nominal 
Idem bueno 4 superior, número ( 
l O á l l . i d o m ~ 
Quebrado inferior 4 regu la r .nú-
mero 12 4 14, Idem. 
Idem bueno, número 15 4 16 i d . 
Idem superior, núm? 17 4 18 i d . 
rdem florete, núm? 18 4 30 Id . 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
•jKr-rrsiKgaAa PK «ra-SAPO. 
Polarización 94 4 90. De 4J 4 5¿ ra. oro ar., según en-
vase y número. 
AZÜOAB DR Kna>. 
Polarizaoion 86 4 90 De ítg 4 3¿ ra. oro ai'roba, según 
envase y n limero. 
AZUOAa Df KASTAIA»'' 
Común 4 regular refino. Polarización 86 4 90. De 3¿ 
á l. ', ra. oro arroba. 
OOMOB'írílADO 
No hay. 
' ü ü f l O R E S C O R R E D O R E S D 3 MTÍWAHA 
DK CAMBIOS.—D. Meliton López Cuervo. 
DE FRUTOS.—D. Ramoo JullA y D. Jacobo Patter-
son. 
Es copia.—Habana \n de Febrero A« 1885. E l Stíi-
diou, M. Nufltr, 
T B L E G - R A M A S D E H O Y . 
Lóndres, 10 de febrero, á l a s ) 
12 de la mañana . $ 
U n t e l e g r a m a d e l g e n e r a l W o l s e -
ley a n u n c i a quo e l g e n e r a l Q o r d o n , 
s e g ú n n o t i c i a s de u n tes t igo o c u l a r , 
f u é m u e r t o por u n a d e s c a r g a de ar-
m a s de fuego de los r e b e l d e s a l 
a b a n d o n a r i a c a s a de G-obierno de 
K a r t u m para r e f u g i a r s e e n e l c o n 
suiado de A u s t r i a . S I C ó n s u l de 
A u s t r i a m u r i ó t a m b i é n jr e l de O-re-
oia fué h a c h o p r i s i o o o r o . 
Sogun e l m i s m o test igo o c u l a r h a 
referido a l g e n e r a l W o l s e l e y , l o s 
rebe ldes s e a p o d e r a r o n de K a r t u m 
al a m a n e c e r d e l d í a v e i n t e y s i e t e 
de enero . 
Paris , 10 de febrero, á las i 
12 y 5 ms. de la m a ñ a n a S 
L o s f r a n c e s e s h a n o c u p a d o á L a n -
geon d e s p u é s de h a b e r d e r r o t a d o e l 
e j é r c i t o c h i n o . 
Nueva York, 10 dfi febrero, á las ) 
12 y \0 ms de la mañana . \ 
£ 1 d i n e r o e m b a r c a d o c u a l Alfonso 
X / 7 p o r c u e n t a d e l G-obierno E s p a -
ñ o l s e h a s a l v a d o . 
Nueva Y o r k , febrero 14-, d las 5% 
de l a tarde . 
Onza^ españolas, & $16-90. 
Mein mejicanas, á $ 1&-55. 
Descuonto papel comorcial, 60 <liv., 4 & 
5 por 100. 
Cambios sohre Ltfndres, 6t) «liv. (banqueros) 
d$t-84 ct. ü. 
Idem sobre Pnris, 60 d¡v., (banqueros) á 6 
francos 21% cts. 
Idem sobro Hambnrgo, 60 div. (ftanqnoros) 
á 94^. 
Bonos regísirados de los Eslados-Unidos^ 4 
por 100, il 122?^ ex-Interés . 
Centrifugas nfimero 10, pul. 96, 51.. á 5 
9il6. 
Regular & buen refino, 4 15|18 á 5 l l í f l . 
Ainícar de miel, \ % 6. A%. 
Hieles, 20 ote. 
Manteca (WUcox) en tercerolas, 1% cen-
tavos. 
Toclneta lotm dea/r, á 7. 
N u e v a - O r l e a m , febrero 1 4 . 
Har inas clames super iores , & $4.16 cts. 
barril. 
L ó n d r e s , febrero 14 . 
Azúcar centrífuga, pol. 96, 1^19. 
Idem regular refino, 12i á 12i6. 
Consolidados, & 99 ox- lntorés . 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, á 
1203ii ex-cupon. 
Descuento, Banco de Ingluterra, 4 por 
100. 
Plata on barras, (la onza) 49 peu. 
Liverpool , febrero 14 . 
Aluoi lon m i d d U n g ui t lands , & 6 libra 
P a r i s , febrero 14 . 
Bcnfa, 3 por 100, 80 ir. 22 * cts. ex-Iuterés 
N u e v a - Y o r k , febrero 1 4 
JSxliífcenclas en manos bo^en Píncva-Yorfe 
30,390 bocones; 120 cajasi 784,090 sa 
eos; 52 melado. 
Contra existencias en Igual fecha de 1883 
20,445 bocoyesj 52 cafas; 591,000 saco»} 
254 melado. 
f Queda p r o h i b i d a l a reproduce ion de 
los telegramas que miteceden, cotí a r r e 
glo a l ar t í cu lo 3 1 de l a Lien <te JPropie-
dad hdelectual.) 
0 O m Á 0 I O N S 3 OE h k BOLSA 
ü día 16 ds febrero de 1885. 
m u í !»PÍ 4 Abrid á 230^ por 100 y 
í r A & P A ^ n T í cierra do 2 3 1 ^ ^ 2 3 1 ^ ( UNO ESPAÑOL. ( por 100 & la9 ^ 
FONDOS F Ü B L I O O H . 
Beata 3 pg interés y uno de amortización anual: 4 
71 p8 D. oro. 
Idem, idem y dos idem: Nominal. 
Idem de anualidades: 64j á M pS D. oro. 
Billetes hipotecarios: Nominal. 
Bonos del Tesoro; Sin operaciones. 
Bonos del Ayautamisato: 8i & 83 p g D. ovo 
gnnoo Eapaüol 11 Nía da (Juba: 9 á 8 p g D. orí». 
Banoo Industrial: 64 á 63 p § D. oro. 
Banco v Compañía de Almacenes de Regla y del Co-
mercio: 50 4 iO P8 oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banoo Agrícola: Sin operaciones. 
Caiade Ahorro», Descuentos v Depósitos de la Haba-
na Vn.Tiinal. 
Crédito Territorial Hlp-iteoano de la Isla de Cuba 
Par. 
Empresa de Fooaenf.o y NaTesracion del Sur: 85 á 84 
p. | O. oro. 
P-i nara GompatlB rt« V^jiArrt» de la Bahia: 8:n op^ra 
'^•ppaftia de jJmw^i*» d» Hacendados: til A 60 p£ 
D ' Ja 
(I-, ui aHU dd Al'U»"í't'í 1» Oeposito de la Habana '6 
* 3 ,i. l> ,ro • 
r; na;i lilla S^p+nciu ie i lacabr» 'o de Gas: 76 & 75 p00 
D Jr-» din oper-joioan» 
'J-njiSia Cnbaí- 1̂  .VlnmSrvlo do Gas: 43 á 41 p g 
D « 
« loa - i i i l * íl<ip*k,n» H j 4. n-uir* 1) de G<M de Matan-
i * 75 i 74 pg D. oro. 
f itvi >h.op\í>i • i<r • i»- Ka*»»!»»- 83 4S3pg P. 
« n 
(J nú»'i.-, áe u> •, d> . [ crí.'.lrt ia Habana 64 4 63 
pg ,D.- oro. 
Ov» .siade (VÜ-B- • 3 • V v * Saba-
ttlUa- 4Í; A 45 pg D uro 
OompaiUa d«'iJauiUiúH d« ttonro 0Ar4«uit« >• •'•V* 
roi SASpeD.ero. 
D E O F I C I O . 
B A N D O . 
D O N J C T A N A L . B S "Y E S C O B A E , 
M A I í y U Í S D15 A L T A G R A C I A , (5 K A N CRUZ 
DE L A ÓRDKN A M . E K I C A N A DE I S A B E L L A 
CATÓLICA V GOBERNADOR C I V I L DK ESTA 
P R O V I N C I A . 
Para la coneervacion del órden público 
durante las próximas fiestas del Carnaval, 
ht< acordado dictar las disposidonea si-
guien lee: 
1:' E n los tres días de Carnaval y el Do-
ra ngo de Piñata , ferá poimiiido el uso de 
iisfraces, pero desde el anochecer no po-
drán circular con ellos grupos ó comparsas 
do más de sois personas, ein obtener el co-
n üfpoudieute permiso de este Gobiorno 
Civil. 
2" Se prohibe usar como dMraz el traje 
y vestidura de los ^Ministros de la Religu n 
C'atólica. ó do Ordene » religiosas, loa urnfor 
mea do fancionarit s del Estado, de la Mili 
cid y cualquiera insignia 6 distintivo oficial. 
3* Queda también prohibido terminan-
tómente arrojar cualquier objeto que pueda 
producir manchas ó daño alguno, incluso 
los huevos rellenos de hariua que en años 
anteriores so han lanzado á loa conenrrenies 
al paseo público. 
4U No se perraidrA la entrada en los 
hitiles de máscaras á los icdivlduos que 
porten armas, baatonep, espuelas ú otros 
objetos que puedan causar molestias á los 
demás cononrrentes 
5'' Los quo en dichos bailes alteren el 
óeden, eo presenten on m.'i ni tiesto estado de 
embilagez ó produzcan eacAndalofl de cual-
quiera clase, serán expulsados de Ion mis 
mos y puestos á diepoeicion de la Autoridad 
á quien corresponda el conocimiento y co-
rrección de las faltas que cometan. 
Q" L o mismo en laa calles que en loa 
bailes públicos, todoa los agentep de la Au 
toridad podrán quitar la careta á las másca-
ras quo promuevan algún rtwórdén 6 falta 
ren con acciones 6 palabras al leepoio debido 
á la moral y «1 decoro. 
;a Se recomienda la observancia do la 
Rea! órden da 13 d* noviembre de 1803, 
que prohibe á los mi'itareaconcurrir do uní 
forme á loa bailes de máscaras y demás 
tiestas públicas donde la autoridad civil 
tonca impedida l.i entrada con armas. 
8'! Los infracrorea de cualquiera de laa 
diaposicinnes contenidas en loa artículos an 
btuiores, si pi-r sus actos no tuvieran seña-
lada otra penalidad, incurrirán on la multa 
do 10 á 25 posos, ó en su defecto, prisión 
subsidiaria 
9* L a fuerza de Órden Público, la Poli-
ola de Gobierno, la Municipal y demás 
agentes de mi autoridad, cuidarán del 
exacto cumplimiento de todo lo que eo deja 
establecido, deteniendo y poniendo á mi 
disposición a quien contravenga ana precep 
tos 
Habana, 12 de febrero do 1 8 8 5 . — M a r -
qués de Al ta O r a d a . 
C O M A N D A N C I A C . E N E R A I . D E M A R I N A D E L 
APOSTADERO D E L A H A B A N A 
Sccrclaría de camas. 
Don Alfredo Vera y Rodríguez se presentará en e 
tórmino de quinto dia en esta Secretaria dj Cansan par. 
una notificación de sentencia en expediente que se le 
siguió por huito. Habana 14 do febrero de 18S5,—El 
Secretario do Cansas.—1'. A.—Emilio Fcrran. 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Dispuesto por el Exorno, é Iltmo. Sr. Comandante Ge 
neial do esta Apostadero, tengan lugar los exámenes de 
pilotos iiarticularos en la Mayoría General del mismo el 
dia 25 del actual y siguientes que l'aesen necesarios, se 
anuncia á fin do que loa individuos de esta clase que de-
seen sor examinados para optar A la inmediata superior 
presenten sus solicitudes dirigidas á S E. I . acompaña-
das de sus documentos respectivos y en el concepto do 
que lo? agregados que deseen optar á terceros, han de 
acompaBar á ellos, además de la cédula de inaoripcion 
mailtinia el certificado de los viajes autorizados por la 
Comandancia de Marina respectiva, asi como el certifi-
cado de haber cursado lo» estudios en el Inst i tuto lega-
liza'iü coiupeteutcmento. 
Las reten las instancias han de presentarse antes del 
del actual, quedando sin curso las que se efectúen 
después del expresado dia. 
Habana, 13 do febrero de 1885.—El jefe del Negociado 
Juan B. SoUosso. 3-14 
Secretaría del Exorno. Ayuntamiento. 
Sección 2!—Hacienda. 
Acordado por elExcmo Avuntamiento quo su Comi-
sión de Administración de Fondos, a-lmita, dentro del 
plazo de ocho días, proposiciones para la adquisición 
)or administración del forrage que sea necesario para 
os animales de Establecimientos Municipales, el sefior 
Alcalde Municipal Presidente ha dispuesto se haga pú 
büco por este medio para general conocimiento, en con-
epto de que dichas proposiciones versará ') sobre el ta,n-
) p r ciento que se rebaje de los precios fijados como 
t i (ios en la relación que se innerta seguidamente. E l 
dia 16 del actual, á las dos y media de la tard'i, se ha rá 
en la Sala Capitular y ante los postores que conenrran, 
11 elección de la oferta que sea más bóneni losa á los i n -
tereses de la Exorna. Corporación. E l pago del sumi-
nistro se hará de contado por quincenas vencidas 
R E L A C I O N Q U E SE C I T A 
Afrecho, quintal 
Avena negra, idem 
Heno, paca — 
Maiz del pala en mazorcas con paja y tusa, 
arroba • 
Maiz del Norte, idem 
Pajas paro cama, paca í 
Habana, febrero 7 de 1885.—Agustín Ouaxardo 
Administr«cion General de Hacienda 
Pública de esta Provincia. 
Negociado del Subsidio Industrial . 
Ignorándose en esta Administración el domicilio ac-
tual d'i IV Nicolás Alvarez, se le cita por este medio 
para quo nn el tórmiuo de ocho dias s» sirva concurrir 
al negooia'lo indieado para enterarle de un asunto que 
leconclí"-".e. 
StBffitt lebrero U de i m . - G u t U n m a Ffiinat, 3-12 
Secretaría del Exorno. Ayuntamiento. 
Sección 2*—Hacienda. 
Acordado por el Kxcmo. Ayuntamiento se adquieran 
por administración los viveros que sean necesarios para 
establecimientos muuioipales y aceite dn olivo para el 
alumbrado de los faroles de los guardias municipales 
nocturnos, t̂ l Sr. Alcalde Presidente ha dispuesto que 
hasta el dia IK del actual á las dos de la tarde, oiga la 
comisión d« administración de fondos laa proposiciones 
que ae le hagan sobre el tanto por ciento que se rebaje 
de loa precios lijados en la relación que ae inserta ae-
guidamente; en concepto de que el día y hora menoio-
úados se procederá en la Sala Capitular en presenciado 
los postores que conenrran, á la elección de la oferta que 
sea más beneficiosa á loa intereses de la Exma. Corpora-
ción. El pago del sumini tro ae hará de contado pnr 
quincenas vencidas. 
De órden de S.S. se hace p&blico por esto medio para 
general conocimiento. 





30 Aceite de olivo en botya, arroba 
Idem d- petróleo, ga lón. . 
Ajos, mancuerna 45 
Almidón, arroba 1 20 
Arroz almilla, idem 1 (15 
Avúcar quebrado. Idem 1 65 
Racalaode Tt-rranova. quintal 8 40 
Café en grano, quintal 23 20 
Cebollas, arroba 60 
Especies, surtido, libra 45 
Pideos de Cádiz, Catalnfia ó del pala, quintal 9 60 
Garbanzos gordos, arriba 2 40 
Habichuela» blancas, arroba - 1 50 
I l e m negras idem 1 50 
Jabón bíanco, quintal 7 20 
Id manani lo idem 7 20 
Manteca, quintal 18 
P;ip,i« arroba 90 
Sal en grano, fanega 1 38 
Ta^oj palo limpio, arroba 3 60 
Ténearro, libra 1 20 
Tooinetaa, quintal 18 
Vinagre de Castilla, garrafón 1 50 
Habana 13 de febrero de 1885 —Agustin Gvaxardo. 
3 15 
C O M A N D A N C I A D E M A R I N A Y C A P I T A N I A 
D E L P U E R T O OE L A H A B A N A . 
Dispuesto por Real órden de 23 de diciembre último la 
admisión de cierto nómero de voluntarios en el servicio 
de la Armada que pertenezcan á la inscripción marltiuia 
de este Apostadero, asi como de los que sin pertenecer 
á ella n i & los cuerpos de voluntarios y milieias, ni estén 
comprendidos en llamamientos para el ejército, que de-
berán acreditar con cédula de vecindad y certificado de 
la autoridad local; se hace saber por este medio para co-
nocimiento de los individuos á quienes pueda interesar 
se presenten en esta Comandancia en dia y hora hábil de 
desparhoá los efectos consignieutes.—Habana 9 de fd-
brero de 1885.—Juan Romero. 3-11 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Diapuesto por R. O. de 23 de Diciembre ú't imo la ad-
misión de ciento veinte individuos de la Inscripción 
Marít ima de eate Apartadero para cubrir laa bajas de 
marinería que existen en el mismo; el Excmo. é Iltmo. 
Sr. Comandante General, se ha servido órdeuar que des-
de esta fecha quede abierta la admisión en laa Coman-
dancias de Marina; como asi mismo para aquellos que 
no perteneciendo á dicha inscripción deseen ingresar 
voluntariamente en el fervioio, los cuales deberán pre-
sentar ademís de su cédula de vecindad un certi ticado 
de la Autoridad Local en que ae acredite no hallarse 
comprendido en llamamientos para el Ejército, n i estar 
sirviendo en los Cuerpos do Voluntarios y Milicias de 
esta Isla. 
Y por disposición de S. E. I . se publica en el DIARIO 
DK LA MARINA para conocimiento de aquellos á quionea 
pueda interesar. 
Habana 7 de Febrero de 1883.—El Tefe del Negociado, 
Juan B. Sollosxo. 3-10 
T R I B I I N A I . E S . 
Comandancia de Marina y Capitanía del Fuerte de la 
Ha&ana.—Comisión fiscal —DON* JOSÉ MAUÍA CA-
KO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artilleriade 
la Armada de la escala de reserva y Fiscal en co-
misión d é l a Comandancia de Marina de esta Provin-
cia. 
Por la presente mi primera y única carta do edicto y 
pregón y término de 10 dias contados desde la primera 
publicario i cito, llamo y emplazo á D. Juan Peinado, 
portero que fue de la casa calle de los Oíioioa num. 50, do 
cita cspital y cuyo actual domicilio so ignora, para que 
ae pr^i-unte en esta fiscalía fi hora hábil do despocho 
para evacuar nn acto en obse quio á la administración 
de iusrida 
Haban?, 12 de Febrero de 1883.—El T. C. •'"iscal Jtii 
Moría Caro. 3-14 
EDICTO—DON JUAN GAI.VKZ^V RIVEJIA comandante 
graduado capitán de Iiif.interia ds Marina. 
Ilallándoso falto de la < orapaBía de Depósito déos t e 
Aix 'na l el >-ol.-iailo di-Infünti l i a do Mal ina Diego Fran-
co Thavez. lujo d'i MaTitie! y da Joaquina, natural de 
^fviUa. fitno¿ad<>I$ suroaii* por haber desertado, por 
este piimer edicto, Id fciío. llamo v emplazo pura qne on 
el lérailt iode t.--¡u a d í a s seprafento «n su compafilaá 
dnr ens desear.TS d - lo contrario so jozgarA en rebel 
día —Armera! df la Habana, 11 de f.-brero de 1883 —Por 
su mandato, Jo ît lUt vez.—Juan Oalvez 3 14 
RDI'JTO.— Habieudoso ausentado de la ' 'npitanía de 
esto Puerto • I mariner • de segunda clase Ramón Pérez 
de Incógnito y Eula ia. natural y mat iculado rn Puerto 
Rico, á quien estoy procesan lo "por el delito de si-gunda 
desoroioii, por este mi segundo edicto cito, llamo y em-
plazo á diclm marinsro, señalándole el Pontón Hernán 
Coi tés, donde deberá presentarse perfonslmouto on el 
lé mino de veiijt í dias, qne ae cuen'tan desde el dia de 
la. fecha, á dar sus descargos, fíjase y pubhqiese oste 
edicto en los dinrioá de esta ciudad, para que tenga no-
tici i de él el interesado. 
Habana, I I de febrero de 1S85.—El escribano, Manuel 
Sorregó. El fiscal, Ihidoro Hiñera. 3 -14 
Ooinandanaia de Marina y Uop'tania del puerto Hela 
Sabana.—Comisión Fiscal.—D. JOBÉ MARÍA CARO Y 
FKKNAXDKZ. teniente coronel de artillería de la 
Armada en la escala de Reserva v fiscal en comisión 
dn la Comandancia de Marinado esta provincia. 
Por la presente mi tercera y última carta de edicto y 
propon, y término de 3dias oenladoi desriela primera 
publi 'aoinu, ci'o, llnmo y ormi'azo á D Ildefonso Parejo 
Boquerich. esorlblento que fué de la sección ds inscrip-
ción marítima dé la Comandancia General del Aposta-
dero y cuTaa g-'uor'.les se ignoran, para que se presente 
en esta Fiscalía á hora hábil de despacho, para evacuar 
un acto en causa criminal que inst uvo por falsificación 
drt donumjnto i'tib'ico, eo el concepto qne de i o hacerlo, 
sin má^ Hámulo ni eiop'azarl-.. so le tendrá por rebelde 
v contumaz y so procedm'ft lo qu» en justicia correspon-
de.—Habana. 10 de fMbivro de 1W5.—El T. O, Fiscal, 
Jnsi María Oaro. 3-12 
Edicto.—Don Juan Ga'vez y Rivera; Comauda-ite gra-
duado capitán de In f vr ter ía de Marina. 
Hallándose falto del Depósito eventual de la Eicnadra 
de este Arsenal, el marinero de Regunda clase Pedro 
Antonio Curbelo v Rodrig"ez, hijo de Félix y de Toma-
sa, natural de la Palma, provinciade Cananas, á quien 
instruyo sumaria por el delito de primera deserción, por 
oste segnnd» edicto cifr>. llamo y emp'azo á dicho mari-
nero para quo i u "1 término de veinte dias so presint > 
en el Arsenal A dar sns descargos, de lo contrario so 
juzgará en rebeldía. 
Arsenal de la Habana. 9 de febrero de 1885,—Juari 
Galvoz.—Por au mandato.—José Estevez. 
3 12 
Oomind.aneia d¿ XáHna y Vapitanin- de', puerto de la 
Hibana.—Comisión Fiscal.—Don José Marta Caro 
y Fernandez. Teniente Coronel de Art i l ler ía do la 
Armadade la escalado reserva v Fiscal en Comisión 
de la Comandancia -o Marina do esta Provincia. 
Por osta mi tercera y última carta de edicto v pre-
gón, cito, llamo y emplazo á D. Martin Antonio Urgoi-
t.l , natural dé A't»«ga. provincia do Vfzoayai de 28 
aüoB de idsd, soltero r de profesión marinero: y á don 
Andrés flc-rn-ja n de 23 año-i do ( dad sol on» niarin", 
y ámbos t.ripnlaiu.ra que fueron del vápt>r espafiot Leo-
nora paraqna en e] tonnin" do cinco dias. se (-.resenten 
on esta Fiscalía á hora hábil de despacho á descargar-
se de la culpa quo les resulta en causa que contra los 
miamos inatrnyo por haber desertado del expresado bu-
que, en el concepto que do no verificarle, sin más l la-
marles n i aplazarlea, se loa tendrá por rebeldes y con-
tumaces ftincunoa en las penas que las leyes establecen. 
Habana, 9 de f braro de 1885.—El Teniente Coronel 
Fiscal, ,r.)i,ví .WVjr)» fio n. 3T]1 
CirmaiiJanria de Marina y Capilani" del Puerto de la 
Habana—Comisión F isca l . -D. JOSÉ MARÍA CAHO 
Y FERNANDEZ. Teniente Coronel do Artil lería de la 
Armada de la escala do resei-va y Fiscal en Co-
misión de !n Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por la presente mi primera y única c»rta de cd'cto y 
pregón , cito, llamo y emplazo á D Félix Casabslla, ca-
pitán que fué de la barca española "Sincero" y A los 
marineros que en afet do enero del «fio anterior la t r i -
pulaban, para quo on el término do quince dias contados 
desde la primera publicación y á hora h4bil do despa-
cho, so pre-<futen on feaía fisoalia á evacuar un acto en 
causa criminal que instruvo contra t i maullo Macelo da 
la Cruz, en lo qne obsequiarán 1? administración de jus -
ticia que en nombre da S. M . ejerzo. 
Habana, 9 de fabrero do 1885.—El Teniente Coronel 
Fiscal, Josf. María Caro. 3-11 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del puer-
to de la ECahana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MA-
RÍA CARO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artille-
r ía de la Armada do la escala de reserva y fiscal en 
comisión de la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por la presente mi primera y única carta de edicto y 
pregón y término de quince diaa, cito, llamo y emplazo 
pata que 4 hura hábil da despacho, se presento en esta 
Fiscalía para justificarlo, á las personas qne so conside-
ren con derecho á las pertenencias quedadas al falleci-
miento do D. Juan Domínguez Sierra, hijo de José y de 
Maiía, natural do la Cornña, de veinte y cuatro años de 
eiad, casado, de profesión marinero y tripulante que fué 
de la dotación del vapor mercante español Orada, que 
tuvo lugar en el Hospital Civil de San Felipe y Santiago 
en esta Plaza y enyo inventario se encuentra, de mani-
fíeato, en la Secretaría de esta Comisión Visca!. 
Habana, 7 de Febrero de 1885.—El Teniente Coronel 
Fiscal. Jniié María Caro 3-10 
Odíjiftrio.—DON ALEJANDRO LAUREL Y RODRÍGUEZ 
Juez de primera instancia del Distrito de Monserra-
te eu esta ciudad 
Por el presento edicto se hace saber á los acreedores 
do la quiebra de la Sociedad de Bolívar, Viña y Cí, que 
por providenci i d« tres del corriente, ae lo há aeSalado 
el término de veinte dias, para que presenten á los Sín-
dicos los títulos justificalivos do aus créditos, con pre-
vención de quo acompañen copias literales í e ellos, ee-
gan lo ordena el artículo 1,102 del Código de Comercio; 
y qne se há li jado el dia diez y seis de Marzo próximo 
venidero para la celebración de la junta de examen y 
reconocimiento de dichos créditos, que tendrá efecto á 
la hora de dos de la tar.le en el local destinado á la Juu-
ta General de Comorcio; en la callo do San Pedro núme-
ro cuatro y medio, bajo la presidencia del Comisario de 
la quiebra.—Habana, siete de Febrero do mil ochocien-
tos ochenta y cinco.—Alejandro Laurel.—Por mandato 
do S. S.. Manuel Jlaños 1919 3-12 
F U E I I T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 14: 
De Liverpool y Cádiz eu 3 dias vap. esp. Asturiano, ca-
pitán Campoamor, t r ip . 28, tona. 1,12', con carga 
general á J . M . Avendafio y Cp. 
Dia 15: 
DePui rto Rico y escalas en 14 dias vapor español Ma-
nuelita y María capitán Ventura t r ip . 41, tons. 737, 
con carga general, á R. de Herrera. 
Dia 16: 
De Nueva Orieaus y escalas en 4J diaa vapor americano 
Hutohinson. oap. Baker, t r ip , 39, tons. 909, con car-
ga general, á Laivton y Hno. 
-Cavo Hueso en un dia vivero americano Chriatiana, 
cap. Carballo, t r ip . 6, tons. 37, con lastre, á M Sua-
rez. 
San Vicente (C. V.) en 15 dias vaper inglés Marión, 
capitán AV Geffets, t r i p 25, tona. 1 358, en la«tre, á 
Hanry B Hamel v Cp. 
' ádiz y Puerto Rico en 15 dias vapor correo español 
Antonio López, cap. Domínguez, t r ip . 109, tonela^-
das 3,709, con carga general, á M . Calvo y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 14: 
Para Nueva York vapor amer. City of Alexandria, ca-gltan Reynolds teua vapor amer Siratoga, oap. Me Intosh. 
Dia 15 
Para Matanzas vapor esp Carolina, cap. Ugalde. 
Laguna de Término berg. alemán Ahvine, capitán 
Gatucoht. 
Santander vapor esp. Ciudad Condal, cap. Venero. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S . 
E N T R A R O N . 
De C A D I Z y PUERTO RICO, en el vapor correo es-
pa&ol AntonioIj6¿ez: 
Sres. D. Juan M . Ceudoya—Pedro Sabanilla—tTosé 
Grau—Franclaco Sabater—Juan Abreda—Rafael J . Fe-
Jaime Bos, h—Jaime Vidal—André» Metraa—Cayetano 
Meca, hiia y sobrina—Ferrain Calveton, ee&ora y 2 hijos 
—Jorge Avellano—Juan Gómez—H-lef mao Ales—Esta-
nislao -Huarra-Ginés Vi vaneo—Emiliano Loño. Sra. éhijo 
—Manuel.Hernandez—Germán Calderón—Miguel Ro-
dríguez—Ángel Guillen—Angele1» Fernandez y 3 hijo*--
Cándido González -Rosa Ruiz y 2 híjoa—María J . Mar-
tínez—Manuel Martínez—Rafaela Lucas—Podro Lorga 
—Luis Rodríguez—Antolin Pérez—Pedro Quijano—Jo-
pé Dorado—Lirio Fe i jaa—Mar ía Rodríguez é hijoe — 
Manuel Azcagua—Eduardo González—Doloroa Pina— 
Baltazar Gelabert—Alberto Maquí—Sabino A g u í -
Eugenio Valor—Además 9 soldados y 3 confinados cum-
plidoa. 
SALIERON. 
Para N U E V A YGRK, en el vapor amer. Cily "/ AU-
xanaría: 
Sres. D. Pablo Crusen—Emma Wolíf—Peter Matuo-
aon—M. 'Whitney y señora—W. H . Thomaa—J. H . Tho-
ma—Señora 8. Kan y 1 hilo—Alberto Rnage—M. Lenis— 
F. Murt hy—Louaie A . Harria—A. Anderson, señora y 
9 uiariDeros—S Soel 
Para S A N T A N D E R y la CORUSfA, en el vapor co-
rreo eap. Ciudad Conda'. 
Sres. D. Juan Falguera—Francisco Mazo—Jopé Fer-
nandez—JOPÓ M . Oampo—Manuela y F anoiaca García. 
—Juan Pérez, Sra. é hijo Domingo Sánchez—Fel ipe 
Cadena—Lino Rniz Sra. y 4 hijoa—Celeatino López Sra. 
y 2 hijos—Cándida Mosquera—M García Sra éhi jo— 
Adr imo Seijn—Isidro Palacio—Juan M . Pinillos, seño-
ra, 4 hijoa y una criada—Agustin Fonrcero—Ana Me-
nend-z—E carnación Gibero é hija—Ignacio Eapeleta y 
Sra — H Maujanés. Sra y 1 niflo Luciano Merino, se-
ñora y 2 hijos—E. Colroeiro—Doroteo A guado, Sra. y 2 
hiioa—Looii'-io Pérez—Juan Prats y Sra —E Guallart 
y Sra.—José Nillal 'bre. Sra. é hijo—Ea^éban M a r t í n e z -
Juan Díaz v Sra.—José Cumargo Sr». y 3 hijos—Tomás 
Carnero—Antonio Fernandez — H . Blanco—Teleaforo 
Osiri y Sra.—Modesto Salazar y Sra.—Manuel Landran 
—Joaé Mateu—Lnoia Jarpi—Manuel Fernandez—Ju-
lián Zunel—M-nnel Alonso—Antonio Gil—T. Suartz— 
Fernando Haseda Rifael Mandi lo. Sra. é hijo—Ja'me 
Caldéa—Francis'-o Sánchez, Sra. y2hyo8—H Borrego, 
Sra é hijo—Manuel Rodma—Alonso Suarez—Fed-rfco 
Éacobar—Agustín C^ferino—Joaquín A euado -Antonio 
Cannona—Domingo Nava r r e t e—José Díaz y Sra.—I. 
Hernández, Sra v 3 hiios—Antonio Gelabart.— luán 
Fernandez .—Además 6 de tránsito y 37 individuos del 
ejército. 
E N T R A O A H DE C A B O T A J E . 
De Granadillo goleta POÜ, pat. Tornery: 800 aacoa de 
carbón. 
De C « d o n a s , gol. Victoria, pat. Valent: 375 sacos, 200 
barriles azúcar 13 cajas, 4 aacoa cera y efectoa. 
De Mariel, gol San Antonio, pat. Sánchez: 30 pipas 
aguardie ite y efectoa. 
Do Matanzas, gol. Ma ia, pat. Bonet: 182 cajas, 640 
sacos azúcar. 
De Matatzas. gol. Elvira, pat. Tarifa: 500 aaooa azú-
car, 100 pipas aguardiente y efectoa 
De Calbarlen, vap. Alava, oap. Romero: 028 tercios 











Mulata, gol. Dulorea, pat. Planas: con efíotoa. 
Banea. gol. NuevaEaperanza, pat. Gü: id . 
Santa Cruz, gol. J . Salvador, pat. Macip: i d . 
Bañes, gol. Josefa, pat. Padilla: id 
Mantna. gol. Lince, pat. Molí: id . 
Puerto Escondido, gol. J . Papilla, pat. Lloret: 
Caibarien, gol. María del Cánuen, pat. Morales: 
Cuba y eaoalas, vap. Clara, cap. 
H U Q Ü E S CON R E G I S T R O A B I E R T O , 
Para Santander, barca cap. Don Juan, oap. Gargoitia 
por J Rafeoaa y Comp. 
Barcelona berg. amer. Angela, cap. Pagés; por Nar-
ciso Gelats y Cp?-
Buenos Airea bca. esp. Barba Azul, cap. Riera; p r 
Claudio G. Saenz y Cp? 
Delaware (B. W.') bca. eap. Flora, cap. Gay; por 
Todd, Hidalgo y Cp? 
Coruña, berg. isp. San Joaé, cap. Peguero: por Vie-
ret, Lorenzo y C? 
Delawaro (B. AV.) berg. amer. Mattie B. Rusaell, 
cap, Alberton: porHenry B. Hamel y C? 
Filadolíla gta. amer Belle Hooper, cap. Gilken: 
por Rafael P. Santa María . 
Filadelfia gta. amer. Gertrude Abbolt, cap. Cham-
pion: por Rafael P. Santa María 
Filadelfia gta. amer. Rutt F. Carlisle, cap. Me. B r i -
di: por Rafael P. Santa María . 
Delaware (B. W.) bca. norg. Vale, cap. Chiiatiensen: 
por Todd. Hidalgo y C? 
Canarias bca. esp. María Lnisa, cap. Sosvilla, por 
A Serpa. 
Barcelona bsrg. esp. Balisarlo, cap, Pages: por San 
Roa an y Cp. 
Canarias bca esp, María, oap. Ortega: por Antonio 
Seipa. 
BaiwKna, berg. esp Soberano, cap. Maiistany: 
por N . Golata y l-p. 
Falaiouth ber/. norg. f.i •.ingstone, cap Johnsen: 
por G 1! Beck 
Canarias, berg. gol. i sp San Antonio <a) Posib'e, 
cap. Miranda: por Gal van, KiosyCp 
"••"iíiTKS Q U E SE m : 
No hubo. 
B U t i l ' K - Q í n B H A N A B I E K T ^ K E f ó l r " KO H O Y 
Para Nii"v.> Orleans y escala* vap am. Hutchiuson, 
oap. U ikur: por La w ton y H9 
' la to Hueso, v iv . atu. E. P. Church. cap. Rivoio; pov 
«T« u/.tlez, Boca y C? 
Filadelfla, gol. am. Georgell . Arnés, cap. Mai»hall: 
por R P. Santa María. 
I - T i l i 
No hubo. 
P O L I Z A S C O K l i l O A S E L OIA 11 
F E B R E R O . 
a.fiúcar tiocoye-t . . . . . . . 
Azúcar cajas 
azúca r sacos _ 1 
Tabaco tercio» . - 3 
Tabacos torcidos —... 1.193 
Pieaidicr» kilo* — .. , 










j . m m u Y c. 
O - R E I L L Y N. 4. 
G i r a n letras á corta y l a r g a vis • 
ta, sobre los puntos siguientes: 
A L I C A N T E , A L M E -
R I A , A L G E O I R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B U R -
GOS, C Á D I Z , C A R T A G E N A , C O R D O B A , C O R t -
NA, F E R R O L , G I B R A L T A R , G R A N A D A , J E -
R E Z DE L A F R O N T E R A , M A D R I D , M Á L A G A , 
M U R C I A , ORENSE, O V I E D O , F A L E N C I A , 
P A L M A DE M A L L O R C A , P A M P L O N A , P U E R T O 
D E SANTA M A R I A , SAN F E R N A N D O , 8 A N L U -
C A R DE B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N , 
S A N T A N D E R , S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A -
GONA, T E R U E L , T U D E L A , V A L E N C I A , V A L L A -
D O L I O , V I L L A N U E V A Y G E L T R U , Z A M O R A , 
Z A R A G O Z A , 
Canarias y Santa Cruz 
de Tenerife. 
m Q X j m A 
FOE BL CABLE, 
f A Q I L I T A M 0ARTAS 
g iran le tras á corta y l a r g a v i s ta 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , P O N . 
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U B G O , B R E -
M B H , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A M , B R U -
SELAS, R O M A , N Á P O L E S , M I L A N , GÉKOVA, 
fc* *.?, A S I COMO SOBRE T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S B E 
España é Islas Canarias. 
ADEMÁS, C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S B 8 . 
F A J O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
D S LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
OTRA CLASE » B V A L O R E S PUBLICOS. 
< v ? i í a -
B U Q U E S A I . A C A R G A . 
PARA CANARIAS 
B A R C A E S P A Ñ O L A 
MARIá DE LAS NIEVES, 
C A P I T A N D J U A N O R T K G A . 
l ija su salida para el dia 25 del corriente; admite car-
ga A flete y pasajeros, y so suplica á éstos, entreguen 
sua pasaportes & la mayor brevedad en casa de su con-
signatario, calle do San Ignacio n. 84. 
Antonio Serpa C. n. 18;! 12 15F 
Í M H A L*.S PALMA!* I)K G R A N tlA.N'AUlA.— 
• Sildr* el21401 CMrient el velero pailebot San A n -
to'iio (a) Posible MI capitaip D. DumingoMiranda. A d -
mitecarga a liot- v ani¡fr:>8. Sua consigaatarios Gal-
ban. Rm v i San Ignacio :ÍI; 1838 15-10F 
Kl bergaatío goh-ta 
f) T I N A , 
CaDitab: 13 Juan Llorca, 
8é bal'a eu Nueva Orieana, y saldrá para este puerto 
e 25 de febrero, 
Tedo el que tei,g« tino impiM Ur caxKa de dicho punto 
puede aprovechar la oportunida l de bacérlo A precios 
módicos Informanín Santaclara S7 
1821 8 10 
ífARL'A E S P A Ñ O L A 
lMjSk.ZPS.,X.A. XJXTXÍSMSL, 
Capitán D. Miguel Sosvilla. 
Saldrá liara Canarias del -iO al -¿5 de febrero; a imite 
carga á fletfl y pasa eios, ó reciendo á éstos el buen tra-
lo do ostumlire Irupondrá el capitán a bordo, y en la 
calle de San Ignacio ufimero 84, Antonio Serpa. 
f1n 1 n 20-28 E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
ifcnt&j etecntodas el 16 iá febrero '•> 1885. 
1000 sacos atroz eemil'a á 7¿ rs. arr. 
200 eac-.is harina española $10 saio. 
150 saces hai ina americana $UJ saco. 
18 c. tocino — $13* qt l . 
48 s. café Puerto-Rico $13^ qt l . 
25 bles, frijoles blancos 10i rs. arr. 




SI Ti T I M I V N ' T O 
i>IS 
>ítí; E S P E R A N 
'¿15 Serra: Liverpool y Santander. 
:7 Principia: Nueva-Yorfe. 
19 JíiAgara: VnavíwVorU 
19 n»,milet: Vcracrn?. v e»tciilas 
21 Villo de Brest: Veracruz. 
22 Kbr-i PiiMrr.<i-Ili<-..- Ontón f iscula^ 
2 > Vapor inglés: Sv-thooi ts Pto -Rico y escalas 
23 Enrique: Liverpool y Sactaadet. 
24 ;.:J1Í.V vf WashíngtoiiC Nueva-V'-vk 
24 Morgan: Nuova-Orleans y escalas. 
25 Tamaulipas-. Progreso y Veracruz. 
26 Saniago: Biveloua y escalas. 
28 Oicy óf Puebla: Veracruz y escalas. 
26 Newport: Nueva-York. 
26 Francisca: Liverpool. 
28 Alfonso X I I : Cftdiz y Barcelona. 
2^ ''Adiz: Liverpool. 
? 3 CrUtóbil C.olpu: Barcelona y escalas. 
¡5 Ramón Uoi rera: S «ntliomas y escalas. 
5 Saratoga Naova-Vortc. 
S A L D R Á S 
! 17 Principia: Veracruz y escalas. 
18 Hutohinson: Nuova-Orleans y escalas. 
19 Saratoga-. Nneva-York. 
20 Manuelita y Maria; Santhomas y escalas. 
21 Capulet: Nueva-York. 
10 Ville de Breit : St. Nazairo y escalas. 
22 Vapor íngl is : Voraoruz. 
24 Oit.y of Washiugton- Veracruz % esni»!*. 
25 Morgan: Nueva-Orleans y escalas. 
26 Tamaulipas: Corufta. Santander y Liverpool 
'X, Niágara: Kunv*-V!í»rk. 
27 Ebro: Puerto-Rico, Colon y escalas 
28 Citv of Puebla: Nueva-York. 
10 Ramón de Herrera; Santhomas y escalas. 
V A P O R E S C O S T E B O S . 
S E E S P E R A N . 
Fbr? 16 Alava: deCilrdenasy Caibarien. 
. . 18 Bahia Honda: de Malas Aguas, San Cayttano, 
Buraco1». Río Blanco, y Bahía Honda. 
. 19 Adela: de Sagua y Caibarien. 
.. 23 Ebro: do Cuba y'escalas 
S A L D R Á N 
Fbi9 1(J Clara: para Nuevitas, Puerto-Padre, Gibara, 
Mavarí , Baracoa, Guan tána t roy Cuba. 
. . 18 Alava: para Caibarien y Cárdenas. 
. . 21 Bahía Honda: para Bahia Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas. 
. . 21 Adela: para Sagúa y Caibarien. 
I N T E L I G E N C I A M A R Í T I M A , 
PUERTOS DE L A ISLA.—ENTRADAS. 
(UESFUEGOS. 
Dia 12: 
Do Nueva Yerk en 18 diaj berg. ing. Al ida A. Saiith, 
capitán Card 




De Galveeton en 5 dias gta. amer. lUchel ¿¿ Maud, ca-
pi tán Bickmore. 
S A L I D A S . 
CIENFUEGOS. 
Dia 12: 
Para Boston gta inglesa Minnie Luise, cap. Genlor. 
G I R O S D E L E T R A S . 
108, AGUJAR 108 
H A C E N P A G O S 
Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga v i s l i sobre 
New-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, San Juan 
de Puerto-Rico, Lóndres , Paria. Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Génova, Marsella, 
Havre, Lil le , Nántes , St. Quintín, Dieppe, Xouloae, Ve-
neoia, Florencia, Palermo, Tur in , Mesina, etc , asi como 
sobre todas las capitales y pueblos de 
i E ISLAS CAMBIAS. 
N. G e l a t s y C a . 
A y D 18 A g . 
6 , o - a m i f e . 
ñ m m pagos por ei m U 
FaeiiitaE cartas da oródíío. 
Giran letras sobro Lóndres, New-York, New-Orleans, 
Hilan, Xuric, Rom>>, Veneciii, Florenola, Náro les , L i s -
boa, Ctoorío, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, Par ís , Ha-
vre, Nántes , Burdeos, Marsella, Lil le, Lyon, Méjico, 
Varaorun, San Juan de Puerto-Rioo, &,, tí. 
Sobre todas laa capitales y pueblos: sobro Palma d« 
Mallorca. Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A ISLA. 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Kemecios, Santa Clara, 
Oalbarien. ¡raguala Graiide Oienfneg'M?. T l t s i idM, Sane» 
tí-Rvlrittm. Santlafo deCuha, O logo de A.vil», Man ía -
tíiio, Sinas átí Bío, a icaia, Paesft Pilaoiiw, Ü W Í -
Í S | . % Xg .II i * 
A • f R E b - U U K l i E O h 
OS LA 
Compañía Trasatlántica 
m Y G.A 
LÍNEA DE COLON Y ANTILLAS. 
Combinada con la Trasat lánt ica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carri l de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacífico 
V A P O R E S 
M. L. V I L L A V E R D E , 
oapitan D. C L A U D I O P E R A L E S . 
5 
capitán D. L a u n ano Ugurte, 
Lor cuales harán un viaje mensual conduciéndola 
eorrespondeneia pública y de oficio, así como el pásale 
oüciaf pa'-a loa siguientes puerto» de sn itinerario. 
Viajes de la Habana á. Colon. 
L L E G A D A . 
A Nuovitas el dia 1? s i -
guiente. 
—Gibara 2 









S A L I D A . 
Oo la Habana el pennitimo 
dia de cada mee. 
—Nuevitas el — 
—Gibara.. 








R E T O R N O , 
De üolou. antepenúltimo 
día de cada mes. 
-Cartagena el último. 




—Punce .. . . . . . 
-Puerto-Rico 
—May ag l iez . . . . . . . . . . . 
—.Santiago de Cuba 
—Gibara. — 






—Puerto Bico 13 
-Mayagtiez 14 
-- Port au Prinoe (Haití) 16 
-Santiago de Cuba.. . . 18 
-Gibara 19 
TírieoiU. . . . ?,() 
N O T A S 
En su viaje de ida recibirá el vapor en Puerto-Rioo los 
días 13 do cada mes, la carga y pasajeros i|Q0 para lo» 
puevtoR del Mar t.'aribo arnba expresados y Pacifico, 
conduzca el coiren que sale de Barcelona el dia 25 y de 
Otíbi el 30 
Eu su í-iî jo de regreso, entregará al corroo que sale de 
Pnevto-Rico el 10, " la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de loa puertos del Mar (Jaribo y el Paciflco, 
!>ara Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentenas, ó sea desde l¥ de mayo 
al 30 do sotlembro, eie admite carga para Cádiz, Barco-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Los dos diaa anteriores al de la salida, recibirá la 
carga para esta Isla y la do Puerto-Rico en ol muelle de 
r.uz y la destinada á Colon y escalas en el de Caballería. 
Ni-, Admite rarg» el di* de 1» salida 
U m DE i m i S f l Y VBRAtiRUZ. 
S A L I D A . 
De la Habana, el último de cada mes, para Progreso y 
Veracruz. 
RETORNO. 
Do Veracruz, el dia 8 de cada mes, para Progreso y 
Habana. 
De la Habana, ol dia 15 de cada mos, para Santander. 
N O T A S . 
Los pasajes y carga de la Península t rasbordarán en 
la Habana al Trasatlántico de la misma Compañía que 
«aldrá ios dias últimos para Progreso y VeracruK. 
Los pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, aegui 
rác sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Cananas y de Pne.i-wí-Rioo, en que ha rá ©a 
!ala el vapor que sale de 1» Petiíu^ula el dia Iq de cada 
•tsea, serán también servidas en su» comunicaciones coi< 
Progreso y V t racruz. 
De máií pm-menores impoáilrwti *us oonslgnatarii i 
jg f ^ t viv - ' o r í v » •>«• *. . r-̂  9 9 . 
i B W - t O R , HABANá AND 
I B I I O A l MAIL STEAMSeiF L Ü B . 
Los vapores de esta acreditada Une» 
di tv of Fwebla. 
Capitán J . Deaken. 
City of Alexandria. 
Capitán J . W . Reynolds. 
City of Washington. 





Salen de la Habana todos los sábados á las 
i de la tarde y de Neto-York todos los 
juóves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
J u é v e s Febrero O Í T Y OF P U E B L A . 
P R I N C I P I A — .. . -. 12 
C I T Y O P A L K X A N D B I A . — 19 
C I T Y OF A L K X A N D R I A Sábado Febrero 14 
C « P I . ' L B T . . . . . 21 
C I T Y OF P U E B L A 28 
Se dan boletas de víate por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con loa vapores franceses que salen de New-York á me-
diado de cada mes, y al Havre por loa vapores que salen 
todos loe miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vapores franceses, v ía 
Burdeos, hasta Madrid, on $100 Currenoy; y hasta Bar-
celona en $85 Currency desde New-York, y por los va.-
pores de la línea W H I T E R STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, iucluso precio del ferrocarril, en $140 Curren-
oy desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas on mesas pe iuefias en les 
vapores C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF A L E X A N -
DRTA y C I T Y OF W A S H I N G T O N , 
Todos estos vaporea, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad de aua viejos, tienen eioolente» comodi-
dades para pasajeros, aai como también laa nuevas l i t e -
ras colgantes, en las cuales no ae experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam. Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
Sua oonalgnatarios. Oficios n? 25, 
« O O O . H I D A L G O T <)• 
I n. 11 V 
y k i ú l S team S M p Company. 
HABANA, FLORIDA Y NEW-Y0RK. 
L I K B A DIRECTA. 
L O * UEHMOSOS V A P O H E » l>K H I E H S U t 
MU 
capitán T. 8. CURTIS 
espitan J. M INTOSH. 
espitan J . B. B A K E R . 
Coa magníficas cámaras para pasajeros, saldrán (fe 
dichos pnert^s ce itb 'djrne: 
K 5? 
§11 
3o t-* » -1 C> OJ «JOt¿ y, to áS CP 
NOTAS.—En San Agustiu, laa conexiones están he-
chas con todas las líneas ferrocarrileras de Nuova-Or-
lans, tanto del Oeste como del Noroeste. 
La do la Habana y Santiago de Cuba, las conexiones 
están hechas con los vaporea de Méjico, Pnerto-Rloo, 
Santhomas y Jamaica 
Bscoii hermosos vaporea, tan hlon ".hwiocldoe por 1» 
rapidez y seguridad efe sus Tlajos. tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sua espacioaas cámaras 
La carga se recibo ou el muelle de Caballería hasta 1» 
víspera del dia de ia salida y no admite carga para I n -
glaterra, Hambureo. Brémen, Amhterdam, Rotterdam 
Havre y Ambéres, con oonocitaientos ñiroetos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la Ad 
•ninlstracion General do Correes. 
Se dan boleta» de nâ a por loa vnjiorea de esta linea 
llreotaniante á Liverpool, Lóndres, Southarapton, He-
rré y Parle, en cenoxion con laa líneas Cunard, Whifei 
"fiar y la Compagno Genérale TraeM.tlannique. 
Para más porroeRotci», dirigirá» á la > asa «JODslKuat* 
ria, Obrapía n° 26. 
Línea entre New-York j Glenfnegoa, 
CON KSCALAS EN NASSAU Y S A N T I A G O D B 
CUBA, 
Los nuevos y hermosos vaporea de hierro 
oa i i u n FAIRCLÜT1I. 
aapitati L . OOLTON 
Compañía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses 
S A N T A N D E R . (ESPAÑA.) 
ST. N A Z A 1 K E . (FllAHCIA.) 
Saldrá para dichos puertos, haciendo escalas en Haití 
Puerto-Rico y Santhomas, sobre el dia '-'1 de Febrero, 
el espléndido vapor francés 
VILLE DE BREST, 
Capitán NOUVELLON. 
Admite carga á flete y pasajeros para Francia, Ambe 
res, Botterdan, Amsterdan, H a m b u r í o , Brémen, L ó n -
dres, Santhomas y demás Antillas. Venezuela, Colon, 
Pacífico, Norte y Sur. Los conocimientos de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor de la factura. 
La carga se recibirá únicamente el dia ID de Febrero, 
en el muelle de Caballería, y los conocimientos deberán 
entregarse el dia anterior enla casa consignataria, con 
E - S P E r i F I C A C I O N D E L PESO B R U T O D E f L A 
M E R C A N C I . 4 . 
NO SE A D M I T I R Á N I N G U N B U L T O DESPUES 
D E L D I A S E Ñ A L A D O . 
E l trasbordo de las mercanciaa para Colon y el Pací 
tico se ha rá sin demoras, á la llegada del vapor en Saint 
Thomos. 
Los fletes para las Antillas, Pacífico. Norte y Sur 
Centro América, se pagarán adelantados. 
Los precios de pasajes, á tipos convencionales, según 
localidad. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores p jsajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re 
ducidos. 
Estos vapores toman carga p a r a Lóndres 
directo con un solo trasbordo y s in demoras 
n i gistos de ferrocarril, g a r a n t i z á n d o s e la 
entrega, en 26 dias á m á s tardar. 
I
j g p N O T A . — N o se admiten bultos de tabacos de m é -
nos de l l j kilos bruto. 
D e m á s pormenores, impondrán San Insrnaclon, 28, Bilí 









Htgv de Cni 
HAbados 
Febrero... 1S 
Abr i l 10 
Da 






12 Marzo 10 . 
t%«fa1e8 p»1 *"•'-•'•* ¡I"*»"5 * opción d«l vularo. 
fara rtsl^ dU'i'iree i 
L M S PLACR. 0 « t t M . 
i>» i«a<« .*í»«(Mwáa 'javíwdrán i' '» noaálgnatfcWóai 
««Si-ti í - i 55 
T O D O , H I D A L G O t C ' 
I n . 11 M F 
A V I S O . 
Queda rebajado el pasaje de ésta á la 
Florida, á $34 oro. 
TODD, HIDALGO Y CP* 
I n 11 10 V. 
MDfeMJW)!iiíl««» 
L I N E A UE V A P O R E S . C O R R E O S , DE A C E R O . 
D E '1,150 T O N E L A D A S . 
K.NTIlli 
V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 
CON ESCALAS Eff 
P R O G R E S O , H A B A N A , C O R C Ñ A 
Y S A N T A N D E R -
T A M A U L I P A S 
O A X A C A 
M É X I C O 
Luciano Oginaga. 
Tiburcio de LsrraBaga. 
. . . . Manuel G. de la Mala. 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue 
va-Orlecms, con escala en Capo-Hueso 
y Tampa. 
Loa vaporas de esta línea saldrán de Nneva-Orleans 
les ju&ven á las 8 do la maflana, y de la Habana lo» 
miércoles á las 4 de la tarde, en el órden siguiente: 
HUTCHINSON. Oap. Baker. miércoles Enrií 7 
MORGAN Staples. . . „ 14 
H U T C H I N S O N . . . Baker. . . 21 
M O R O A N . — SUple». . . 38 
H U T O H I N S O N . . . Baker. . . Febr? 4 
MORHAN.^M. Staples. . . . . 11 
Do Tampa salen diariamente los trenes de ferrocarril 
para todos loa puntos del Norte y ol Oeate. 
Se admiten pasajeros y carga, además de loa puntos 
arriba menoioaados, para San Francisco de California, y 
se dan papeletas directas hasta Hong-Kong, China. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
laa dos de la tarde, el dia de salida. 
De más pormenorea impondrán Mercaderes c? 38 , »nt 
«-.«st^j«tartos. L A w V h f f n S R S f ANOS. 
n*o, M » n i . . -M » 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
V A P O R E S P A Ñ O L 
A D E L A 
su c a p i t á n G O Y A . 
Saldrá de la Habana todos los sábados á 
las cinco de la tardo con destino á Caiba-
rien v eacala en Sagna la Grande, regre-
sando de aqnel puerto con escala en Sagua 
para llegar á la Habana precisamente loa 
jueves. Para ios tres puertos admite carga y 
pasajeros, y pava mayor comodidad, despa-
cha á bordo toe oonoclmieutos y boletines. 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
RAMON DE HERRERA. 
V A P O R 
Y 5 
capitán I ) . Federico Ventura. 
Este hermoso y espléndido vapor"saldrá de este puerto 
ol dia'2U de l'ebtero á las cinco de la tarde para loa de 
Nuevitas , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
Cuba, 
Santo Domingo , 
P^nce , 
Mayaguez, 
Aguad i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
Santhomas . 
Nota.—Las póü/as para la carca de travesía, s61o se 
admiten hasta el dia anterior al ue su salida. 
CONSIGNATARIOS 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torro y Comp. 
Baracoa.—Sres. Monéa y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ko» y Comp. 
Santo Domingo.—M.'Pou y Compí 
Ponce.—Stes. Pmlor; MarqUée y Comp. 
MAyagüe/. —Sres. I'alxot Cftstelló y Comp. 
Aeuadilla.—Sres. Amell, . l u l i i y Comp. 
Puerto- Rico —Hroa; Iriarto Ht o. de Caraciina y Cí 
Santhoma1.—"\V Brotidsfed v Cp? 
Se desju IIH. P'-v R A M O X DK H E R R E R A , SAN 
PEDRO Ñ. ¿tt, Plttáa de Luz. 
I n 14 13 F 
REFINERIA DE AZUCAR 
D E 
C A R D E N A S . 
No habiendo tenido efeuto la Junta general extraor-
dinaria convocada para ol » del corriente, por falta de 
concurrentes, se cita por segunda á los aefíopee ae<sip-
nlstas para las doce del día 24 de estemes en la calle 
Real nriraero 24, con el objeto de ratificar el acuerdo Uy-
mudo per unanimidad eu la general ordinaria, celebrada 
el 23 de enero último, para adicionar el artículo noveno, 
titulo quinto do los Estatutos, quo trata da la adminis-
tración y régimen do la Sociedad.—En la inteligencia 
qne ol acto tendrá lugar cualquiera qne sea el ntlmero de 
los asistentes con arreglo al art ículo 0?. capítulo 3? del 
Reglamento.—Cárdenas, lebrero n de 1885.—El secreta-
rio, P. J . Bondir.. C. 189 10-14 
EN LIQUIDACION. 
En la .Tunta general ordinaria eslebrada por los sefio-
res accionistas de esta Sjciedad el dia 5 del presente 
mes, fué electo para el oargo de Director, á propuesta 
do la Comisión liquidadora, el Sr. D. Pólix de Vera y 
Mor^jon, vocal de la misma Oomlaion; lo que se anuncia 
para general conocimiento; como aai mismo que las oft-
cinaa de osta Sociedad ae han trasladado á la casa oalla 
deContreraa n. Matanzaa, lebrero 8 de 1885:—El Ss-
crotarío. Manuel Coronad/). Cn 188 8-44 
EMPRESA 
de tomento y Navegación del Sur. 
Acordado por la Junta Directiva celebrada el día 11 
del comente que tuviese efecto el dia 3, á la una dei 
próximo mea de marzo, en el Escritorio de eata Empresa 
la Junta General ordinaria, con el objeto de cumplir io 
que previene el artículo Ifí del Reglamento de la Socie-
dad, ae cita á loa Srea. aóoioa para que concurran al 
acto, advirtiéndolea, que el articulo S'.' del mismo pre-
viene, qne lo que acuerden los concurrentes tendrá de-
bido efecto.—Habana 13 de Febrero de 1885.—El Secre-
tarlo Contador. T. Cctmo-Ao. I n. 10 15-14F 
Capitán (tOUExO 
¿ A L I D A . 
Do la Habana, muelle de Luz, loadlas 10, ?0 y 30, á l a s 
SEIS de Ui tarde, llegará á Cárdenas y Sagua los dias 
11,21, 31 ó IV y á Caibarien loa tlias 12, 22 y R 0 2 do ca-
da mes. 
RKTORNO. 
Saldrá do Caibarien directo para'a Habana loadlas 
t, 14 y 24, i, las once do la mañana. 
Viajes cxiraor i inar iospara Cárdenas . 
Síü.irá de ia Uabina los dias 3 15 y 25, á las sois de la 
tarde, regresando los 7, 17 y 27. 
P R E C I O S D E C A R C A . 
P A R A C Á R D E N A S . 
Víveres y ferre ter ía . . . 35 cí». oro con lanchaje. 
Mercancías — ,... 45 " con Id. 
E M P R E S A 
de Almacenes de depósito por Hacendados 
BBOBStABtA. 
La Junta Directiva ha acordado que la General ord i -
uarla que previenen los Estatutos y Reglamento, tenga 
efecto & la una de la tarde del dia 20 del corriente, ea el 
escritorio do la Empresa, calle de Mercaderes n. 2C¡ en 
cuyo acto eo leerá la Memoria referente al estado y ope-
raciones de la Sociedad en el año próximo pasado, so 
nombrará la Comisión de (3 losa de laa cuentaa,_y se pro-
cederá á la elección de Vlce-Proaidente, doa Vooalea y 
doa Suplentes do la Directiva que han cumplido el t é r -
mino Reglamentarlo; a»l como á tratar de caantoe más 
particularos se estimen convenientes 
Habana y Pobrero 7 de ISM.—El Secretarlo, José Val~ 
dia FKIXUÍ y L a m . I n. 8 10-10 
COMPAÑIA BSlPAÑÓLA 
del Alumbrado de Oas de la Habana. 
Habiendo faltado tiempo para concluir ol informe re-
la t ivoálos negocios de la ('oin|»arda on elafíoúltimo, por 
acuerdo de U Directiva so convoca para ol día 20 del ao-
tual, á las doce de su miiQann, en las oitclnus de la Em-
presa Ptlnrlpe Alfonso n. 1 á la Junta General qnedebU» 
celebrarse el torcer Idnes del mes de euoto próximo pa-
tado. 
En dicha.Iilnta se leerá ol iuloniie do la coidiaioD exit-
mlmidora do las ciieiitas do 1883 sometiéndose á la apro-
bación (U loa dres. Anclontetas; presejiuinV la Directiva 
el estado da los negoclon do la t;<iiiipariía duran te ol aOo 
de IHfü y la General iiomhiaríl una comisión do ttes eó-
olos para el t iái i ieu de los lihuís y cuentas conexpon-
dientos al mismo; ra elegiríln los cinco Directores de que 
habla el ailiculo I I del lljglamento, y so propondrá 1» 
inodílicacion del artlonld!^ de 1<>̂  Estatutos on el senti-
do do quo, cuando en la pr imera convocatoria no se 
reúna la representación de las dos torceras partes de }as 
acolónos, so hará segunda convocatoria con oxproston 
do que habrá do constituirso la jituta, cualquiera qTto 
sea el número de los quo asistan, siendo válidos oti eí t» 
casólos acuerdos quo tomo la rnayorla do los voto» pre-
sen tes. 
Habana. 10 do l'obroro do 1885.—Ki Secretario-Conta-
dor, Franei.ico Uarbe-ro y Oarela. 
_Gn. 184 1-12» 7-l.V 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
\ n > I I . M . S T l { A C I O N ( ¿ E N E R A L . 
L a Junta Directiva do e&ta Compañía, á 
propuféta de e&ta Adminiatracion, ha acor-
dado como medida tran i toña , rehaiiir 20 
por 100 eu d Hele eeñalado en la Tarifa 
para ol trasporte on carros fletados de laa 
papaf, pliUr.Lios, viandas y frutas y 2p por 
100 ea ei del maiz eu mazorcaa. 
Habana, 4 de febtero <ie 1885—El Admi-
uianariui General, J Ealo . 
Cn. 155 10-7 
P A R A BAGDA. 
Víveres y ferreter ía . . . 35 oí», 
Morcenolas — — . . . 50 " 
uro con lanchaje. 
" con Id. 
f 'ARA CAÍÍ3AK1EN. 
Vivero» • leí reterií i . . . 4.'rts. oro con lainohaje. 
Mercancía» 50 " " con id. 
Lo •.>» * b r 'd» !» ÍOÍOOI a-at, U . R K f l i L I . » 
*t» eoídliinaeiOB onn el fenvcarrll del Zaza ae despa-
chan ..üo-.'.-r, ÍOUIOR stipeciaiee para loa paraderos d* 
V.Bi»',. Viierinjj).» v Piaceta» 
O n 125 l-P 
Empresa de Fomento y Navegación 
c 4 « » i S S - M t i r . 
OVIOIÓS 48, P L A Z A DE SAN F R A N C I S C O 
VAPOR 
Osistébail Ooion. 
Capitsn SA A V E D R A . 
iS.4!ijdo Hatabanó todas loa sábadoa por la tarde, do»-
pa'-¡< de I» ileiífldB del tren extraordifario par» U Colo-
m» v Oolon 
« K T O t í M O . 
Loa mArtea á las tres do la tordo saldrá de Uotuu. j a 
las cinco do Colom», ouiaceciendo loa nitórcoles eu B a t i -
banó, donde loa sofioroa paaajoios encontrarftu un tran 
ertraordicario que los conduzca á San Polipe. á fln 
tomar allí oi expreso que vicn" do Matanzas á «ata r t -
Vasrior G e n e r a l Fjersn»dl . 
Capil^i GUTIERREZ 
SnliirA do Batabaoo ioa inéve- I>OI 1» lanío, dcsmi** 
«le 1?. Ü.oga<la dol creí:, coa destino á Coietia fyoioh, Pun-
ta de (Jarras. Bailen j (Cortés 
RETORNO. 
Los ilomijuKoH, á la« imove, saldrá do Cortés, <l« Rallen 
¿ taaoiúw, do Punta do Cartas á laa doa y de Coloma á 
las onalro del mismo dia, iimauecioado el ÍAnea on Baí a-
banó, doudo loa seBores pasíyeroa oncontrarán nn tren 
quolos oonansoa .1 la Habana, on la miiíniH forma qne lo» 
del vapor COLON. 
Pronto á teh&bláraé la caionadcl vapoioito KOMIl!»-
TO, !<erA do<liiwulo íi ia nmduci-.lmi de loa SQÜOtM paM-
ieroí del vápoir I . K R ^ Ü N B l desde f'olhn j CoWwn» »1 
o do 1* itllsma ,V vice-versa 
^TL «ra • o x-* o x x o i . 
l í LMB puraoBas Ijue W lUrliatJ 4 Vuelta-A Oî io, de 
proveerán en o! dOA âohib de Villaiiueva do los billete» ae 
paáatM, eu cernidua.-lon con ftinl-a» cnuiparilAe, pagaáaO 
los de leiTecM t il y huquos, y pol lo cual obljoneu ol !»<•-
notlciodel robaio do '¿f< por 100 H.-bro sus terifaa. náldrftB 
los jueves y sábados ruspectivaineute eu ol tren quo con 
destino i Mataunae «alo de VilUiMiev» á laa t res y c.ua-
ronta do hí tarde, debie.-ido oambt&r do tren eu M;iu Ke-
lipe, rtomlo eiicontranUi al el'wdo el traen díum lo qiir 
los conducirá á Bataliauó. 
Soadvloi t e á lo» Sros. paaUtieniK que vongan do 
Vuelta-Abajo se inovean á bordo del billete de phaaie 
del rorrocat íil. para que disfrutou del Umiotleio del roba-
jo de 2S por iOU los de la Habana y (üénajía, K«Í comí) <ine 
deber, despachar a bordo por el sobreeai ÍÍ<> los eqnipai^a, 
á tlu do quo puedan venir á la Babána á la par que ellos. 
3Í Las ciir^as doelinadas á Punta do par tM, Uaileu y 
Cortén, dobetan rBinitirseal Depósito du Vllluuueva loa 
lúnes y márloa. LáS do Coloms y Colon los utitM-oolea y 
Juéves. 
4* Laa carcas de t ftictosrt iíuiadaa, una á tro» roale», 
con ol rebajo do '¿5 por 100 do Terrocan i l al BOJ cts. oro. 
Laa cargas de tabaco que pagan al ferrocarril 8| reales 
oro, cobrará lo Empresa 93J cta. 
Loa precios de paai\)e y demá» son loa que nisrc» 1» 
tarifa reformada. 
5í Los vapores ae doapachau on ol escritorio haata laa 
dos de la Urde, y la correspondencia y d:nero ae recibe 
hasta 1K ruta. Kl dinero dev-onga ^ por 100 para fietea y 
gaotoa. Si los soñeresremitotiteA exigen recibo y rospon-
s a b m d a d d a l á BmproU,1 abonai<Aii el J por 100 con las 
iondlciouoa exproaaiisu quecei:f.tiii( en «lichos rooilx»» 
' cíinniv.Sf. hólo ue pompinineta á ¡levar haetu f.»* al-
ai*i.«iios'ías contldadoa que leentrágiutá. 
8? Para facilitar laa remiaionos y evitar traol-oinoa y 
Serjuiclo» A los sofiovos remiteul*:» y ocnsigimtanüs, la ioipresa liotio sstablecida una s^enl-ia enelDepOaito de 
Vlljanuevhcojj oate solo oblato. _v por 1» cual deb-. des-
pacharse to.ia la carga. 
H»banf n dn •gocui dr» ifiM.-JT? OiracteP. 
t. o 1.0 « ' 
Empresa del ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
La J unta Directiva ha designado el dia 24 del actual 
para quo empioco á repartirse el dividendo de nn cinco 
por o'euto en billetes del Banco Español sobre el capital 
d« laCompaíiía 
Los Sroí . Accionistas se servirán ocurrir á la Conta-
duría do ia Empresa, Empedrado 114, á percibir sus rea-
pecüvas cuotas. 
Habana. M do lebrero do 18?5.—íl Secretario. » a 7 i -
cUco A'. Macla». C n. 191 10-15 
COMPAÑIA 
de Almacenes de Regla y Banco del 
Oomerolo. 
8 E C R K T A R I A . 
I.aJ unta General exti-aordiuarla celobrada el rüa de 
ayer, ha resultado electo para el caigo de Direotor de 
osla Compañía, el Excmo. Sr. I ) . Lfican García Ruis. 
Habana, T do febrero de letíj.—4r£ii).i Amblard* 
Cn. 1G1 l-7a 10-8d 
"COMPAIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
SECRETARIA. 
En Junta Directiva de osta Compabiaeu aesion de 
eata fecha ha acordado un reparto do dou por cielito en 
oro siibro el capital eocial, como resto de laa utilidades 
dol año anterior y á cuenta do las dol proeento. Los ue-
ñores accionistaa podráa ocan i r i l l a Contaduría, en la 
K. tacion de ViUanueva desde el día 11 del próximo fe-
bivto para tomar loa reribos con eapondicnlea que satis-
i la Tesorería. 
Habana, enero 'JH de 1885.—/o/,¿ Eugenio Sema'.. Se~ 
.•.-.-.tario. Cn. 117 ló-ülR 
A V I S O S . 
A VISO. Cll 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
' COMPAMA 
Banco 
D. E S T A N I S L A O U A R T U M E Ü , 
ha trasladada su domicilio de la calzada del Monte U) A 
la calzada do Oallano n. D5, 
3120 -t-17 
A T E N C I O N . 
Kl «pío suscribo cita i todos loa coutribujentes al Ea-
l ado por ol Oonceoto do coche» de alquiler'de plaza y 
lujo, concurron el día 18 del corriente A las sielo il« la 
necho A la rnllo de la» Aiiiniaa nómei'o 1(^, con el objeto 
de CTfttOT aMinito» do Inicies general de loa miamos. 
Suplico A todos la iiiiín puntual iiM6t*iií-Í;i.—Habana, 
10 do Kohiero do l̂ H'i.—JnUta. 
2140 L'-lC t̂ ]-17d 
EN EWTA P E C H A H E R E V O C A D O 
podf.i quo habla AtorSado en eata ciuda l al aeflor 
D. .losó Peiuandoz do Volas Oo, deiiiulolo en aulraerva, 
opinión y lama.—P. P. de llicntdo Fárréa, Edelberru 
Farrés . ' 2081 4-15 
A c r e e d o r e s d e l B o t a d o . 
LOS a'M eedor e» del Balado que aún tengan reclonui • 
•iou.n de la Deudapendlentes do Inl'ornvo eu laa ohclna» 
le atraaos du la Intendeuoia, y enyoo ex ludientes, 
¡ruá lo dlspaeoto, eatán pi'óKlmos ¡i r-emitir so * U P f -
[itnsala, se aervlrán. si la t.'cnen A bien enviar á la ma-
sor ln evrdad laa soIVas .le MUS domlftllloa á 1>. í*. <!•' 
CasUovurde, « alie do MorcaileroH n. 12 altos, pura oñto-
nirlea dooiortoo parttnulares de la mavor imporUiK'ia. 
•JO-.-I 4.-M ; 
A V I S O 
A los señores ac t í loñ l s tas tic l a Empresa 
de Alniacones (IH D e p ó s i t o por 
Hacendados, 
Descooooiondo el móvil que pnerlaKnlacAlos que pu.-
palan hitce a'gónoa dla i quo loa arfiarés do la actual D>-
rsoliva tmtau do tep.ir.ir do t-n dostino á alguno» 
de tma emilloados. .\ considerando eate punto couvo 
un ardid pura ovitar que en las elecciones ooupou 
imesto poraonaa itlónoaa quo «o oenpen do los i n -
i re.i-s de lu Sooludad quo merced á loa r e g -
idos genores marcha hoy A aa-UsfaccIon do todos los 
aci iimiotu» i>-.ir haber conaoguido doaterrar lua R&o.Ua 
formas d&sa admiaistraoioa con el cambio que so lo ha 
imprimido, v eutetidiondo que la espacie do qua ae vie-
ne hacfchdo uso es muy fútil b intencional, y que au ob-
jeto no p odo ser otro quo el do procurar que laa olee 
clones sean á {;usto dolos propagadores, IOR que «indud* 
dbben no ostai' muy (teliformes con la nueva marcha de 
la Empresa, y por coiisiguíeutu deseosos de que se esta-
blezca nuoraoieutu ol antiguo sistema, so Huma la aten-
ción de los suñore» acoionlxtaa jiara quo uo se dejen sor-
prender, y se lesrecomieudu concurra»! a u Junta gene-
ral qu- ha de tener lngar el dia veinte del coirlonte 
la una do la larde eu el esv-iitiuio de la Eraprfaa, Mer-
cader! a 26.—Habana, 13 lebiero de 1885 — f ' . i nííioivw¡ta. 
2055 ' *-14 
A V I S Ó , 
llabieudo lonido necesidad do auBentarae do la laia la 
duefia d t l reloj quo se rif-> on e^ta capital en combina-
ción del sorteo de 14 do.junio de 1Í-S4, so pone eu conoci-
miento del quo tenga el número igual al del premioma-
jor . pase á recogerlo á l a calle de Desamparados u. 61, 
prcsetilaudo la papeleta que lo justifique. Caduca á los 
dos meses do puesto este anuncio.—Habana, 13 de Fe-
ero da 1885. 
•JOO-J *̂ 13 
del 
VREACRUZ Agustin Gutheil y üi 
LIVEEPOOL^-^. •- - Baring Broté is y Cp? 
COHUSA M a r l i n de Carricarte. 
BANtAMrón - A u gel del Vallo. 
HABANA Oficios n i ííO, 
j . M. AVENDAÑO Y c» 
C. n . 288 I . S-M 
V A P O H TAMAULIPAS. 
Saldrá del 25 al 26 del mes actual para 
C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R y 
l i l V E R P O O I i . 
Arlmite carga á fldte y pasajeros. 
J M: AVEITDAÑO T 
Í5-13 
de Almacenes de Regla y 
Comercio. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva so cita A ISÓ sefio-
res Accionistas para la ptim» ra sesión de la .Innl» RO-
ueral ordinaria, que tendrá lugar el dia2V del comente, 
á las doco de la msliaua. en I» casa del Banco calle de 
Mercaderes n. 36. So presen ta rá el Balance de ül de d i -
ciembre de 18e4 y el Informo sobre laa operaciunos de! 
mismo aüo, procédioudoae al nombramiento de la Comi-
sión de exámen de cuentaa-y demás particulares que 
correspondan. Y ae advierte quo según el articulo 5? del 
Reglamento, son válidos los acuerdo» cualquiera quo tea 
el número do sócioa concurrentes. 
Habana, 16 de CebroTo de 1885.—Arturo 4 mhlard. 
Ou 196 l-16a 12 ITd 
La Jauta Directiva de este Inot i tu to ha acordado se 
eftíciüeu tres grandes bailes de disfraces en el corriente 
mes de l ebrero y dos en ol próximo Marzo. 
Domingo 15 —Primer dia de Carnaval. 
M á t t e s 17.—Tercer dia de Carnaval, 
Domingo 22.—Piñata. 
Domingo 19 de Marzo.—Vieja. 
Domingo S.--Sardina. 
Se participa á los Sres. sócios pensionistas que debe-
r á n presentar eu ia entrada el recibo del mes oorriente 
y los Sres. sóoios facultativos BU correspondiente billete. 
Se admit i rán t r a n s e ú n t e s en la forma de costumbre. 
H a b r á carritos toda la ncehe á treinta oentavoe. 
Babana, 10 de Febrero ds jgB5.—Ei Secretario üimta-
&JF; Ptrfeito He Sojas. ?iOJ i5-=£y 
Comisión Litinidadora de la Caja de Aho-
rros, Descnentos y Depósitos de la . 
Habana. 
D, Franoisoo Cantarero ha participado el extravio d« 
.a Certiti .-acion de Depósito expedida á su favor con el 
n"? 48,837 y sclicitado se le provea de duplicado. Lo a n « 
se anuncia por esl*! medio f durante quince diae, á. 6n 
le que «i alguna otra persona ao considera con derecbo 
! depóeito referido, ocurra H manifestarlo, on l a l n t o l i -
_encia de que si dentro del término indicado, no se p i * -
seuta reclamación, se procederá á expedir el duplicado 
correspondiente, quedando en ese caso la cert íncacioa 
primitiva nula y de ningún vaior.—Habana, Febre í t ) 4 
do 1885.—El Sorretarlo, Jfouucl de Jesús Ponce. 
1622 _ 15-6F 
E L SALON DE I A MODA. 
Couocido el méri to é importancia de este periódico ds 
Modas por sus elegantes ñgur inea iluminados, sus mag-
níficas coleccioneB do cifras (monogramoB con los coalas 
se forma nn elegante á lbum), sus dibujos espemlaa a* 
crochet, tapicería», bordados, etc,, etc., IndudaolojMaw 
so recomienda por s! sola como la máa intoresanto p u -
blicación en BU género. Sin embargo, se t rata de l lMiar 
nu vacío, y es la irregularidad que na Tenido notalktoM 
en su reparto desde su publicación- A l efecto p a r » al la-
nar esta dificultad en lo sucesivo, esto es, en el anopr*-
xlmo venidero se r epa r t i r á sin demora á la liegaaa ü a 
IOB vapores-correos, formalidad qus exige n n p e q n e l » 
sacrificio peermiario por razón de franqueo. . 
E n sn consoonencia, las condidones s e r án las sigtuen-
^Por n n aflo, pago adelantado $5-36 en oro, s l r v i t e d o » ! 
dos n ú m e r o s a l mee, uno cada quince dias. 
i m A E T U G A , A G B N T B . 
H A B A N . 
L Ü N E S l ü D E F E B R E R O D E 1885 
CORRESPONDENCIAS. 
M a d r i d , 28 de enero de 1885. 
Antes de ayer fué dia de grandes impre-
siones po l í t i ca s , y de alborotada d i scus ión 
en el s a l ó n de conferencias del Congreso y 
d e l Senado, entre oposicionistas y minis-
teriales, con motivo de haberse hecho p ú -
b l i ca l a noticia de que el juez del distrito 
de l a Universidad, S r . Cabezas, h a b í a dic-
tado auto de procesamiento contra el coro-
n e l de l a guardia c ív ica , Sr. Oliver, conoci-
do por sus persecuciones á la Mano Negra 
©n Jerez y cé lebre luego por la repres ión 
armada contra los estudiantes, en lo que 
hemos convenido todos en nombrar conflic-
to universitario. 
A p é n a s corrió la nueva de boca en boca, 
cuando y a se h a c í a n recriminaciones curio 
sas y calificaciones extraordinarias. 
D e c í a n los ministeriales claramente y lo 
que es peor, afirmaban algunos periódicos 
de l a s i tuac ión , con m á s ó m é n o s disimula 
do estilo, que el jnez Sr. Cabezas era he-
chura del ex-Ministro de la Gobernación 
S r . D . Venancio Gonzá lez , y, coea curioea, 
aseguraban qua no formaba en el partido 
conservador. A s e v e r a c i ó n que es necesario 
leerla para persuadirse de hasta donde ex-
t r a v í a la pas ión pol í t ica; porque la verdad 
es que el remedio, como vulgarmente se di 
ce, resultaba peor que la enfermedad, pues 
si el auto de procesamiento puede molestar 
a l Gobierno y sus parciales, suponen que el 
juez haya obrado por amistad con algún 
individuo de la oposición, ó por motivos po-
l í t i cos , es, a d e m á s de menoscabar y des 
tra ír l a reputac ión de un funcionario públ i -
co que no ha dado motivo para ello, una 
triste prueba del respeto que merece á los 
que mandan la independencia del poder j u 
dicial y los fueros de la justicia. 
Me aseguran, individuos que deben co-
nocerle, que el Sr . Cabezas es una persona 
incapaz de esta clase de confabulaciones > 
cába las , juez entendido y formal, de caráo 
. ter algo agriado por sufrir grandes padeci-
mientos reumát icos y que ha llevado á la 
causa verdadero espír i tu de benevolencia 
pero que sin faltar á su deber, le era forzó 
so dar el auto que tanto le critican los ami 
gos del Gobierno, porque ha habido real 
mente varios e&tudiantes heridos y de gra 
vedad bastante por la naturaleza de las 
lesiones y por el tiempo que han tardado 
en curarse, para que el informe de los mó 
dicos forenses obligara al juez á proceder 
de la manera que lo ha hecho. 
Ocurre á los módicos forenses, s e g ú n de 
públ ico se dice, lo que al gato escaldado, 
que del agua fría huye, y perdone V . , Sr. 
Director, que sin saber por quó mi pluma 
escriba adagios, pero las cr í t i cas del có 
lebre proceso MonasteriOj con razón ó sin 
razón, sobre esta clase de funcionarios, re 
tumban t o d a v í a demasiado'en los o ídos 
para olvidadas. 
Sea cual sea la razón que lo explique, el 
auto e s tá dado con sus naturales comenta-
rios de ind ignac ión y de a legr ía , de cr í t icas 
y alabanzas, de temores y esperanzas. 
L o que no alcanzaba á comprender mi 
flaca inteligencia es el anuncio que hizo el 
per iódico m á s í n t i m a m e n t e ligado con la 
Presidencia del Consejo de Ministros de que 
si se trata de una supuesta falta que haya 
podido cometer el jofe del cuerpo de segu 
ridad, como quiera que su conocimiento 
compete, no al juzgado y s i a l gobernador. 
é s t e provocaría la competencia con arregl 
á los t rámi te s de estado. 
Mis dudas se disiparon bien pronto oyen 
do la dec laración del Sr. Villaverde en el 
Congreso, el cual anunció que había ínter 
puesto la compotencia fundándose en el ar 
t ículo 51 del Reglamento de 1863, el cual 
establece que los gobernadores no podrán 
suscitar contienda de competencia en los 
juicios criminales, á no ser que el castigo del 
delito ó falta haya sido reservado por la ley 
á los funcionarios de la Adminis trac ión, ó 
cuando deba decidirse alguna cuest ión pre-
via de la cual dependa el fallo de los tribu 
nales. 
L a enfermedad, que por fortuna será 
transitoria, que ayer detuvo contra su vo-
luntad en cama al Sr. Villaverde, ha priva 
do á la discusión de la Cámara en dicho dia 
del carácter , hasta cierto punto técnico y 
legal en que ven ían encerrándose los orado-
res al tratar la cuest ión universitaria, co 
locándola el Sr. Ministro de Fomento al 
contestar al Sr. Silvela en una esfera de 
carácter pol í t ico. 
Este terreno, escogido hábi lmente por el 
Sr. Pidal , inspiraba más s impat ías en la 
mayoría de la Cámara, por más que le-
vantase, como era natural, nuevas protes-
tas en el campo de la oposición. So aprove 
chó el Sr. Ministro de Fomento do esta oca-
sión, en que las circunstancias le imponían 
el deber de dirigirse á la mayoría, para ne-
gar con vigor los disentimientos que la opi-
nión pública había propalado ex i s t ían en el 
seno del Gabinete, proclamando, entre los 
aplausos más entusiastas de los ministeria-
les, que él había entrado en el partido con-
servador persuadido de que era la fuerza 
social llamada á realizar la polít ica más 
conveniente para el país y las instituciones: 
que había tardado en decidirse, pero que 
una vez dado este primor paso, no estaba 
allí para crear disidencias, ni para encender 
antagonismos contrarios á la noble causa 
que todos juntos sustentaban. Los fogosos 
arranques de su elocuencia le llevaron, qui-
zá á pesar suyo, á maltratar con ironías 
sangrientas y con apóstrofes vehementes, á 
los catedráticos de la Universidad, resenti-
dos por los sucesos pasados, y que protes-
tan, con el mayor respeto, sin duda, ante 
los poderes públicos, de la conducta segui-
da dentro de aquel local por los agentes in-
mediatos y directos de la primera autoridad 
gubernativa de la provincia. 
Replicóle el Sr. Silvela, con mesura y ti -
no, explicando por qué el cumplimiento de 
sus deberes no le haría abjurar de sus doc-
trinas conservadoras, y dijo, con singular 
gracejo, que si no se le concedía matrícula 
en el partido seguiría profesando los prin-
cipios que siempre hab ía profesado como 
alumno de la enseñanza libre. 
Hoy hablará el Sr. L e ó n y Castillo que 
goza de generales s impat ías en la asamblea 
y cuya grandiosa elocuencia se pondrá una 
vez m á s de relieve en su peroración; pero 
el correo se va á hora en que no puedo ha-
cer en esta carta el más ligero bosquejo de 
la fisonomía de la Cámara y dejo la pluma 
ántes de lo que me había propuesto para 
presenciar la discusión. 
L a sala de conferencias y los pasillos 
presentan en estos dias un cuadro bastante 
animado, mónos porque se reflejen en ellos 
los accidentes del salón de sesiones, que 
por las reyertas parciales á que suele dar 
lugar los comienzos de descontento y los 
s íntomas de disgregación que se notan en 
las filas de la mayoría . 
E l Sr. Romero Robledo, tan generalmen-
te aclamado en la otra administración con-
servadora, es ahora el blanco de los des-
contentos, los cuales es tán celosos de las 
nuevas amistades y preferencias que des-
cubren en el antiguo Diputado por Ante-
quera. E l Sr. Ministro de la Gobernación, 
ducho, por demás , en estos desagrados 
incipientes, procura estirparlos unas veces 
con la viveza chispeante de su palabra, 
otras con la energía y dureza de sus recri-
minaciones. Los amigos ínt imos le sirven 
para esto á las mil maravillas, y apenas 
descubren el menor signo do frialdad ó de 
sentimiento, lo avisan al leader de la mayo-
ría, que busca a l ofendido y despliega para 
atraérse le las cualidades de proselitismo, 
en honor de la verdad, poco vulgares de 
que e s tá dotado. 
Se ha hablado hoy en los círculos polít i -
cos de una reunión de descontentos, que se 
verificó anoche en ca?a del Sr. Conde L u -
que, en la calle de Atocha, y dicen los pe-
riódicos que dan la noticia, que los convo-
cados se bautizaron con el nombre de 
puritanos. 
Parece decidido que el Sr. D . Francisco 
Cárdenas , actual Gobernador del Banco do 
España , sea l a persona encargada para 
desempeñar nuestra embajada en París , 
vacante por la dimis ión del Sr. Silvela. 
L a reunión de anoche en el palacio de 
los Duques de F e r n a n - N ú ñ e z estuvo bri-
l lant ís ima y al l í se encontró reunido cuan-
to de notable encierra Madrid en la socie-
dad aristocrát ica , en el mundo do la polí-
tica, de las artes y de las letras, ascendien-
do á la respetable suma de doce á trece 
mil duros la cantidad recaudada en bene-
ficio de los pueblos de Anda luc ía 
SS. MM. los Reyes y SS. A A las Infan-
tas, que fueron á la fiesta, conversaron afa-
b'emente con la mayoría de la concurren-
cia y terminado el concierto y después de 
la cena, so quedaron hasta bien tarde y 
bailaron muy com placidos. 
E l Roy ha vuelto de su expedic ión á las 
provincias de M á l a g a y Granada con una 
salud vigorosa y de los pasados temores na-
da queda en pió por fortuna. 
E l estado, pues, del Rey y las condicio-
nes del país no tan malas, después de todo, 
como sua detractores afirman, nos permiti-
r ían augurar con un poco de juicio, porve-
n i r m á s lisonjero. 
Al lá verémos."— 
Madrid, 28 de enero de 1885. 
E l diputado por Cuba, Sr. Villauueva, 
preguntó al Sr. Ministro de Estado lo que 
había de exacto en las noticias dadas por 
la prensa de aplazarse la discusión del tra-
tado con los Estados Unidos en aquellas 
Cámaras, hasta úl t imos de este año; y en 
medio de la mayor atención del Congreso, 
contestó el Sr. Elduayen que ninguna noti 
cia oficial tenía de tal cosa; añadiendo que 
si bien esperaba que fuese aprobado el tra 
tado hecho á pet ic ión de los Estados-Uni-
dos, en caso contrario no empeoraría la si-
tuación de Cuba, porque el gobierno tenía 
otros medios á que acudir, y á ellos acudí 
ría, para mejorarla. Con aplauso y marca 
das muestras de aprobación fueron acogí 
das estas palabras en todos los lados del 
Congreso, demostrándose una vez m á s que 
cuando de Cuba se trata no hay partidos, 
ha l lándose todos animados de un mismo y 
patriót ico interés . 
L a s fríos no son tan intensos; ha mejora-
do la temperatura y ya tiene caractóres de 
benignidad este invierno. Continúan las sus 
cricionea y donativos á las v íc t imas de los 
terremotos, y Barcelona ha querido dejar 
atrás á todo el mundo emprendiendo la re 
construcción de un pueblo arruinado, que 
acaso sea Arenas del Rey. Los planos es tán 
hechos: constará el pueblo de una plaza con 
cuatro calles que tendrán los nombres de 
Catalanes, Gerona, Tarragona y Lérida , y 
á la población renacida se le dará el nom-
bre de Barcino. No puede pedirse más á 
mis paisanos. L a idea ha sido acogida con 
asombro y con aplauso en todas partes. 
¿Quieren saber algo de política? E l calor 
está en el Congreso, por más que digan lo 
contrario los que en la calle forman cola y 
esperan horas y más horas que se desocupe 
un asiento en la tribuna pública para ocu-
parlo. ¡Quó espectáculo á la vez tan impo 
nente y animado ofrece el salón de sesiones! 
E n ól es tán los graves padres de la patria, 
quienes con frecuencia se permiten dirigir 
sus miradas á las tribunas por ver á las be-
llas damas, pertenecientes en su mayoría á 
la aristocracia, que las llenan. E s a rubia, 
hermosísima, que tiene en la mano un libro, 
es la condesa de Guaqui, hija del duque de 
Vistahermosa, que no pierde una se 
sion. A más del libro tiene un lápiz y se 
la vé inclinarse y escribir. ¿Toma apuntes? 
¿Es taquígrafa? L o que sé es que es una 
de las primeras damas de la nobleza casto 
llana. 
Ese que entra por la puerta de la derecha 
y toma asiento en los bancos de la mayoría , 
do mediana estatura, cabeza árabe, nariz 
aguileña, barba saliente de pelos negros 
con mechones grises, calvo, facciones típi -
cas y enérgicas , es D . Pedro Antonio de 
Alarcon, el autor del Diario de un testigo 
de la guerra de Áfr i ca y de E l Escánda lo 
E s senador y aprovecha el privilegio auto 
rizado por la costumbre para sentarse entre 
los diputados. Una mirada á la izquierda. 
E l joven que está al lado dsl marqués de la 
Vega de Armijo, de cabello negro y rizado, 
bigote escaso, nariz corva, color sano, es el 
marqués do la Mina, primogénito de los 
duques de F e r n a n - N ú ñ e z E n otro banco 
cercano es tá sentado otro joven, enjuto de 
carnes, rubio, bigote y patiliitas, bajo de 
estatura, es el duquo de Alba, cuñado del 
marqués de la Mina. ¿Queréis conocer á 
Mártoof Es tá en los últ imos bancos: cara 
redonda, barbi - lampiño , á pesar de tenor 
gris el rizado pelo, las manos en incesante 
guerra con los lentes. A l extremo del banco 
en que Mártos se sienta e s tá Castelar, asis-
tiendo con asiduidad á los debates y pen 
sando su discurso, porque cuando el tribuno 
ha de hablar es tá preocupado hasta que 
llega el momento de levantarse; y entóneos 
le ve temblar, por lo mismo que tiene con-
ciencia de lo expuesto que es hablar en el 
Congreso español . Debajo de Castelar se 
sienta Sagasta, negro el cabello, la barba 
blanca, tostada la tez, enérg icamente pro-
nunciadas las facciones, tantas veces pues-
tas en caricatura por el lápiz de nuestros 
dibujantes. 
Viliaverdo, el gobernador de Madrid, de-
fendió su conducta cuando los sucesos uni-
versitarios. E s jóven , tiene aplomo y bue-
nos pulmones, excelentes cualidades para 
hacerse oír en sesiones tumultuosas. Su 
defensa fué expos ic ión de hechos con inte-
rrupciones de las minorías , apóstrofos ve-
hementes, pasando la Cámara de la exalta-
ción á la risa, pues una répl ica oportuna, 
ingeniosa, tiene el privilegio de desarrugar 
el ceño y atraer la sonrisa á los lábios . L o s 
movimientos del salón de sesiones se refie-
jan en las tribunas, que permanecen silen-
ciosas, pero no quietas, porque las damas 
estiran el cuello y se inclinan hác ia adelan-
te para no perder un detalle del e spec tácu-
lo; los que es tán detrás hacen otro tanto, y 
se produce flujo y reflujo de cabezas según 
se pasa de la tempestad á la calma. 
L a cuest ión universitaria quebranta al 
ministerio porque los dos Silvelas se le han 
puesto en frente en el Senado y en el Con-
greso, lo que coloca en s i tuación difícil al 
gabinete, aunque no sea m á s que por la es 
pecial en que se encuentra D . Francisco 
Silvela, ministro de Gracia y Justicia. P a r a 
aumento de contrariedades, el juez de Ma-
drid que instruye causa por dichos sucesos, 
ha dictado auto de procesamiento contra el 
coronel Oliver, jefe del cuerpo de ó r d e n p ú -
blico. L a disposición del juez implica la 
existencia de hechos que constituyen delito 
en el modo y forma como los agentes dis-
persaron á los estudiantes; y esto es preci-
samente lo que sostienen laa oposiciones en 
el Senado y en el Congreso. Con ese re-
cuerdo se comprenderá que el auto ha esta-
llado como una bomba, habiendo interpues 
to el gobernador inmediatamente la compe-
tencia. 
De esa competencia se ha tratado en el 
Congreso; y como D . L u i s Silvela es profe-
sor de derecho penal en la Universidad de 
Madrid, excusado es decir que ha hablado 
del asunto magistralmente, cosa tanto m á s 
fácil cuanto la competencia no procede. No 
podía aalirle al Gobierno peor adversario. 
D e s p u é s de Silvela ha hablado Pidal , anun-
ciando que ten ía el propósito de calmar; 
pero como en el miniatro de Fomento la elo-
cuencia hierve v estalla, á los pocos aegun^ 
doa de hacer uso de la palabra, rugía te 
rrible vendaval en la Cámara, que así sa-
cudía á loa bancos de la minoría como á los 
de la mayoría . Fuertes ráfagas llevaban las 
nubes de un lado á otro y al choque salta-
ban chispas e léctr icas aeguidaa de truenoa. 
L a mayoría estaba brava; terribles las opo-
siciones: enérgico el ministro cuya testa 
pictórica ten ía sacudidas como las del león. 
L a a ariátocráticas damaa se inclinaban so-
bre el antepecho de las tribunas, y las sa 
cudidas nerviosas del Congreso llegaban 
cual corriente eléctrica al públ ico que lle-
naba las galerías . E n medio del tumulto 
sonaba la campanilla del presidente, y el 
conde de Toreno repetía:—¡Orden, señores 
Diputados! ¡Orden! 
Hoy continúa el debate, que cada vez co-
bra mayor calor. 
Vuelven á recrudecer lo? rumores de in -
compatibilidades dentro del Ministerio y 
de disensiones en la mayoría. Ayer el señor 
miniátro de Fomento puso tan da relieve la 
especial s i tuación en que se encuentra el 
señor ministro de Gracia y Justicia, don 
Francisco Silvela, hermano de D . Manuel 
y de D . Lui s , que son los que han dado 
carácter al debate universitario, que la s i -
tuación del primero es diflciliBima; y no fué 
que el Sr. Pidal tuviera el propósito de dar 
relieve á dicha actitud, pero lo tomó de los 
hechos. E n la mayoría hay disgusto. Se sa-
bía que se habían reunido unos cuantos di-
putados ministeriales en son de disidencia, 
y una escena ocurrida en los pasillos del 
Congreso durante la reunión, confirmó la 
noticia. 
Había salido el ministro de la Goberna-
ción á fumar un cigarrillo cuando se encon-
tró con D . ArcadioRoda, uno de los diputa-
dos disidentes. L e detuvo el señor Romero 
Robledo y le dijo que consideraba como de 
oposición al ministerial que contribuyera á 
formar un grupo, á lo que le replicó el Sr. 
Roda que él era conservador y no reconocía 
más jefatura quo la del Sr. Cánovas . Insis-
t ió el ministro en su afirmación; mantúvose 
con energía el diputado en la suya, con lo 
cual quedó públ i camente patentizada la 
disidencia, asunto del cual hoy se ocupan 
todoa los periódicos. Tales caractóres de 
gravedad presenta que el mismo seuor 
Cánovas se ha creído en el caso de interve-
nir para ver si conjura la tormenta. Difícil 
lo veo. 
E s t a noche so ha celebrado en casa de 
los duques de F e r n á n N ú ñ e z la fiesta de la 
caridad, que es el asunto hoy de todas laa 
converaacionea. 
—Sr . Presidente, ¿no me toma V . bille-
tes? 
Como la pregunta, hecha por labioa de 
rosa, va acompañada de una mirada que 
aale de dos rasgados ojos, no hay manera 
de dejarla ain respuesta. 
—¿Se ha convertido V . en expendedora 
de billetes? 
—Doy el premio mayor. Es ta lazo verde 
y rosa acredita que estoy autorizada para 
la venta y nada he de temer de los agentes 
del fiaco. E n esta bolsita de raso color 
de rosa es tán los billetes. ¿Cuántos me to-
ma V.? 
— L o a que V . quiera, contestó con galan-
tería el interrogado. 
—Pues aquí tiene V . 50ü. 
¡Santo Dios! ¡Hay motivos para caerse de 
espaldas! E n estos ó parecidos términos hi-
cieran tomar ayer 500 billetes do la rifa que 
se celebraba en el palacio de los duques de 
Fernán N ú ñ e z al Excmo. Sr. D . Antonio 
Cánovas del Castillo, presidente del Cense 
jo de ministros, quien demostró que es 
hombre fuerte, porque los tomó sin caerse; 
y m i ó n t r a s la aristocrát ica expendedora 
abría la bolsita de raso. Cánovas abría su 
cartera en busca de billetea de banco 
—¡Hó aquí, pudo exclamar el jefe del 
partido conservador, lo que resulta de asis-
tir á fiestas dadas por un conatitucional! 
Porque conatitucional es el duque do F e r 
nan- Nuñez , como su hijo polít ico el duque 
de Alba. 
Pero Cánovas no pensó tal cosa, ni nin-
gún movimiento nervioso hizo dar un brin 
co en aua narices á los lentes, como á ginete 
en la ailla un indomable corcel. T a l vez, tal 
vez l levaría los billetes en la mano por si te 
acercaba á él otra expendedora. 
E r a imposible no tunar billetes, porque 
laa que los ofrecían lo hac ían con tanta gra 
cia que no había manera do negarse. ¿Quién 
so atreve á rechazar un pedazo de papel, 
que oontione uu número ó uoa bendición 
oada en nombre de los pobres que han sido 
víctima? de los terremotos, cuando la que 
lo ofreca es la bella condesa do Guaqui, la 
abonada á diario á las eesionea de Córtos, 
la del libro y el lápiz, l a que toma apuntes 
que tanto llaman la atención do los padrea 
graves de la patria? 
Contestad coa una negativa si os atre-
véis á la bella condesa, y nada habré i s lo-
grado porque os salen al paso las duquesas 
de Alba, del Infantado y de Mandas; ó las 
marquesas de Ayerbe, de Viana, do Vil la-
paterna, do Torrecilla, de Casa-Irujo y Mo-
lins, ó un e s c u a d r ó n ' d e condesas y otras 
damas de nuestra aristocracia, todas ellaa 
con el lazo y la bolsita, quo os dirán ense-
ñándoos sus dientes de perlas: 
—¿No me toma V d . billetes? 
I d á la "Chocolater ía Andaluza", instala 
da en la serré del palacio de los duques, en 
un bosque de palmeras y camelias. L a s 
muchachas que e s tán pronto á serviros el 
chocolate ó una copa de champagne, son 
grandes de España , duquesas y han puesto 
un'rótulo que dice "Chocolate con vellos 
á 4 reales." Y al lado otro en que se lee "Oi 
no se fia aquí m a ñ a n a si" E l chocóla 
t e t ó l o cuesta una peseta, pero laa faltaa 
de ortografía se pagan aparte. Y luego 
hay que dar propina á las muchachas. Su 
Majestad el Rey p a g ó 40 duros por su cho-
colate. L a s m á s baratas, m á s baratas, so-
lo costaron 4 ó 5 pesos. ¡Regalado! 
Dios las bendiga, á las expendedoras de 
billetes y á las bellas camareraa. Cada 
una de sus sonrisas enjugaba una lágrima. 
L a fiesta de los duques de F e r n a n - N ú ñ e z 
ha de haber producido una cantidad fabu-
losa, pues só lo por los billetes de entrada 
se recaudaron 8,500 pesos.—2*. B . 
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E L N U E V O A M I G O D E L S E S O R D E N A V A I -
L L E S . 
A A g o s t í n o Ciampi le t en ían sin cuidado 
laa desesperaciones de Andreina y loa pa-
decimientos de Solignac. No pensaba más 
que en su boda con L u i s a de Farges, unión 
imposible en principio; pero el marqués era 
hombre de suficientes recursos para demos-
trar que si l a palabra imposible no es fran-
cesa, tampoco es palabra italiana. 
Su primer cuidado fué informarse de la 
vida í n t i m a de los moradores del hotel do 
Fargea. So preteato de preguntar sin dar su 
nombre y en representac ión de algunos ofi -
c ía les por el estado de salud del coronel So 
lignac, aver iguó por conducto de la servi-
dumbre de la caaa el carácter privado de la 
condesa y del anciano marqués . 
No dejaba de conocer A g o s t í n o que el 
marcado favor con que acog ió la condesa 
L u i s a á Solignac, podía ser algo m á s que 
compas ión , y cuerdamente creía hábi l t á c -
t ica no declararse desde luego. Bajo este 
punto de vista, en el mero hecho de atrope-
l lar y precipitar el paso, era seguro el des-
calabro. 
—Bien , se dijo Ciampi en su interior, flan-
quearemos la posic ión. 
L o que ól l lamaba "f lanquear lapos ic ión" 
jer^ tratar de abrirse camino para con L u i -
s a da Farges , empezando por conquistar 
Sabía Agos t íno cuálea eran las rarezas de 
carácter del octogenario, así como la ter-
quedad y el aferramiento que se albergaban 
en aquella cabeza, aún espolvereada de 
blanco según la antigua usanza. L e dieron 
minuciosos pormenores de la manera de ser, 
de pensar y de vivir del abuelo, y no igno-
raba que el orgullo nobiliario, el exagerado 
amor á lo pasado, la adhesión profunda, 
aunque algo platónica, á los legí t imos 
príncipes, constituían el flaco ó los pecados 
veniales del maiquós . 
—Precisamente por el fiaco es por donde 
se coje á las personas, pensaba Ciampi. 
Y desde entóneos púsose á combinar un 
plan do campaña, cuyo objetivo era la toma 
de posesión plena y completa de la volun-
tad del anciano. 
L a misma enfermedad de Solignac, aque 
l ia proximidad entre el coronel y L u i s a de 
que ól mismo había sido causa involuntaria, 
lo quo podía parecerle á Ciampi un osbtácu-
lo insuperable y un peligro constante, fa-
vorecía sus proyectos. Claro es que no 
le era posible intimar con la condesa mién-
tras que se hallara el hotel de Farges ce-
rrado de aquella manera á las visitas y re-
ducido á la condición de hospital, de un 
hospital asistido por una de las Gracias, 
como dec ían los murmuradores, ciiculando 
por los salones una novela en que el bizarro 
coronel y la condesita eran los protagonis-
tas; pero precisamente por lo miamo que laa 
puortaa del hotel de Farges para él estaban 
cerradas, Agostino podía emplazar sus ba-
terías con m á s facilidad y dirigirlas con más 
acierto. 
E l marqués Felipe H é c t o r de Navaillea te-
nía la costumbre de salir todos loa diaa a-
compañado del Sr. de I^anjallais y de dar 
un paseo higiéfijgo prescrito por el 4o6tor 
Ivan, médico á emien toleraba cftí"© fu'^ 
Vapor-correo. 
Con diez y seis diaa de n a v e g a c i ó n fon-
deó en bahía , á las cuatro de esta tarde, el 
vapor-correo nacional Antonio Lopes, pro-
cedente de Cádiz y Puerto-Rico. Conduce 
a d e m á s de la correspondencia públ i ca y de 
oficio, 69 pasajeros, de los cuales 9 pertene-
cen al ejército 
L o avanzado de la hora en que llegan á 
nuestras manos loa periódicoa, noa obliga á 
aplazar para el inmediato número la publi-
cación de sus noticias. 
Llegada. 
A bordo del vapor-corroo Antonio López, 
entrado esta tarde en puerto, ha regresado 
de la P e n í n s u l a nuestro distinguido amigo 
del círculo del emperador y á quien respe-
taba por su saber. 
—No diré yo que valga lo que Trouchin, 
solía decir el marqués; pero ese Sr. Ivan 
tiene algo bueno, y en estos tiempos que 
corren no hay más remedio que echar mano 
de lo que haya, 
Desde que el coronel Solignac fué recogi-
do en el hotel de Farges, se notaba cierto 
empeño en el Sr. de Navaillea por dar pa-
seos más largos que de ordinario. Algunas 
veces llegaba en su laudó , que él llamaba 
carroza, hasta el Jardín Botán ico (para él 
j a r d í n del Bey), 6 hasta Passy por el bos-
que do Boulogne, donde, aegun le dec ía á 
Laujallais por lo regular, hab ía visto á la 
señorita de Romana muy adornada de en-
cajes y dando de mamar públ icamente al 
hijo que tuvo de S. M. L u i s X V . 
—Ahí tiene V d . siquiera una cosa admi-
rable, Lanjallais, E n aquella época va l ía la 
pena vivir. ¡Oh! ¡aquella Romans! me pa-
rece que la estoy viendo; una morena muy 
alta, pero bien hecha. Sí, bien hecha. 
Yo era entóneos muchacho. De buena 
gana le hubiera dicho algo; pero si el Rey 
tiene derecho á quitarle á V d . su presa, 
V d . no tiene derecho á hurtar la suya. 
¡Ah! daba guato tener un soberano como 
aquel. 
E l anciano marquéa llevaba hasta el feti-
chismo la exagerac ión del amor que consa-
graba á sus amos. Sin embargo, como que-
ría de igual modo á Franc ia y á Paría en 
particular, hizo cuanto pudo algunos añoa 
ántes para que borraran au nombre de la 
lista de emigrados. E r a de esos que llevan 
su cariño hasta la terquedad, pero no hasta 
el martirio. 
Por ahí es por donde Ciampi se proponía 
cogerlo. 
Hacer que lo presentasen al señor de N a -
vailles, no le fué muy difícil. E l marquéa de 
y correligionario el Sr. D . Fermín Calve-
ton, Diputado á Córtes por la circuriscrip-
cion de Matanzas, á quien acompaña au 
apreciablo familia. Sean bien venidos. 
Recursos. 
Nos consta que el Gobierno Supremo ha 
autorizado por te légrafo al Excmo. Sr. Go-
bernador General de esta Is la , para que gi-
re contra laa cajas de la Península medio 
mil lón de pesos ó sea igual cantidad que la 
que se remesaba en el Alfonso X I I con 
destino á las atenciones de eate Teaoro. 
Amortización 
E n la Intendencia General de Hacienda 
se efectuó el aábado la anunciada subasta 
de 50,000 pesos oro, en cumplimiento de lo 
que dispone el Real Decreto de 30 de agos-
to últ imo, y se adjudicaron de la manera 
siguiente: 
A D . Agust ín González , 25,000 pesos, al 
228'50 por ciento. 
A D . Francisco G . Celia, 25,000 peaoa, al 
228 por ciento. 
E l "AlfmMO XIT." 
E n el Gobierno General ae recibió ayer 
el siguiente telegrama del Ministerio de 
Ultramar: 
"Confirmada salvación pasajeros y tripu-
lantes del Alfonso X I I . L a empresa hará 
salir el Ciudad de Cádiz, para que loa pa-
aajeroa cont inúen el viaje á laa Antillaa. 
Estos es tán perfectamente atendidos." 
Incendio en "Arroyo-Naranjo." 
Según parte recibido en la Jefatura Su -
perior de Policía, á las trea mónos cuarto 
del sábado últ imo ae declaró un violento 
incendio en el pueblo de Arroyo-Naranjo. 
Comenzó el fuego en una casa de guano que 
exist ía en el camino de Cacagual, y tuvo su 
origen en una chispa desprendida de un 
tren de carga del ferrocarril del Oeste, que 
cayó sobre el techo de la misma. A causa 
del fuerte viento que reinaba en aquellos 
momentos, las destructoraa llamas se co-
municaron á otra casa de la población, y de 
este modo fué propagándose hasta destruir 
por completo seis casas, de laa cuales cua-
tro eran de guano y barro y doa de teja y 
mampostería . 
Se ignora la trascendencia de las pérdi-
das ocasionadas por el fuego; se crée que 
sean de consideración. 
L a s autoridades de Arroyo-Naranjo me-
recen aplauso por las oportunas y eficaces 
medidas que tomaron para cortar el incen-
dio, laa cuales, unidas al esfuerzo de loa ve-
cinos, permitieron que se pudiera cortar la 
marcha del fuego, el cual pudo lograrse 
después de grandes esfuerzos y trabajo á 
laa ocho de la noche. 
L a s pobres familias que quedaron sin 
hogar, fueron sol íc i tamente albergadas por 
sus convecinos. 
Descarrilamiento, 
E l Secretario dsl Gobierno Civi l ele la 
provincia de Santa Clara participa al Go 
bierno General que el tren de pasajerosj 
procedente de Cienfuegos, descarriló en la 
mañana de ayer en Pelayo, entre las Cru-
ces y Ranchuelo, á causa de haberse inter 
puesto una res en la vía. E l maquinista y 
un fogonero resultaron heridos levemente y 
el pasaje sin novedad. L a máquina quedó 
destrozada. Por la tarde se reatableció el 
eervioio ordinario, por estar ya la vía expe-
dita. 
Mr. Félix Clément. 
Los p3riódico9 de Nueva York que reci 
bimoa últ imamente, traen la noticia del fa 
llecimiento, en la capital de Francia, el 31 
de enero, del distinguido escritor musical 
Mr. Fé l ix Clément E l nombre de este au 
tor se había hecho conocido y apreciado no 
sólo en su patria, sicio en toda Europa. Con 
tribuyeron á esa popularidad aua célebres 
biografías artíst icas, tituladas Miisicos céle 
bres y au Diccionario lírico 6 histórico de las 
óperas representaiai en F r a n c i a Esas? o-
hras son las máa COQOJÍ las de Mr. Clément, 
infatigable colaborador, en la paito musí 
cal, de Mr. Larrouse, en su cólebrvi Diccio 
nario. 
Mr. Clóment babU uacid J ea Parí-i en 
1822, y fué organista en «l colegio Stanislas. 
en la Sorbona, y miembro do la comisaría 
de artes y edifleioa religiosos, organizada 
por el Ministorio de Inatrucciou pút> ioa. 
Citarótuos entre laa obras técnicas do oste 
autor, uu Eucologio en mús ica , para el rito 
francés, y los Cantos de l a S m t a Capilla, 
tomadas de los manuscritos del aifflo X I I I . 
Adnana de la Habana, 
A continuación insertamoa unoa eatados 
formados por la expresada oficina, eu los 
cuales se espacifioa no sólo la recaudación 
obtenida en ella durante el mes de enero 
últ imo, comparad o con igual mes del año 
anterior, sino también el número de barooa 
entrados y salidos con sus toneladas pro • 
dactivaa y no productivas en las operado 
nes de importación y exportac ión y el v a -
lor relativo de cada tonelada. 
L a publ icación do samejantes datos ea in 
te resanto bajo el doble aspecto de la esta 
dística, cuyo defecto hemoa tenido ocaaion 
de notar recientemente, y de la gaation ad-
ministrativa, acerca de la cual suelen dar 
la suficiente luz para juzgar con fundamen-
to de la misma. E s por lo tanto muy con 
veniente que eo publiquen en su oportuni 
dad, y no ya los de una sola dependencia» 
sino de todas en los diversos ramea que 
comprende la recaudación de las rentaa. 
Por nueatra parte, tendrémoa mucho gusto 
en reproducir esta clase de trabajos, sin-
tiendo que la falta de espacio no nos haya 
permitido insertar ánte s de ahora los ac 
tuales, que estaban en nuestro poder desde 
los primeros diaa del mea corriente. 
E n lo que respecta al resúmen de la 
recaudación por todos loa conceptos en esta 
Aduana, durante el referido mes de enero, 
es satiffactorio que se haya obtenido un 
aumento de 51,785 pesos con menor n ú m e 
ro do barcos y de toneladas, hecha compa 
ración con igual mes del año pasado. H é 
aquí los estados de que se trata: 
Olona era de alcurnia bastante noble, y la 
córte de Versalles apreciaba mucho en otra 
época á la de Ñápe l e s , su parienta, como 
dec ía Navailles. 
Desde el dia en que Agoatiuo se v ió acogi-
do por el viejo marqués con una amabilidad 
que el mismo Ciampi no atribuía ni á su 
apellido ni á su propio mérito personal, ainó 
al respeto que tenía el señor de Navailles á 
todo blasón autént ico , estudió la manera de 
encontrarse las m á s veces posibles con el 
abuelo de L u i s a de Farges y de irse cap 
tando au confianza. 
Por órden del señor Navaillea había con-
sultado Lanjallais sus apuntes heráldicos, 
y encontró constantemente en la historia de 
Ñ á p e l e s á loa Olona en el primer rango en-
tre los nobles. 
—No crea V d . que me ex traña á mí eso, 
Lanjallais , dec ía el marqués . No hay m á s 
que echar una mirada á ese j ó v e n para co-
nocer que circula por sus venas sangre azul. 
¡Ah! ¡cuando compara uno á los nuestros 
con esos aoldadoa de Bonaparte y con esa 
aristocracia de cañen que ha de irse lo mis 
mo que vino, en un soplo, se experimenta á 
lá verdad cierto orgullo al pensar que es 
uno de otra madera distinta que esos adve-
nedizos! 
No obatante, fué grande el asombro del 
señor de Navaillea y mucho su disgusto 
cuando aupo que el marquéa de Olona figu-
raba en laa filaa del ejército imperial. 
E l miamo Ciampi fué quien se lo dijo lisa 
y llanamente; pero esta especie de franque-
za era precisamente parte de la ejecución 
del plan de ataque combinado. 
Agostino rompió el fuego. 
— E a verdad, marqués, le dijo el de Na-
vvtilles, ¿sabe Vd . que me ha dejado frío'? 
Yo l.<a tenía por adicto á Su Majestad María 
Carolina, y me encuentro ahora con que es 
V d . nada máa que un simple casaoa-azal, 
ESTADO demostrativo de la recaudación obtenida en esta Aministracion en el mes de enero de 1855, anmenlándol6 
las rebajas arancelarias, comparada coulade igual época del afio anterior. 
CONCEPTOS. 
Impor t ac ión . . . 
Exportación 
Navegac ión . . 
Depósi to . 
Multas 
Kesoltas de 1883 á 1884.. 
Impuesto sobre bebidas. 
Idem sobre toneladas 
I d . sobre carnes frescas. 
Idem de cabotnjo 
I d . 10 p g sobre pasajes.. 
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Importan los conceptos que lian producido Aumento 
I d . i d . i d . Baja 




Habana 4 de febrero de 1885.—El Contador, Oastahon.—Vto. Bno.: E l Administrador, Fernández, 
ESTADO en que se demuestra el número de buques entrados y salidos en este puerto en el mes de enero de 1885, 
las toneladas importadas y exportadas, la recaudación obtenida y el producto por cada tonelada productiva, 
comparado con igual mes del año anterior. 
O P E R A C I O N E S D E I M P O R T A C I O N . 
É P O C A S . 
Ea 1884... 
En 1885... 
Más en 1885... 






















tando en 1885 las re-
bajas arancelarias, 










O P E R A C I O N E S D E E X P O R T A C I O N . 
I T A L I A . 
Aunque tiene estancado el tabaco ha da 
do licencia para la siembra y produce ec 
tualmente buena cantidad de rama, en par 
tioular en las provincias m á s templadas 
donde obtiene mejor aroma. 
Importó en 1884, en rama, 94,925 quin 
tales. 
Idem en 188i, a d e m á s , 2,293 kilos taba 
co preparado. 
Idem en 1884, tabacos elaborados 38,756 
kilos. 
Importe del impuesto sobre el tabaco en 
1884 111'000,000 liras. 
C O L O N I A D E L C A B O . 
Importó de Alemania en 1884: 
74,200 tabacos, valor £ 139 
13,017 Ibs. de tabacos, id £ 2,889 
186 Ibs. de cigarros, id £ 59 
771 Ibs. tabaco preparado, i d . . £ 135 
25,282 Ibs. tabaco en rama, id £ 830 
J A P O N . 
Exportó por Osaka y Nagaeaki: 
E n 1883 piculs 1,537, valor $16,066 
E n 1884 2 801, . . $32,057 
España, Francia , Austria ó Ital ia tienen 
estancado el tabaco, cuyo negocio depende 
de uu centro a d m i n i s i r a ú v o oñcial . 
Aunque nada hay nuevo en el mundo, de 
hemos manifestar que no hemos visitado 
los diferentes países para recoger estos da 
tos: lo que hemos hecho ha sido recopilar 
los de distintos documentos. 
F . González . 
É P O C A S . 
En 1884. 
En 1885. 
Más en 1885... 























tando en 1885 las re-
bajas arancelarias, 









Habana, 4 de febrero de 1883.—El Contador, Ctesíaíioii.—Vto. Bno.: E l Administrador, Fernández. 
Noticias sobre el tabaco. 
Con este t í tulo ha recopilado nuestro l a -
borioso é inteligente amigo Sr. D . Francis -
co González, que ya nos ha favorecido otras 
veces con algunos datos referentes á dicho 
artículo, una porción de noticias curiosas 
relativas á su producción, fabricación, y trá-
fico en los diversos países del globo. Consi-
derando muy apreeiable y útil este trabajo, 
le damos cabida en nuestras columnas, y es 
como sigue: 
E S T A D O S U N I D O S . 
Producción de rama: 
E n 1850 Ib 195,744,331 
. . 1860 „ 421,240,100 
1880 „ 468,774,419 
1884 „ 543,778,324 
Existencia de rama de los Estados-Uni-
dos en 31 de diciembre de 1884: 
Kentucky y Tennessee—distritos 
oscuros 120,000 
Kentucky Este con los distritos de 
Burley 100,000 





Liverpool, diciembre Io de 1884.. 22,467 
Lóndres ,, ,, „ . . 21,158 
Bremen ,, ,, 3,154 
Ambares ,, . - 954 
New York, diciembe 31 de 1884.. 19,630 
Nueva Orleans, diciembre 27 de 
1884 500 
Baltimore, diciembre 29 de 1884.. 14,433 
Virginia, octubre 1? de 1884 11,105 
Louisville, diciembre 31 de 1884 . 5.778 
Cincinati ,, iV -• 10,201 
Otros mercados del Oeste 2,629 
Total bocoyes 451,009 
H O L A N D A . 
Importación de tabaco de Sumatra por 
los puertos de Amsterdan y Rotterdam: 
guilders. 
Cosecha de 1878 ter. 48,186 valor 9.100,00 0 
„ „ 1879 „ 57,565 „ 10.015,000 
„ „ 1880 „ 64,965 „ 11.000,000 
„ 1881 „ 82,356 „ 14 268,000 
, , 1 8 8 2 , , 102.046 „ 21.046,000 
„ „ 1883 „ 93,506 „ 18.760,000 
Total importado en 1884: 
Por Amsterdam 85,815 tercios, vendidos 
á 133 cts. el ^ kilo. 
Por Rotterdam, 7,691 tercios vendidos á 
144 cts. el i kilo. 
Se calcula el peso de cada tercio en 75 
kilos. 
A l i E M A N I A , 
L a últ ima cosecha supera á la anterior en 
casi un 50 p g de producción. 
E n los últ imos 6 meses de 1884 
recaudó el Gobierno por este 
impuesto l íquido Ms 3.700,000 
E n igual período de 1883 2 212,000 
Precios de venta en sus tres mercados 
principales en 1884. Bremen—Kentucky los 
100 kilos 88 marcos. 
Brasi l secunda 100 kilos SO marcos. 
Virginia tripas 100 kilos 24 marcos. 
Hamburgo—Santo Domingo, capas y tri-
pas, los 100 kilos 100 marcos. 
Brasi l 105 marcos. 
Manheim—Tabaco Pfaelzer, capas los 
100 kilos 132 marcos. 
Capas y tripas para tabacos ídem 100 ki 
los 114 marcos. 
Tabaco inferior para ídem 100 kilos 108 
marcos. 
Bremen importó en 1884: 
De los Estados-Unidos, 
rama 18.000,000 kilos. 
Antillas y Sur A m é r i c a . . . 23 500,000 „ 
PaHíos ó venas de tabaco. 5.000,000 ,, 
Exportó en 1884: 
Tabaco en rama 2 000,000 kilos. 
Importación de tabaco en rama de Cuba 
en 1884: 
H i b a n » . Cuba. Y a r a . Cienfuegos, 
101,646 tercios 354 id. 1,161 id. 641 id. 
Total Tmoortacinn de Cuba en 1884: ter-
cio» 103,802. 
Imponacion de tabaco de Sumatra en 
1884:-
Total 10,160 t ercios para capas. 
Fabricación de cigarrillos en los Estados 
Unidoa en 1884, 908.090,723. 
Fabricación da tabacos en 1884: 
40 millones con tabaco puro de Cuba. 
4G0 id. mezclado de Cuba y de los E s -
tados Unidos. 
2.000 id. tabaco de los Estados Unidos, 
á 5 cents, el tabaco. 
900 id. id id. ienement de á 2^ cents, 
el tabaco. 
3,400 millones, total. 
Importaron de Cuba en 1884 -tabacos 
68 000,000. 
Exportac ión eu 1884: 
Tabacos 3 110,000. 
Cigarros 79,032,000 
F I L I P I N A S . 
Producción de tabaco en rama: 



















Un fardo consta de 4,000 hojas. 
L a e laboración ha consistido próxima-
mente, en unos 400,000 millares de las me-
nas superiores y xmsiS 100,000 arrobas de me 
n% batida, oigan ilos y picadura. 
Ultimamente se impusieron los siguien-
tes derechos á la exportac ión: 
R ima de Cagayan, I -
sabela y nueva E c i j a 100 kilos 30 pesetas. 
Rama de Visayas y 
Mindanao 100 ,, 15 ,, 
Torcido 100 „ 24 „ 
I S L A D E C U B A . 
Exportado en 1884 —taba-
co en rama 132,000 tercios 
Empleado en la elabora-
ción en el país 58,000 
Producción total en 1884. 190,000 tercios 
Existen datos oficiales de que la I s l a de 
Cuba produjo 9.289,000 libras de tabaco en 
1811: nosotros nada dirémos acerca de ellos, 
pero sí aseguramos que desde el desestanco 
aquí, en 1817, no se tiene es tadís t ica gene 
ral de n i n g ú n género . 
Exportac ión de tabaco por la Habana: 
Tabacos 1884-108.482,000-1883-96.757,000 
1884. 1883 
Tabaco en rama 12.741,1001b. 9.555,100 Ib 
uno de esos militares por el estilo del que 
tengo alojado (bien á pesar mío) en el hotel 
de Farges. ¡Cuidado s í e s inesperada la re 
velación! 
Agostino y el marqués se iban paseando 
entóneos por bajo de los grandes árboles 
del bosque de Passy, 
—¿Me dá V d . palabra, señor marqués , le 
dijo Agostino, de no decirle á nadie el se 
creto que voy á confiarle? 
E l italiano tomó de pronto una actitud 
sória muy estudiada. 
—¿Un secreto? 
— L a expl icación de mi papel pol í t ico 
en Francia y de mi presencia en el ejér 
cito. 
—¡Calle! exc lamó el Sr. de Navailles. ¿Hay 
en eso un misterio? 
— Y muy importante, señor marqués . 
E l Sr, de Navailles echó una mirada en 
derredor; la alameda del bosque estaba de 
sierta. Lanjallais iba detrás á respetable 
distancia. 
—Tendr ía un verdadero gusto, marqués , 
dijo el Sr. de Navailles, en saber que no era 
por convicc ión por lo que V d . se encuentra 
al servicio del emperador. 
— E s nada m á s que por adhes ión á la 
causa de los leg í t imos príncipes . 
E l anciano marqués miró á Agostino con 
asombro. 
—¿A los leg í t imos príncipes? ba lbuceó . 
—Por m á s que sea napolitano, quiero á 
F r a n c i a y deseo verla próspera y feliz. Por 
otra parte, la archiduquesa de Austria, ele-
vada al trono de Ñápe l e s , es hermana de 
la que fué su soberana de Vd . P a r a darle 
una prueba de mi lealtad, he recibido una 
consigna de los Príncipes y con autoriza-
ción de S. M, L u i s X V I I I me he pueeto el 
uniforme que me manda el Emperador que 
Vistan los enyos. 
—¡A los que les hace ponera© una N, I 
Tabacos 39'000,000. 
B R A S I L . 
E l cultivo del tabaco empezó por los años 
1600 en la provincia de Bahía, ex tend ién-
dose más tarde á Alagos y otros distritos 
ménos apropiados al objeto. 
Exportación en distintos años y su va 
lar: 
1839 -40 9'470,912 libras. 
E n los siguientes 13 años exportó , uno 
con otro, 8'000,000 Ibs. anuales. 
1853 50 exportó 44.000,000 libras valor $ 2'000,000. 
1859-C0 .. 22.000,000 . . . . $ 2'000,000. 
E l año 1861 disminuyó la mitad. 
1874-75 exportó SO'OOÔOO libraa valor $ 3"0ü0,000. 
1879- 80 .. 50'000,000 .. . . $ S^OOO. 
1880- 81 . . 44'000.000 . . . . $3'348,000. 
1881- 82 . . 52'000,000 . . . . $ 3'402,000. 
1883-84 . . 54'000,000 . . . . $ 3'533,000. 
T ü n o u i A . 
L a producción de 1884 sumó 4'018,000 
kilos que casi hacen el doble de la de 1883. 
I N G L A T E R R A . 
No hemos podido hacernos de los datos 
que arroja el tráfico anual en este artículo; 
pero los consideramos poco pertinentes á 
causa de la exactitud con que los publican 
con profusión los ingleses, teniendo así al 
corriente á los interesados constantemente. 
E n los unce meses terminados en no-
viembre 30 de 1884, entraron en el Reino 
Unido 798,5?8 Ibs. de rama más que en i-
gual período de 1883. 
J A V A . 
Producc ión de tabaco en rama en 1884, 
tercios 73,000. 
Vendidos en Amsterdam y Rotterdam á 
50 centavos; produciendo un valor total de 
6'250,000 guilders. 
L a cosecha de 1883 fué de casi igual 
cantidad; pero sólo a lcanzó el precio de 30 
centavos y produjo 3'350,000 guilders. 
G R E C I A . 
E n toda Grecia, incluso la T h e s a ü a , se 
recogieron en 1884 6*000,000 Okas, de las 
cuales exportó unas 1'000,000 y pico de 
Okas para los países siguientes: 
Turquía 307,000 Okas 
Netherlands 300,000 , 
Inglaterra 190,000 , 
Franc ia 110,000 , 
Austria y Hungr ía 35,000 , 
Rumania 16,000 , 
Africa 13,000 , 
Italia 8,000 , 
Egipto 6,000 , 
Provincias del Daubio 3,700 , 
Rusia 1,691 , 
Alemania 746 , 
L a India 600 , 
Bé lg i ca 500 , 
Túnez 78,000 , 
Con el tratado Greco-Egipcio se ha abier 
to esta nación otro mercado para su tabaco 
muy á pesar de Turquía. 
Beneficencia andaluza. 
Los entusiastas jóvenes que componen la 
Colla de Sant Mus tuvieron el pensamiento 
felicísimo de asociar á su alegre proces ión 
carnavalesca del sábado en la tarde, un ac 
to de caridad en favor de las v í c t i m a s de 
Andalucía; y al efecto, invitaron á la D i 
rectiva de la Sociedad do Beneficencia 
Andaluza, algunos de cuyos individuos 
marchaban detrás del coche que repre 
sentaba á Cataluña, y en que iba un es-
tandarte con expresiva alegoría , varios 
celosos ó infatigables miembros de la 
Colla llevaban cepillos recogiendo dád ivas 
de los transeúntes en todo el camino. L a 
colecta hecha con este motivo ascendió á 
$333 15 centavos en billetes, $2 12^ oro y 
$20-78 centavos plata. A d e m á s so encon-
traron en el cepillo que ex i s t ía á la puerta 
de la Colla $4 plata, depositados por la se 
ñora viuda de D . Manuel Quintana.—Da-
mos las m á s expresivas gracias á los entu-
siastas j ó v e n e s de la Colla de Sant Mus. 
Nuestro apreeiable colega E l F a n a l de 
Puerto-Príncipe da cuenta, en su número 
del 8 de esta mes, del brillante resultado 
que alcanzó la función dramát ica dispuesta 
por los notables artistas Sr. D . Pablo P i l 
dain y señora Doña Ana Suarez Peraza 
de Pildain, con destino á las v í c t imas do 
los terremotos de Andaluc ía . Agradecemos 
cuanto se merece la oportuna iniciativa to 
mada por los esposos Pildain con tan piado-
so objeto, y la brillante cooperación que 
prestó á esa buena obra la distinguida S r a 
D* Mercedes Betancourt de Mella, digna 
esposa del Sr. Brigadier Gobernador de a-
quella provincia. Dice así E l F a n a l : 
" L a función anunciada á baneficio do los 
desgraciados que en las provincias de G r a -
nada y Málaga, han sufrido las tristes con-
secuencias de los temblores de tierra, se ve-
rificó anoche con el mayor lucimiento. 
Una gran concurrencia ocupó casi todas 
las localidades del teatro, dándole un as 
pecto digno del objeto á que se dedicaba la 
expresada función. 
Todas las clases do la sociedad acudieron 
anoche á depositar su óbolo en favor de a-
quellos desgraciados, que tanto han suí'rido 
y sufren todavía . 
Puerto-Príncipe ha demostrado en esta 
ocasión, como en todas las que se presen-
tan, que la caridad es uno de los timbres 
que m á s lo adornan y eea cualquiera el oh 
jeto que necesite de aquel sentimiento, que-
da cumplidamente satisfecho. 
Podemos tomar el nombre de nuestros in-
fortunados hermanos los andaluces, dición 
dolos á todos y cada uno de los que concu 
rrieron al teatro, ¡Dios se lo pague! 
L a obra meritoria llevada á cabo por el 
Sr. Pildain, auxiliado por la Comitjion de la 
Junta de Socorros, ha tenido el éx i to que 
deseábamos. 
Hasta ahora tenía el Sr. Pildaia, la Sra, 
Pdraza y la Compañía loa méritos que como 
artistas se han conquistado; hoy han demos 
trado tener nao más, valiosísimo, ejercitar 
la caridad cristiana." 
Suscrioion pública promovida por la Sc-
ciedad de Beneficencia Andaluza, p a r a 
socorrer á las víct imas de los terremotos: 
Oro. Billetes. 
Suma anterior..$14,626-45 56.117-96 
Producto de la colec-
ta pública efectua-
da en la tarde del 
sábado 14 del pre-
sente, por la Colla 
de Sant Mus 22 90 333 15 
Depositado en el bu 
zon de la Colla, por 
Ja señora viuda de 
D . Manuel Quin 
tana 4 
Somas.. $14.653-35 56.451-11 
SUSCRICION jw't&íí'ca iniciada por la Direc-
tiva del Casino Españo l de Santiago de 
las Vegas, á favor de las desgracias 
ocurridas en Andaluc ía: 
Oro. 
D. Pedro P i Rayó $ 8 50 
,, Segundo Trespalacioe 2 12^ 
,, Lorenzo Romero Armenteros.. 2 V l i 
,, José Marrero Alvarez 1 
„ Ramón García 25 
„ Antonio Méndez 2 
,, Santiago Lamadrid»^- 2 12i 
Total .$ 18 12i 
Billetes 
D , Juan Fernandez Selgaa 
Francisco Ochoa C a l z a d a . . 
José Alvarez Menendez 
Agust ín Fernandez A r i a s . . . 
Rafael Fernandez 
marcándose con su inicial como si fueran 
vestidos con una librea de su pertenencia! 
E l señor de Navailles hablaba maquinal 
mente, sin fijarse mucho en lo que decía 
Su sorpresa había llegado al colmo. No ha-
cía m á s que examinar á Agostino de arriba 
abajo. Receloso de repente, no podía ha-
cerse cargo de que fuera Ciampi, como de-
cía, un agente autorizado por los Prínci 
pes, y meneaba la cabeza de un modo ex 
traño, cuando de pronto sacó de su levita 
el marquéa de Olona una cartera llena de 
papeles que desdobló para enseñárse los al 
octogenario. 
—¿Conoce Vd . esta firma? le dijo con 
cierto énfasis. 
E l señor de Navailles pal ideció . 
A l pió de una carta confidencial de cor-
tas dimensiones, como todas las cartas fur 
ti vas de los enamorados ó de los proscritos, 
que andan buscando siempre el sigilo, v ió 
el anciano marqués el nombre de L u i s , 
experimentando una de las emociones m á s 
vivas que en mucho tiempo h a b í a sentido 
al presenciar la rúbrica innegable y autén-
tica de aquel á quien llamaba el Bey. 
—¡Caramba, caramba! ¡Pues si no es por-
que conservo á mi edad la vista que ten ía 
á los veinte años, t endr ía que pedir unas 
gafas creyendo que estaba alucinado! 
Luis l ¡No hay duda de que pone L u í s con 
todas sus letras! ¡No hay duda de que 
o ha escrito su majestad! ¿Y es para V d . 
la carta? 
— P a r a mí. 
E l abuelo de L u i s a de Farges miró esta 
vez á Agostino con cierto respeto. 
-Verdaderamente, marqués , le dijo el 
de Navailles, que es V d . afortunado. 
Y leía y releía la carta en que le hac ía 
preseiite el rey al marquéa de Olona su 





Pedro Collado Hidalgo 6 50 
Juan Fernandez Pando 0 50 
Fructuoso Martínez Fierro 6 50 
José de la Sala 6 50 
Gumersindo García 6 
Casimiro Alvarez 5 
Juan Pijuan 2 
Juan Roqué 2 
Francisco Roger 3 
Gumersindo For tó 2 
Higinio Fernandez Busto 4 
Simón Amestoy 2 
Joaquín A . Americh 6 
Fernando Zarazola 5 
Manuel Maresma 3 
Pedro Diaz y Hermanos 6 
Juan Garbalosa Muro 3 
„ José Tarrío 
,, Ramón García Otero 
,, Donato Campos 
,, Mariano Martinez Calderón.... 
,, Jo?ó Hernández Baez 
,, Rafael Hernández Baez 
,, Francisco Suero 
,, Antonio Martinez 
,, Juan Crespo Rodríguez 
,, José Fernandez Lage 
,, Indalecio Gutiérrez 
,, Antonio Carbodenguaa 
,, José Antonio González 
,, David Fernandez Tuero 
,, Vicente Puertas 
,, D a m i á n Fons 
,, Francisco Argüelles 
,, Ofidrio Rico 
,, S. Rico 
,, José Menendez Cueto 
„ Miguel Montoto 
,, Telesforo Lamadrid 
,, Ramón Corees 
,, José Diaz Insna.. 
,, Manuel Arias Selgaa 
,, Ramón Argüelles 
,, Melchor Martinez 
„ Fermín Pi Pi 
„ Casimiro Menendez 
,, Anconio Diaz 
,, Eusebio Serra 
,, Jaime Serrabella 
,, Bonito Jordí 
,, Emilio Jordí 
„ José E . Prado 
,, T o m á s A. Cervantes 
,, Ramón Betancourt 
,, Benito Fernandez Almez 
,, Isidro García 
,, Juan Fernandez Betancourt..,. 
, , L u c a s Orobio Duyos 
,, José Pando y Pando 
„ Manuel González Sierra 
,, Ju l ián Calzada y Rascón 
,, Francisco Landino 
,, Joeó Navarro y Ponce 
,, Vicente Ramos y Rodrigaez.... 
,, Cornelio Dorta y Acevedo 
,, Laureano Rósete 
,, Ramón Rósete 
„ Gabriel Baraa Tuero 
,, Marcelino Arango 
„ Francisco Suarez Busto 
,, Antonio Zaragoza 
Francisco Valdóa 
,, Juan Cobo Fernandez 
,, Dionisio Carballeda 
,, J u a n José Labarga 
,, Antonio García Tarrido 
,, Francisco García Coballaa 
,, Pedro Pendas y hermano 
„ Francisco Triana Medero 
„ Arcadio García 
„ Podro María Alvarez 
,, Manuel Fernandez Alvarez 
R a m ó n Inhestó 
Da Teresa Santa Ana Benita 
D . Juan Porgas y Pella 
,, Vicente Delgado 
Pánfilo Hernández 
„ José Garbalosa Muros 
„ Blas Pérez 
„ Antonio Fernandez García 
„ Dionisio Cifuentes y C 
Señorita Concepción BancellB... 
D . Pascual Nazat 
,, Manuel Céspedes 
„ F é l i x Menendez López 
,, Diego Mora -
Bernardo L a n 
,, Felipe Roy 
,, J o s é Fernandez Rodríguez 
,, Nico lás Diaz 
,, Manuel Ramos Rodríguez 
,, Vicente Ramírez 
„ Manuel Luego 
„ Eduardo Hernández 
,, Leandro Archicallendí 
„ Sebastian Agust í y Soler 
,, J o s é García González i 
,, Angel Vega Fernandez 
„ Manuel González Fernandez... 
, , Joeó Parba Fuerte 
,, Salvador Farriol Maurí 
,, Manuel Cifuentes 
,, J o s é Sánchez Alvarez 
„ F . M 
„ Vicente Martinez 
,, R a m ó n Vilar 
„ Eugenio Arca 
„ Juan Mauricio Vilar 
, , J o s é Pérez Amorete 
„ R a m ó n Rodríguez Fernandez... 
Benito Injieste 
„ José López Várela 
,, Enrique López I 
,, Rafael B . Mestre 
,, R a m ó n Ribera 
,, Angel Diaz 
,, Fazos y hermano I 
,, José Ramón Prendes 
,, Joeó Alvarez Santa Cruz 
,, Manuel Alvarez 
,, Manuel García y Gatcía.. • 
,, Pedro Martinez líodriguei 
,, José Gómez 
,, Juan Fernandez García 
,, Antonio Suarez Rubio 
Total I I 
C R O N I C A GENERAL 
Tenemos el sentimiento de anuaj 
doloroaa pérdida, ocurrida en esta a 
en la mañana de hoy, de la respetabli: 
D* Caridad Cisnoros y Betancourt, I 
del Sr. Coronel de Artillería D, Mam 
Tapia Ruano. Pertenecía la ünadai 
do las más antiguas familias de Pi 
Príncipe y era generalmente estimaii 
sus virtudes. Damos el pésame á ai i 
tada y distinguida familia. El enfc 
la Sra. Cisnoros y Betancourt se eftó 
mañana, mártes , á las ocho del dia, a 
do el cadáver de la casa mortuoria, Pi 
75. 
— T a m b i é n ha fallecido ayer en \ú 
na el respetable D r . D . Tomás M. Sr 
tes, miembro de diversas sociedadeü 
tíficas de esta Is la y Vice-Preflidem 
Centro do Vacuna de la Diputackil 
víncial. Su entierro se efectuartt 
tarde de hoy, lúnes, á laa cuatro ya 
Suscriben la invitación los Srei h 
do la Real Sociedad Económica deM 
del Pa í s , Presidente de la Amiml 
Ciencias Médioaa, y nnmerosoiíÉ/ 
amigos. Lamentamos sincenÉi 
pérdida, y pedimos á Dios desean»* 
para el alma del finado. 
•—Por el Gobierno Genera/se han 
mado la resolución/arorai/e (//ciadapi 
de la Provincia, en el expediento de ak 
promovido por el Dr. D. Francisco Obn 
y Mayol, referente i au cesantía 
rector del Necrocomio. 
—Según telegrama retMdo eu \a Set 
taría del Gobierno General, enlamadr; 
da de ayer hizo explosión un flus de lia 
de vapor del ingenio de D. Pedro Si» 
Quemados de Güines, causando quemi 
gravea á dos blancos y un asiático, i | 
nes se les prestaron los oportunoBaul 
—Habiendo regresado á. esta citdill 
J . R . Fancke, cónsul general de Sita 
Noruega, en esta ciudad, setiavneltoi 
cer cargo de su destino. 
—Según telegrama recibido por BD! 
signatarios los Srea. J . Gineró8yCí,i 
por Castilla salió el dia 15 del corma 
Barcelona para este puerto, con estiii 
Canarias y Puerto Rico. 
—Se ha diapuesto el regreso á lah 
sula del alférez D. Manuel López M 
—Bajo el epígrafe "Embarque deiri 
res," publica lo siguiente Ellmjim 
Trinidad en su número del dia 12; 
" E l primer cargamento de azúoarai 
do este año de Trinidad, despacWi: 
pecificarle nada, que continuara en su lau-
dable empresa. 
—Pues todav ía más cariño se digna de-
mostrarme monseñor el conde de Artois, le 
dijo Ciampi e n s e ñ á n d o l e nuevas cartas. 
E l señor de Navailles no vo lv ía de su 
asombro. 
—Pero ¿no sabe V d . que si averiguaran 
que llevaba V d . consigo semejante corres-
pondencia, lo h a b r í a de pasar muy mal? 
— Y a lo sé; por eso cuido siempre estas 
reliquias con tanto esmero. Si hoy las trai-
go encima es porque deseaba espontanear-
me con V d . , marqués , cuya benevolencia 
para conmigo ha sido tanta, y á quien he 
querido corresponder hac iéndole ver que 
no iba V d . muy descaminado en sus incli-
naciones. 
—¿Da modo que el empleo de V d . en el 
e jérc i to de Bonaparte? 
—Es sólo un medio para trabajar en pro 
de los l eg í t imos reyes, en favor de un sobe-
rano que quiero traer de nuevo al trono de 
F r a n c i a . 
E l señor de Navailles abrió desmesurada-
mente los ojos. 
-S irvo al usurpador á pesar mío, no obs-
tante mi amor á la monarquía; ¡pero, amigo 
mío, hay que hacerlo para lograr lo que se 
desea! 
- ¿ E n t o n c e s conspira V f 
-¡Claro! 
- ¡Un complot! e x c l a m ó el viejo. Yo pre-
feriría un ataque de frente, una lucha al 
descubierto; pero después de todo, ¿quó más 
da? Todas las armas son buenas para derri-
bar el ogro jacobino. T a m b i é n conspiraba 
Jorge Cadoudal; pero ¡con mil demonios! 
marqués , no vaya v. á acabar lo mismo que 
él; eso sobre todo! 
—¡No tenga V . Quidado! 
—¡Ahí |Qaé buen dia m© e s t á dando V d ! 
dijo el marqués de Nayallles. Y o me d e c í a 
al ver pasar todoa esos 
Señor, ¿va á durar su gobierno? l i$ 
y no veía nada en el horizonte; per 
Dios! hé aquí al fin una esperanza. 
— ü n a realidad. E l corso no volraj; 
á Francia. 
—Tooue V . esos cinco, dijo el anuí 
nagenado de júbilo, y Dios lo oiga, 
Apoyándose en su bastón, pero mi¡i 
mado y contonto, volvió atrás pana 
con Lanjallais, quien, al verlo así, M( 
ménos de decirle: 
—¡Hola! Parece qu9 esta tarde «tt 
de buen talante 
—¿Que si lo estoy, Lanjallais? Mept 
co á ese sañor; ¿cómo le llama V. á » 
ñor, que decía que no había perdido el 
—¿Al Emperador Tito? 
—Justo: al Emperador ¡Demonio! 
Emperador! No, no, Lanjallais, no mi; 
rezco á ól; ¡me apresuro & negar loqti 
dicho. Pero soy feliz, esa ea la verdad, li 
jallais, aquí en confianza, le digoáV,,; 
quo sé que es hombre discreto y de ki 
principios; Lanjallais, dígole á V. ^ 
de ir comprando guirnaldas de íloresdt 
escudos en fondo azul y escarapelas U 
cas. 
Lanjal lais se quedó mirando á suamoi 
recelo, creyendo que se había vuelto lo» 
—Sí, Lanjallais , ya veo que sehapi 
do V . como ese santo. . . .no sé cómo se i 
ma, que era un mónstruo de inoreli 
dad; pero la cosa es verdad, y Su MajM 
vendrá á Par ís ántes de lo que se espera 
—¿Su Majestad? 
—¡Silencio! Sea V. prudente, amigo i 
pero sepa una vez más que aún espera 
Franc ia dias de gloria bajo la bandera bk 
ca con flores de lis, 
Agoatáno Ciampi había dadoeníleta 
el marqués g é o t o r de Navalüsfi se Mt 
completam^fite de piírte deí avfiBiiir« 
los Srcp 
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los Srep. Gailermf» Schraidt y C", procedía 
de ingenua que loandan BUB írutoa por el 
rio. 
Ya hau comeoza io á llegar á Casilda fru-
tos arrastrados por el ferrocarril; cuyos de-
ben embarcareo en un buque á la consigaa-
olon de los Sres. Frltze y Ca 
Además, han entrado rcciontemento dos 
ba ¡ues, que deben ser cargados por sus 
<50Qsi(?aataiio8 los Sres. G-. Schmidt y C*" 
—Por la Capitanía General ee ha dispuns -
to se refundan en una sola, todas Ins habi 
litaciones de comisión activa y reemplazo 
que existen actualmente, quedando en vigor 
la circular de 26 de junio de 1879. 
—Por la Capitanía General se diapone la 
Biiprosíon del Juzgado de Guerra en 1? de 
abril próximo, mo consecuencia, que ee 
haga cargo de laa causas terminadas que 
ea ó1 existan, el oücial primero de Archivo, 
D. Fermín Kellea, continuando como Se-
cretario, las pendientes, el teniente auditor 
D. Ricardo Elizondo. 
—En el Instituto de Voluntarios se han 
dispuesto loa eiguiontea ascensos: para la 
compañía da Rancho Veloz; de capitán, D . 
Juan Leiseca Gutiérrez, y de alféreces D . 
Fernando Gobayna y D. Estéban Leiseoa 
Sansón, para el batallón de Ingenieros de 
esta plaza; do teniente, D. Joaquín Gómez 
Delgado y de alférez, D. Santos López Gon-
zález; para la brigada montada de Artille-
ría de esta plaza: de comandante D . F r a n -
cisco Palacios Ordoñez, en la vacante de 
D. Isidro Oliva Rigata nombrado coman-
dante fiscal; para el primer batallón de Cár-
denas de teniente D. Leonardo Buñuol y 
González, y do teniente para el batallón de 
Santa Clara, D. Bartolomé García Alvarez 
Prida. 
—Leémos en un periódico de Puerto 
Príncipe: 
" E l dia 15 del presente dará principio A 
la molienda el gran "Central Redención," 
cuyos aparatos y vías están ya completa-
mente repasados y listos para funcionar. 
Con tal motivo loa numerosoa colonos de 
esa centro azucarero están haciendo loa pre-
parativos para emprender el corte do la ca-
ña, cuyo rendimiento será bueno porque el 
año ha sido abundante de agua y loa cam 
pos fueron debidamente atendidos. 
Mucho nos place dar esta noticia, pues 
siendo públicas laa diñcultadea que al fina-
lizar la zafra pasada embarazaban la mar-
cha de este importante Central, general-
mente se creía que no realizaría la actual; 
y así hubiera sido ai no gestionan ol arre-
glo de todaa aquellaa diñcultadea nuestro 
Gobernador civil el aprociablo Sr. Mella y 
los Sres. Gobernador General y Conde Mo-
ré que han tenido notable empeño en sal-
var esa finca azucarera, en cuyo laudable 
propósito le auxiliaron poderosamente todos 
los apreciables caballeros que constituyen 
la Directiva de la Sociedad del Reden-
ción." 
—Para demostrar el frío quo hace en V a -
lladolid, un colega local c u é n t a l o siguiente: 
"A un vecino le llevaron anteanoche unos 
pellejos do vino, las vasijas se abrieron, pe-
ro ni una sola gota del l íquido se derramó, 
porvenir completamente congelado. A o-
tro en una alhacena de su caaa se lo heló 
una botella de aguardiente y por laa no-
ches si so escupo en la calle queda la sali-
va completamente petrificada, fenómenos 
que también ocurren en algunas moradas." 
Y añado la Crónica: 
"Temperatura mínima al amanecer del 
lúnes, V E I N T E grados bajo coro, debiendo 
advertir que quizáa esta temperatura haya 
sido m á s baja, puesto que el índice do es-
malte del termómetro do mínima l legó á la 
extremidad del tubo y no podía marcar 
temperatura menor." 
—Adminietracion Principal de Hacien-
da Pública de la provincia do la Habana. 
Recaudación de contribucionoa. 
Oro. Billetes. 
Suma anterior desdo el 
1? de enero de 1885.$90.481 69 1.208 29 
Por oorrient» $ 1.689 37 
Idem atraeos 338 64 
Total $92.509 70 1.208 29 
— E n la Administración Local de Adua-
nas se han recaudado el dia 14 de febrero 
por dorechoa de Importación, exportación, 
multas, navegación, comisos, depósito mor-
oautil, interés de pagarés 6 ingresos á de-
pósito sobre impuestos de bebidas y 25 
centavos do tonelaje y cabotaje: 
E n oro $ 36,528-12 
E n plata . , - 726 31 
En billetes . . 3,136-30 
Oorrespondenoia del"Diarlo deia ffiarina". 
Nueva York, 5 de febrero. 
¿S'e llamará ésto el siglo de la electrici-
dad ó de la dinamita? Los progresos de la 
ciencia ¿nos llevan á la civilización ó á, la 
barbarie? 
"¡Ay, si al romper su religioso yago, 
gusta el pueblo del jugo 
que en esa ciencia pérfida se esconde! 
¡Ay, si olvidando la celeste esfera, 
el hijo do la fiera 
sólo á su instinto natural responde! 
¡Ay, si recuerda quo en la selva umbría 
la bestia no tenía 
ni Dios, ni ley, ni patria, ni heredado?! 
Eatónces la revuelta muchedumbre 
quizás, Europa, alumbre 
con el voraz incendio tus ciudades." 
iHabr/ín sido proféticaa las palabras de 
Nuñez de Arce? ¿Estarómos ya abocados á 
unos de eaos desquiciamiontos sociales que 
marcan las grandes transiciones de una á 
otra época? T a l voz: lo cierto es que 
"fordo y profundo 
no BÓ qué irresistible terremoto 
moral, conmuevo en su cimiento el mundo." 
Se han desbordado las pasiones: cada hi-
jo de vecino se erijo en juez do l a cauaa 
propia y de la ajena y no vacila en tomar 
no ya la justicia, sino la injusticia en sus 
manos. Loa pueblos que so creen oprimidos 
reclaman sus pretendidos fueros, no por la 
fuerza del derecho y de la ley, sino por la 
brutalidad de la fuerza y del crimen: no 
presentando el pecho en defensa de sus pre-
rrogativa?, sino haciendo uso del puñal , de 
la toa ó del cartucho do dinamita, para des-
truir á mansalva la propiedad y lastimar á 
personas inocontea. 
Los dinamiteros son el últ imo y más re-
ciente producto do esa desórden moral de 
las ideas. Son el nuevo eslabón de esa mo 
dorna cadena de monstruosidades sociales 
que se han llamado socialistas, comunistas, 
fenianoe, nihilistas, anarquistas y petroleros. 
Pero, por uno de esos justos y sabios de-
cretos de la Providencia, el que siembra 
vientos recoge tempestades, y aquel que á 
hierro mata, á hierro muere. L a s semillas 
quo han esparcido loa dinamitoroa empie-
zan á fructificar en su propio daño. L a s ar-
mas homicidas so vuelven contra ellos: la 
doctrina del asesinato y la destrucción em-
pieza á herirlos con su doble filo. 
Do este país ha salido la ráfaga do ini-
quidades con quo los dinamiteros han que-
rido acosar á Inglaterra, pero so ha revuel-
to el huracán y ha venido un ramalazo á 
descargar sobre las cabezas do los conspi 
radores. Y a tenemos aquí entronizado el 
asesinato como arma patriótica; ya tenemos 
aquí la dinamita empleada contra la pro 
piedad y usurpando las atribuciones de la 
justicia. ¡Cómo! dirán uotedea, ¿en ese país, 
cuna y santuario do la Libertad, en esa 
República modelo, donde ee respetan y pro 
tegen todos los derechos, se apela también 
á la dinamita para enderezar tuertos y des 
facor agravios" 
Por desgracia, esto es lo que está pasan-
do, y es que 
"caerá de sus altares el Derecho 
por el turbión deshecho; 
la Libertad sucumbirá arrollada. 
Que cuando el alma humana se oscurece, 
sólo prospera y crece 
la fuerza audaz, de crímenes cargada." 
Días atrás un irlandés llamado Short co-
sió á puñaladas á un compatriota suyo Ha 
mado capitán Phelan en la redacción del 
periódico dinamitero The United Trishman, 
cuyo directores el famoso feniano desterra 
do O'Donovan Rossa, jefe aparente hoy de 
los dinamiteros. L a sospecha de que el ca-
pitán Phelan era un espía y traidor bastó 
para que se le tendiese una red y se aten-
tase contra su vida. Por fortuna, aunque 
muy mal herido y destrozado, su robustez 
lo ha sacado en bien, y hoy está convales-
cioute en un hospital, esperando ocasión de 
presentarse á declarar contra su agresor 
quo está preso. 
Despuea de ese atentado ocurrieron los 
sacesos de Lóndres, y la siguiente peripe-
cia del drama acaeció el lúnes pasado y es-
tíl dando pábulo á sendos artículos en los 
peTiódioos do este país y de Inglaterra. 
Si O'Donovan Rossa fuese una figura no-
table, si tuviese en la historia la importan-
cia de un Marat ó de un Holofernes, el a-
tentado de quo fué víctima el lúnes pasado 
quedaría inscrito aliado de los crímenes 
célebres y el nombre de Isolda Dudley figu-
raría con loa de Carlota Corday y de Judit. 
Pero ni O'Donovan Rossa ea un persona-
je eminente, ni pereció á manos do su agre-
sora, ni Isolda Dudley ha prestado á su pa-
tria ni al género humano un gran servicio. 
Isolda Dudley es una jóven inglesa, viu-
da, bien parecida, de arrogante figura y no 
vulgar instrucción, que desde que tuvo la 
desgracia de perder á sus dos niños se ha 
pítales de Lóndres y últ imamente de esta 
ciudad, con cuya misión vino de Inglaterra 
ea setiembre pasado. E s algo romántica, 
muy impresionable y de carácter impul-
eivo. 
L a lectura de las noticias referentes á las 
explosiones do Lóndres la impresionó viva-
mente, y deade luego se apoderó do ella la 
idea de quitar de enmedio á O'Donovan 
Roisa, por considerarlo el autor ó instiga-
dor de osos diabólicos planes. 
A l efocto, le escribió una carta el sábado 
pasido, diciendo que deseaba contribuir á 
los fondos destinados A comprar dinamita 
contra Inglaterra, y solicitaba una entre vis 
ta co i él para hablar del asunto. Tuvieron la 
entrevista, y en ella le manifestó O'Donovan 
Rossa algunos de los proyectos dirigidoa 
contra Inglaterra. Convencida la inglesa 
de la vil lanía del irlandés, se hizo el propó-
sito de librar h la humanidad de samejante 
mónstruo, y se despidió de él dicióndole 
que el lúaes lo traería una cantidad que 
sería el primero de una série de donativos 
que pensaba hacer en favor de la causa. 
E l lúnes por la tarde le envió recado á la 
redacción, do que deseaba verle en la calle, 
y O'Donovan Rossa acudió á la cita sin sos-
pechar los designios de la desconocida Una 
vez on la calle, y miéntras O'Donovan Rossa 
examinaba el recibo que ella había llevado 
escrito para que él lo firmase, Isolda sacó 
un revólver y lo disparó un tiro, c lavándole 
una bala en el hombro. E l dinamitero cayó 
al suelo hecho un ovillo ó impetrando mise-
ricordia, y aunque la inglesa le descargó los 
cuatro tiroa restantes do su revólver, nin • 
guno le tocó, y la agresora oo alejó de uu 
víct ima, siendo alcanzada á poca distancia 
por un agento de policía quo la aprehendió 
miéntras tenía el revólver aún humoando 
en la ruano. 
L a inglesa está en la cárcel; el dinamitero 
es tá en el mismo hospital en que ee halla el 
capitán Phelan, á quien atacó Short en la 
redacción del United Trishman, y los repor-
ters andan hechos unoa azacanes de la cár 
col al hospital, dol hospital á la redacción 
del periódico dinamitero y de ahí á varios 
otroa puntoa, on buaca denoticiaa y detallea 
con quo dar bulto á la gran sonsacir n de la 
semana. 
De Lóndres telegrafían extensos porme-
nores de la vida y antecedentes de la heroí-
na, la cual parece que ha padecido ataques 
epilépticos, que tiene arranques de locura 
y quo ha alentado variaa voces contra su 
propia vida. 
Tenemos, pues, en perspectiva dos pro-
cesos ruidosos: ol del capitán Phelan contra 
Short, y ol do O'Donovan Rossa contra Isol-
da Dudley. Todas laa simpatías están de 
parte do la jóven inglesa, y ea general la 
opinión de que, en viata de sus anteceden-
tes, ol jurado la absolverá ó la mandará á 
un asilo de dementes. 
Una oxploaioa quo ocurrió el domingo á 
las dos de la madrugada en O r a n i street 
causó bastante daño en la tienda de géne -
ros de los hermanos Garry y dejó sin un 
cristal entero un gran número de casas y 
tiendas de la vecindad. Los vecinos alar 
mados, varios agentes de policía y unos 
cuantos bomberos acudieron al lugar de la 
voladura, y no tardaron en cerciorarse de 
quo la materia explosiva que se nabía em-
pleado era la dinamita, y que el motivo del 
ataque ora un deseo de venganza contra los 
hermanos Garry, quienes parece que de 
algún tiempo á esta parte han tenido algu-
na dificultad con sus dependientes. 
Varios de éstos pertenecen á una sociedad 
secreta y so sospecha que de ella habrá 
emanado el plan de destruir el estableci-
miento de loa hermanoa Garry. L a policía 
do oata ciudad, cuyo inapector no hace mu-
chos días ee burlaba de ía policía de Lón-
dres porque no había sabido encontrar los 
dinamiteros que trataron de volar los edifi-
cios del Parlamanto y la Torre, no ha podi-
do dar aún con los autores de la explosión 
do Grand Street. 
Y ya que do explosiones hablo, viene aquí 
á pelo referir una que ha ocurrido hace tres 
días en Pittsbnrgh, y ha causado daños do 
considoracion á odifleioa y personas. L a 
explosión provino de un escape de gas na-
tural, del quo se surte aquella ciudad para 
el alumbrado. No h á mucho tiempo, al 
construir un pozo, so encontró, por decirlo 
así, un manantial de gas combustible, que 
emanaba de a lgún inmenso gasómetro na-
tural y subterráneo. E l gaa ora inodoro y 
tan sutil que llega á penetrar hasta á tra • 
vés dol hierro, lo cual lo hace sumamente 
peligroso. Desde entóneos se han descu-
bierto otros depósitos, y ee ha utilizado eee 
fluido para el alumbrado y como combusti-
ble en varias fábricas. Una de las grandes 
cañerías por donde pasaba el gas, reventó 
á consecuencia de un escape, y á esa siguie-
ron otras dos explosiones en distintos pun-
tos, quo dejaron muy mal trechos á varios 
individuos, algunos de los cuales volaron 
una buena pieza por los aires. L a s casas 
cercanas á los puntos en que ocurrieron 
laa explosiones, quedaron muy mal para-
das, unas por el sacudimiento y otras por 
el fuego. 
Parece, siu embargo, que otra explos ión 
más terrible amaga á los habitantea de 
Pittaburgh, y es la de las malas pasiones 
do unos cuantos comunistas, nihilistas y di-
namiteros que allí residen, y que, segan se 
ha averiguado, están ejercitándose hace 
algún tiempo en el manejo do las armas, 
bajo la dirección de algunos cabecillas que 
llevan malísimas intenciones. Si se recuer-
da los motines de 1877 que hubo en aque-
lla localidad, y so tiene en cuenta que hay 
allí elementos disolventes de la peor espe-
cio, trabajadores y mineros sin principios y 
sin escrúpulos, que son instrumento ciego de 
unos cuantos perturbadores extranjeros que 
han traído á este país la semilla de la rovo 
lucion y la anarquía, so comprenderá la in-
tranquilidad y la alarma que ha causado á 
los habitantes de Pittsbnrgh la revelación 
do que los anarquistas están tramando una 
marimorena. 
Aquí mismo hubo el lúnes por la noche 
un zipizape de los gordos, en el que se zu 
rraron la badana do lo lindo los socialistas 
azulea, los comunistas rojos y unos cuantos 
agentes de policía. 
Los primeros habían convocado un meeting 
para protestar contra las explosiones de 
Lóndres , y loa comunistas rojos se propusie-
ron interrumpir el meeting, á cuyo fin se 
presentaron unos cuantos capitaneados por 
loa famosos John Most, el cervecero Schwab 
y otros cabecillas de igual ralea. 
So armó la gorda. De los insultos pasaron 
á los golpes; las sillas que había en el salón 
quedaron destrozadas, eirviendo de armas 
ofensivas y defeneivas. E l capi tán de Po-
licía, Me Cullough, subió á la plataforma y 
trató de poner órden. Los comunistas le 
cayeron encima, le dieron una paliza mo-
rrocotuda, lo pisotearon y lo hubiera pasa 
do algo peor á no haber llegado á tiempo 
un piquete de órden público que despejó la 
sala á toletazos y después do romper algu-
nos cráneos á los revoltosos. Y ¡viva la l i-
bertad! 
Ayer l legó á esta ciudad el Presidente 
electo, Mr. Clovoland, con el objeto de con 
ferenciar con los prohombres del partido 
democrático. Esas conferencias y su resul 
tado me darán materia para otra carta. 
Nue va York, 7 de febrero 
E l Presidente electo, Mr. Grover Cleve-
land, se está ocupando en la formación de 
su gabinete, y no deja de ser interesante y 
curioso el procedimiento de que ee vale pa 
ra llevarla á cabo. 
Si se tiene presente que Mr. Cleveland 
por razón de un rápido encumbramiento 
desde Alcalde Mayor de Buffalo á Gober 
nador del Estado de Nueva York y ense-
guida á Presidente de la República, es com-
parativamente nuevo en la gran familia 
polít ica del partido democrát ico , y que, por 
razón de los mismos cargos que ha desem-
peñado, no ha tenido ocasión de tratar y 
conocer á los politicrastros y prohombres 
de su partido,|que suelen por lo regular sen 
tar en Washington sus "reales; si se consi-
dera que Mr. Cleveland no ha sido miem-
bro del Congreso, ni ha residido en la capi-
al de la Repúbl ica , á donde acuden con 
frecuencia los hombrea públicos de todos 
los Estados, ni ha tomado nunca parte ac 
tiva en ninguna convención pol í t ica, que es 
donde se conocen personalmente, ó por dis-
cus ión 6 referencia, los hombres m á s emi-
nentes del partido; fác i lmente ee compren 
derá la necesidad en que ee halla el Preei-
dente electo de tomar informes y noticias 
acerca de los estadistas, hacendistas, legis-
ladores y pol í t icos m á s notables del partido 
democrático, para poder escoger los que 
deban compartir con él las tareas admi-
nistrativas del Poder Ejecutivo. 
Pero Mr. Cleveland no es hombre que 
procoda de ligero, ni que se deje llevar del 
criterio de otras personas. L a responsabili-
dad del gobierno recae sobre el Jefe de la 
Nación, y án te s de designar á sus futuros 
consejeros ha querido Mr. Cleveland cono-
cerlos y j uzgarlos por sí mismo. A l efecto, 
resolvió venir á la metrópol i para facilitar 
á loa prohombres democrát icos que residen 
en Washington y en los Estados vecinos el 
acceso á conferenciar con él, á fin de cono-
cerlfta y oírlos y poder apreciar mejor sus 
cualidades personales y sus doctrinas pol í -
ticas. 
Y a en Albany tuvo Mr. Cleveland la se-
mana pasada una conferencia preliminar 
con Í i vico-Presidente electo í ír . 26&» 
driclis. y con el actual Presidente fl© l a Cá 
nes fueron reepeotivaraerite desde Inóiana 
y WAshington á ver á Mr. Cleveland, con 
el objeto evidente do ponerse de acuerdo 
sobro la marcha que ha do seguir ol parti-
do y sobre algunas de las entidades que 
han de formar el gabinete. 
E l miércolca l legó Mr. Cleveland á esta 
ciudad y ee instaló en td Hotel Victoria. 
Demócratas diatinguidos é influyentes han 
venido en peregrinación do íde la capital y 
desde Virginia, Georgia, Kansas. Ulincia y 
otroa Estadoa de la República. Laa visitas 
se han seguido unas á otras casi sin inte-
rrupción. H a habido momentos en que los 
corre ve y-diles del Hotel han subido de 
seia en aeis y da diez en diez laa tarjetaa de 
loa individuos quo acudían á presentar sus 
respetos al Preaident» electo. 
Eate los ha recibido á todos con mucha 
afabilidad y cortesía, haciendo preguntas 
sobre asuntos de interés público, con el ob-
jeto de medir el valor y la capacidad de 
cada preopinante. De esto modo ha podi -
do formar juicio no sólo acerca do los hom -
bres, sino también de las necesidades y 
deseos de diversas localidades de la Repú 
blica. 
Muchos han ido á pretender para sí mia-
mop: otroa á recomendar á determinadoa 
individuos para determinados puestos: a l -
gunos con idea de indagar cuálea son los 
planes de Mr. Cleveland respecto del ga-
binete y do su política. Todos han salido 
chasqueados. Mr. Cleveland no es hombre 
que reparta destinos para premiar servicios 
de partido ni adulaciones personales, y por 
ahora nadie ha podidr arrancarle una in-
dicación acerca del personal quo constitui-
rá su gabinete, ni del programa que cons-
tituirá su política. 
E n esas conferencias promlscnaa se ha 
hablado de muchos y muy variados asun-
tos; pero no aparece que el Presidente elec-
to haya soltado una sola prenda por lo que 
toca á loa tratados. No deja de llamar la 
atención el silencio completo que caracteri-
za hoy á los periódicoa incluso el Herald, 
en un asunto que hace poco tanto dió que 
hablar á la prensa. Parece como si todos 
los periódico^ obedecieran á una consigna, 
ó fcerá tal vez que ee han convencido de 
quo no hay tiempo material en la presente 
legislatura para que se discutan y aprue-
ben los tratados. 
Dícese quo Mr. Cleveland probablemente 
irá hoy á Groytown á visitar á Mr. Tilden, 
áutoa de regresar á Albany, y se supone 
quo en tal caso pasará el domingo en la 
quinta del gran leader democrático, cuya 
experiencia, sagacida'd y buenoa consejos 
pueden ser de gran utilidad al Presidente 
electo. 
Imposible es pronosticar con certeza quie-
nes serán loa ministros del gobierno en -
trante; poro dos nombres tienen mayores 
visos que otros de figurar en él y son loa de 
los senadores Thurman y Bayard. Eato 
último ha manifestado que áun cuando se 
lo ofreciera la cartera de Eatado, para cuyo 
puesto lo peñala la opinión pública, no lo 
permitirían aceptarla sus reducidoa medios 
do fortuna quo no le alcanzarían para dar 
á ei-o cargo todo ol prestigio y la represen-
tación quo reclama. No me sorprendería 
que Mr. Cleveland ofreciera la cartera de 
Hacienda al Senador Bayard, y la do Esta-
do á Mr. Thurman. Pero hasta unos cuan 
tos días ántes de su inauguración, no es de 
esperar quo Mr. Cleveland revelo ol nom 
bro do loa consejeros que ha escogido. 
Para laa fiestas de la inauguración se es-
tán haciendo grandes preparativos, asi co-
mo para laa do la entrega del monumento 
dedicado á Jorge'Washington, quo se ha fi-
jado para el dia 22 del corriente, natalicio 
del "padre de la Patria." 
E a muy dudoso que el Presidente Cleve-
land convoque el Congreso á sesión ex-
traordinaria, á ménos que así lo exija el 
programa polít ico que se haya trazado, y 
que hasta la fecha nadie conoce. L o más 
probable, pues, por lo quo toca á loa trata-
dos pendientes, ea que queden como legado 
para el próximo Congreso, que se reunirá 
el primer lúnes de diciembre. So com-
prende que la organización interior del país 
bajo ol nuevo régimen democrático eerá el 
problema quo reclamará la atención prefe 
rente del gobierno y del Congreso entrantes. 
L a afición á los ejercicios gimnáaticos va 
desarrollándose en este país hasta el pun-
te de considerarlos como una parte esen-
cial ó indiaponsablo de la educación de un 
jóven . No hay aquí Universidad, Institu-
to, Colegio ó Seminario quo no haga de la 
gimnasia una de las principales asignaturas 
del programa de estudios que ha de for-
mar el curso escolástico, y en algunos de 
esos establecimientos hay educandos que 
se dedican con más ahinco, al desarrollo de 
su musculatura que al de su inteligencia. 
L a s regatas á romos, los juegos de base ball, 
las carreras á pió, son loe certámenes en 
que suelen tomar parte alumnos de diver 
sas universidades ó colegios, y en ellos ga-
na mayor prestigio aquella institución cu-
yos alumnos salen vencedores, A esta afi-
ción creciente de la juventvd americana se 
debe la formación de un sinnúmero de 
"clubs do atletas", y como resultado natu-
ral de las tendencias progresivas de la épo-
ca, la construcción de un magnífico edificio 
donde se ha instalado el New York Athle 
tic Club, el más numeroso y aristocrático 
de los clubsque ee dedican al desarrollo fí 
sioo. 
Está situado ol gimnasio en la Sexta A-
nida esquina á la calle 56^ y anteanoche se 
inauguró de una manera brillante, asis-
tiendo á la fiesta millares de personas, en-
tre las que figuraba la flor y nata de la so 
ciedad neoyorquina. Estaba adornado el 
local con profusión de plantas y flores é 
iluminado con numerosas luces eléctricas, 
lo cual daba todavía mayor realce á los 
aparatos gimnáaticos y á los bien combina-
dos arreglos interiores para los diversos 
ejercicios á que se dedican los socios. Allí 
hay, además del gimnasio con sus barras, 
argollas, trapecios, paralelas, escalas, ga-
rruchas y trampolines, una magnífica sala 
de armas y de pugilato, otra para el ejer 
oicio de palanquetas y cachiporras, juego 
de bolos, salen do billar y sala do ablucio-
nee con magníficas bañeras, suelo y pare-
des de mármol. L a lista de socios es muy 
numerosa y en olla están inscritos los nom-
bres más distinguidos de la juventud neo-
yorquina. 
Otra afición se ha generalizado do algún 
tiempo á esta parte en todo ol país de una-
manera asombrosa, y es la, do los patines de 
ruedas. No hay ciudad ni pueblo donde 
no se haya improvisado algún circo ó local 
para esa clase de patines, y es de ver con 
qué de lectación toman parte en ese saluda-
ble, aunque algo arriesgado ejercicio, hom -
bres, niños y mujeres de todas edades y 
condiciones. E n esta metrópoli hay cua-
tro grandes patinaderos, y dia y noche es-
tán sumamente concurridos, predominando 
entre los aficionados á resbalar el sexo fe-
menino, representado principalmente por 
pizpiretas muchachas que van solas ó en 
grupos á deslizarse por el resbaladizo piso 
de madera pulimentada, donde suelen sen-
tarse más de una vez repentinamente y 
mal de su grado. 
K . LENDAS. 
dedicado á cuidar enfermos en varios hos-1 mará de Representantes, Mr. Carlíele, a n m 
G A C E T I L L A S . 
CARNAVAL.—Las fiestas que preside el 
travieso Momo comenzaron en la Habana 
el eábado, de cuatro á cinco de la tarde, con 
la recepción del Bey de los Pieles Hojas, 
llevada á cabo por la Colla de Sant Mus, de 
una manera brillante. 
Por la noche hubo otro recibimiento, tam-
bién muy lucido: el del Principe A l i - N a n í , 
celebrada por la Comisión del Tío Nelo. 
De dichos actos, así como de los bailes 
efectuados algunas horas después, en honor 
de ámbos personajes, darómos pormenores 
en otro número. 
E l paseo de ayer por la tarde estuvo m é -
nos animado que el de años anteriores, 
debido sin duda alguna á la situación eco-
nómica del país . 
Verómos ei el de hoy y el de mañana, 
mártes , le superan en lucimiento. 
VELADA-CONCIEETO.—Varios distingui-
dos artistas, que acaban de llegar á esta 
ciudad, han combinado para la noche de 
hoy, lúnes , una velada-concierto que tendrá 
efecto en la Colla de Sant Mus, comenzando 
á las ocho. E l programa es muy variado y 
humoríst ico. E l mismo contiene las siguien-
tes observaciones: 
1* Los socios tendrán entrada grátis , 
siempre qoe exhiban el recibo del corriente 
mes. 
2t Se admit irán transeúntes , á juicio de 
la comisión, pagando un peso billetes cada 
caballero y cincuenta centavos cada señora. 
3a E l que primero llegue podrá adquirir, 
si le acomoda, los mejores asientos. 
B A I L E S DE MISCARAS.—Los efectuados 
acoche en el Casino Español , el Centro G a -
llego, la Caridad del Cerro, el Nuevo Liceo 
de la Habana, el Centro Catalán, la Asocia-
ción de Dependientes, la Sociedad del Pilar 
d e m á s institutos de recreo, estuvieron 
muy animados y concurridos, luciendo en 
ellos su donaire y su gracia muchas y muy 
hechiceras masoaritas. 
E l de la Colla de Sant M u s merece párra-
fo aparte. E l hermoso local que dicha so-
ciedad posée en la calzada de Galiano es-
quina á Neptuno, estaba brillantemente 
decorado é iluminado. L a expoeieion de 
pinturas humorís t icas , el sa lón del trono del 
E e y de los Pif ies Bqjas, el jardín, la poét ica 
gruta con sus bnliiciosaB cascadas y todo 
lo demás que allí preporoionaba gratísimo 
solaz, formaban un conjunto deslumbrador. 
L a concurrencia fué por exrremo crecida, y 
muy grsnde el número de disfrazados Á 
las once ora ya difícü el tránsito en aquellos 
diversos y espaciosos departamentos. 
Mañana, mártes, habrá así mismo bailes 
de máscaras en las eociedades mencionadas, 
y promott n efectuarse con tanta ó mayor 
brillantez quo los descritos. 
E L MUNDO ARTÍSTICO.—Ha llegado á 
nuestras manos el número correspondiente 
al 15 del actual do la amona revista que así 
ee titula. Contiene lo que eigue: 
Gran Peetival.—Sociedad de Música Clá-
sica.—Una fiesta en la iglesia de San Cárlos 
de Matanzas .—Liceo de Guanabacoa.— 
Franz Liszt, artículo V I I I . por D. Pablo 
D-?svr>.rnine ( p a d r e ) — M ú s i c a nueva.—El 
XW-éfono. —Variedades: Loa Directores de 
la Grand Ooera.—Tentativa de auicidio.— 
Estadíst ica curioea.—La fantasía de un m ú -
sico italiano.—(rate'í 'a de artistas Uricos y 
dramáticos: Joan Baptiate Faure — E l vio 
lin de Beltran, por A. S. Martin.—Picka la 
Bohemia, leyenda, por A . Badin.—Noticias 
nacionales.—Noticias extranjeras.—Histo-
ria de una parisienso, novela, por Octavio 
Feui l l e t .—Música: L a reina de las flores, 
vals brillante, por A. S 
L a suscricion continúa abierta en el alma 
cen de música de D. Anselmo López, Obra-
pía 23. 
TEATRO DE TACÓN — E l baile de másca-
ras celebrado anoche en el decano de nues-
tros coliseos fué, como de costumbre, el 
predilecto de la gente alegro que concurre 
á los ealones públicos en noches de carna-
val. Su espléndido alumbrado, sus tres 
orquestas y sua demás atractivos tienen un 
imán poderoso. Para mañana, mártes , se 
anuncia otro baile de disfraces, en el propio 
local, bajo las mismas condiclonea que el 
mencionado. 
PUBLICACIONES VARIAS.—Hemos reci-
bido L a Habana Elegante, E l Eco de Go-
vadonga, E l Profesorado de Cuba, L a Voz de 
Canarias, E l Adalid, E l Eco de Galicia, 
el Boletín Oficial de les Voluntarios, E l 
Artesano, E l E s t u l i o , L a Avanzada, E L 
Eco del P i lar , E l Insu lar y E l Eco del V a -
ticano. 
TEATRO DE IRIJOA.- - E l adorno y la ilu-
minación de dicho coliseo llamaba anoche 
la atención por su brillantez, durante la 
celebración del baile do disfacos anunciado. 
L a s orquestas de Coimbra y de Martínez, 
tocaron admirablemente. L a concurrencia 
fué numerosa, y promete ser mayor en el 
correspondiente á mañana, mártes . 
ENTIERRO.—Le ha dado un p a t a t ú s so-
berano á otro soberano: al Bey de los Pieles 
Bojas, que se hospeda en la Colla de Sant 
Mus. E l ataque ha sido mayúsculo y la 
muerto del príncipe es segura. E s t a noche 
hará la úl t ima mueca. Su entierro debe 
efectuaren mañana, mártes, con gran pom-
p.-S SMHondo de la expresada CfoZ/a, donde 
de«puPB habrá un baile, con motivo de tan 
lUméniáp e a.iJ"ntecimiento 
FUNCIÓN DE GRACIA.—La de los niños 
de la Casa do Beneficencia que trabajan en 
el teatro do Torrecillas, tomando parte en 
la obra Los matadores, so efectuará maña 
i v , már t e s , en el propio coliseo, con el pro-
grama- siguiente: 
Á las ocho.—Los matadores.—Baile. 
Á las nueve,—¡A la pradera, á la prade 
r a ! Baile. 
Á \A& diez.—El juguete cómico-l írico Ce 
los, veneno y suegra. Bailo 
CIRCO DK PUBILLONES,—Tanto á la una 
de la tardo, como á las ocho de la noche, de 
mañana, mártes, habrá función en el ex-
presado circo, ámbas con variado progra-
ma. Trabajan en ellas la familia Thu-zete, 
Misa. Mollio Brown y Mr. Balduin, cuyo 
mérito es indisputable. 
TEATRO DE CERVANTES —Fandones de 
tanda que se anuncian para la noche de 
m a ñ a n a , m á r t e s : 
Á las ocho— ¡Calamidades ! Baile. 
Á las nueve.—La Sanguinaria Baile. 
Á las diez.—Los arrancados- Baile. 
Sa está ensayando la obra denominada 
L a s H i j a s de Fulano. 
L A H A B A N E R A . — L a muy acreditada 
chocolatería de ese nombre que existe en la 
calle de la Habana, entre Amargura y L a m -
parilla, donde ee venden exquisitas confitu 
ras francesas, obsequia á eua parroquianos 
con una grau variedad da cromos lindísi-
mos, entre loa cuales se cuenta una colec-
ción de billetes de banco, que imitan los de 
los principaloa países del globo. Hemos re-
cibido una de ellas, y agradecemos la fi-
neza. 
R E Y E R T A . — A la una de la tardo de ayer 
tuvo efecto en la calle de Lucena, entre San 
J o s é y san Rafael una reyerta entre varios 
individuos disfrazados de monos y otros sin 
disfraces, disparándose ámbos grupos v a -
rios tiros de revólver, los cuales dieron por 
resultado que saliese herido de gravedad 
uno de los combatientes. 
L a pareja de Orden Público números 789 
y 791, que acudió al oir las detonaciones, 
pudo capturar al abanderado del grupo de 
los monos, que ee h a b í a declarado en reti-
rada en lo m á s rudo do la batalla. 
E l paciente y el prisionero fueron condu-
cidos á lugar seguro. 
E L COMERCIO DEL V A L L E . — T i t ú l a s e así 
un periódico, "órgano de los comerciantes 
continentales é isleños de ámbas Amóricas", 
quo ve la luz en San Luis , Mieeouri, y del 
cual es agente en esta ciudad D. Clemente 
Sala, dueño de L a Bibliografía, O'Reilly 38, 
á quien agradecemos ei ejemplar que nos 
ha enviado. 
POLICÍA.—Una pareja de Orden Público 
condujo á la delegación del quito distrito, 
á una mujer m n sancta y al dependiente 
de un establecimiento de la calle de los Co-
rrales, por haberse presentado aquella en 
la morada de éste , y como le negara un va-
so de aguardiente que la misma le pidió, 
empezó á insultarle y á arrojarle los vasos 
V botellas de la cantina, coa los cuales le 
causó varias heridas en la cara y la cabeza, 
las que fueron calificadas de leves por el fa-
cultativo de la casa de socorro. L a acusada 
fué remitida al Juzgado Municipal de Jesús 
María. 
—Se ignora quién sea el autor dol robo 
de varios objetos de valor, perpetrado en la 
morada do un vecino de la calle da Horna-
za, cuyo hecho tuvo efecto en la tarde del 
sábado ú l t imo. 
--Durante la ausencia de un vecino de la 
calle de Oquendo, le descerrajaron la puerta 
de ni habitación, robándole de la misma 
una maleta con ropa denso y seis onzas oro, 
apareciendo como presunto autor de este 
robo un moreno, que no ha sido habido. 
—En una caaa desocupada que existe en 
la calzada de San Lázaro, forzaron la puer-
ta queda á la playa, robando tres ventanas, 
la l lave de agua, la puerta quo daba al corre-
dor, varloa mármnleá*y hornillas del fogón, 
ignorándose cómo haya tenido logar el he-
cho y quiénes eoan loe autores del robo. 
— U n individuo blanco, expendedor de 
billetes do la Real Lotería, trató de estafar 
le al dueño de un baratillo del Mercado de 
Colon cierta cantidad de dinero, con una 
fracción de aquellos, que decía estar pre 
miada y reeultó ser falsa. E l expresado en-
jeto fué preso por una pareja de Orden P ú -
blico y puesto á disposición de la autoridad 
competente. 
— A una vecina de la calle del Aguila le 
robaron de su habitación cuatro sillas de 
Viena, ignorando quién sea el autor del 
crimen. 
— H a sido reducida á prisión una vecina 
déla calle del Monserrate, por robo de 14 
pesos en billetes del Banco Español á un in 
divíduo blanco. 
—Por disposición del Sr. Juez Municipal 
de Belén, fué remitida al Vivac una vecina 
de la calle de la Bomba, para que cumpla 
un arresto de diez dias, en defecto del pago 
de una multa de ciento cincuenta pesetas, 
que le fué impuesta por dicha autoridad, en 
el juicio de faltas número 199. 
— E n el tercer distrito fué reducido á pri-
sión un individuo blanco, que portaba un 
revólver, sin el correepondiente permiso. 
—También en el primer distrito fué de-
tenido otro sujeto por igual causa. 
— U n individuo blanco, que le robó un re-
loj de plata en la calzada de la Reina á un 
vecino del cuarto distrito, fué reducido á 
prisión por el guardia de Orden Públ ico 
número 743 
W m LICEO ÜB LA HABANA. 
BAILES DE DISFRACES. 
La Junta Directiva ha acordado dar dos bailes de m á s -
caras el domingo 15 y el már tes 17 del próximo carnaval. 
Para el baile del domingo, bas ta rá á los sócios presentar 
en la puerta el recibo del mes corriente. Para el del m á r -
tes, teniendo en consideración, los crecidos costos de es-
tos bailes, y que en nnestra sociedad no se paga D O -
B L E P E N S I O N de carnaval, como se hacia en el ant i -
guo L I C E O y se hace en otras sociedades análogas, cada 
sóoio deberá proveerse de un büle te de entrada, por el 
cual abonará solo U N PESO E N B I L L E T E S . Ea am-
bos bailes se admit i rán presentados que, siéndolo por 
dos sócios, podrán obtener una entrada especial por tres 
pesos billetes. 
Es t a rán abiertos todos los calones del Inst i tuto. E l 
café es tará desde las once á disposición de los concu-
rrentes al baile; y por acuerdo con el acreditado R E S -
T A U R A N T E L CASINO, situado bajo el mismo por-
tal del edificio, tendrá aquel preparada una excelente 
cena, y es ta rá abierto hasta que termine el baile. 
E s t á contratada una magnifica orquesta de baile; y se 
advierte que las máscaras serán reconocidas por una co-
misión nombrada al efecto. 
E l baile empezará á las nueve. 
Habana, febrero 9 de 1865.—El Secretario. 
B 7-10 
BOUQH ON COENS. - Adiós, callos. - P ídase el 
"WelTs Rogh 09 CotfLt Chira rápida y completa de los 
oaUos, las verrugas y los Juanetes de los pTés.—Unico 
Agente para 1» IR --'Onha, D . Jo sé Sarrá. 
? 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
SARMIENTOS DE VID. 
Se acaban de recibir de Jerez y de Cana-
rias freícos aarraientos de varias clapos de 
uvas propios para sembrarlos desde luego. 
Están tan vivos que se ven brotar los reto-
ños. So instruirá el modo de sembrarlos.— 
Puede haceree con ellos una riquísima viña. 
Se pueden ver y se venden en 
IiA V I Ñ A . — R e i n a 2 1 . 
C - 1 7 8 P 6—12 
Gran baile de disfraoes para el mártes de Carnaval á 
favor de la Sjclodad de Benefloencia de Naturales de 
Galicia. 
BUlete personal $2 
Idom familiar. !! 
Estos billetes se expemlen en la Secretaria de esto 
Dentro. 
Habana, Febrero U de 18S5 —El Seoretario, Delmiro 
rieites. C n . 194 P. 2 151 2-16a 
P E L . K T E I I T A 
D E B A J O L O S P O R T A L E S D E L U Z . 
^tOALí» 
G R A N ExUBUIiLO. 
OABNA V A L . 
C A R N A V A L . 
C A R N A V A L . 
Hemos recibido de nuestra popular y acreditada fá-
brica de Ciudadela, la grandiosa remesa de calzado todo 
de últ ima novedad, para SEÑORAS, CABALLEROS Y NISOS, 
especial para dichas fiestas. 
Esta peletería se hace coda dia más acreedora del res-
petable público por su buen calzado y novedades. 
NOTA.—Hacemos presente al público en general, que 
nuestro calzado especial lleva el mismo cuño en la suela 
quo el que estampamos más arriba, para que no puedan 
oc-nfundirlo con otro fabricante. 
P I R 1 S , CARDONA ¥ COMPAÑIA, 
On. 8S7 f 00—21-d 
Importador de billetes de la Lotería de 
Madrid. 
1 0 , OBÜSFO 1 0 6 . 
Tiuno y d rve billetes de la L o t e r í a do 
M a d r i d para f\ sorteo que so ba de celebrar 
el dia 21 del presente, al precio de M a d r i d . 
El costo del billete entero es de $6 oro en 
Madr id T a m b i é n tiene billetes para el sor-
teo del 4 de marzo, á $20 oro el billete. 
Se pagan loe premios con telegrama el dia 
del sorteo. 
Unico importador para su sola casa 
1 0 6 , O B I S P O 1 0 6 . 
CARETAS 
D E AIG0D0JI, RASO Y ALAMBRE, 
EN U FABRICA 
REINA, N. S I , 
ALMACEN DE VINOS " L A T I N A . " Cn. 173 6-10a e - l l d 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 17 D E F E B R E R O . 
San Julian de Capadooia, mártir . 
San Ju l ián do Capadocia, de quien en este dia hace 
conmemoración el martirologio romano. No sabemos 
cosa a'guna de sus padres, nacimiento, educación n i 
arogresos, porque en este particular nada refieren 
'as actas antiguas. Solo dice Ensebio: que era un 
varón santísimo, somamente ingenuo, fidelísimo, admi-
rable en todas sus acciones y lleno de Esp í r i tu Santo, 
en la misma ciudad, quien andando besando los cuerpos 
de los santas márt i res que acababan de morir, lo de-
nunciaron por cristiano, y llevado ante el presidente, 
fué condenado á ser quemado vivo á fuego lento. 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
Jfííes Solemnes.—En el Santo Cristo la del Sacramento, 
de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8), y en las de-
más iglesias, las de costumbre. 
Ig l e s ia de B e l é n . 
La Congregación del Glorioso Patriarca San José , ca-
nánioamente establecida en esta iglesia, t r ibuta sus 
cultos mensuales á su ínclito patrono el 19 del corriente. 
A las siete de la ma&ana ee expondrá S. D. M . 
A las siete y inedia se hará el ejercicio correspondien-
te, siguiéndole la misa de comunión con cánticos, p lá t i -
cay sermón. A . M . D. Q. 
21C2 :} 17 
JESUS N. DEL RESCATE 
DE ARROYO A R E M S , 
E l mártes de Carnaval á las 5 de la tarde, según cos-
tumbre que de muchos aüos se viene observando en es-
te religioso vecindario, se verificará la traslación proco-
sionalmonte de la venerada imágen de Ntro. P. J e sús 
N . del Kescate de su Ermita de Arroyo Arenas, á la 
Parroquia del Cano, debiendo advertir á los devotos del 
Se&or y demás personas piadosas que con su óbolo con-
tribuyen al sostenimiento y esplendor de su culto, que 
S. E. L ha'autorizado al Sr. Cura y Alcalde Municipal, 
para promover y llevar á efecto, la fiesta que en Páscua 
de Kesurreccion se tributa á dicha Sagrada imágen, y 
nombrados Kecolectores de la limosna para la misma á 
los Sres. siguientes: D. Francisco González y Gut ié -
rrez, D. Juan de Tuva y D. Andrés Cabrera, vecinos de 
Arroyo Arenas: I ) . Francisco Núfiez, del Cano; D. Nico-
lás Fernandez, do Mari&nao; 1). Pedro Alvarez, de Cruz 
de Piedra en Guatao, á quienes podrán entregar la l i -
mosna—El Cura, Francisco Josi Soto. 
1963 4-13 
E S . 2 ? » . 3 3 . 
La Sra. Da María de la Encarnación 
T O V A R D E B E R N A L , 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para las 
cuatro y media de esta tarde, los quo 
suscriben, esposo é bijos, suplican á i a s 
personas de su amistad quo por olvido 
no hayan recibido invi tación, se sirvan 
encomendar cu alma á Dios y concu-
r r i r á la casa mortuoria , calle de Je-
sús M a r í a n" 55, para a o o m p a ñ a r el 
c a d á v e r al cementeri'! de Colon, don-
de ee despide el duelo; favor que agra-
d e c e r á n . 
Habana. 17 de tVbrero de 1S85. 
Pedro F . Bernal y dol Campo—Federico, E m i -
lio, Alfredo, Enrique, Pedro y Alfonso Bernal y 
Tovar. C n. 1-17 
ORDEN DE L A P L A Z A D E L 16 D E FEBBBRO 
DK 1885. 
Servicio para el 17. 
Jefe de dia.—El E. S. Coronel del 2? Batallón de Vo-
luntarios lugeniros D. Ju l ián Alvarez. 
Visita de Hospital.—Bon. Art i l ler ía . 
Capitanía general y Parada.—29 Batallón de Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Eiórcito. 
Batería de la Kelna.—Bon. Artil lería de Ejército. 
Ayudante de guardia on el Gobierno Mil i tar .—El 3.' 
de lá Plaza. D. Manuel Fernandez. 
Iinaginaria en Idem.—El 3? de la misma, D . Francisco 
Snbredo. 
Bl Coronel Sargento Mayor, 7í««r,ilo. 
COMUNICADOS 
Sr. Director del DIARIO DH LA MARINA. 
Tenga la bondad de publicar en su aprociablo periódi-
co el anuncio que ponemos á continuación: 
Kounidos los que pertenecen al gremio de carbón de 
la Habana y Kegla. hemos convenMo de no mandar n in-
gún barco á cargar fle carbón, desde Carahatas al T ibu-
rón, partido de Sagua, y si en cualquier otro punto de 
la costa de la Habaua, por el motivo de la liea que han 
firmado loa trenistas de dicho punto, de poner á seis 
pesos, al precio que á ellos les da la gana, y nosotros no 
estamos de conformidad, más que de cargar á donde 
más convenga y no haber de sacrificar más al consu-
midor como pretenden los de la liga de Sagua.—La comi-
sión de gremio. 2033 6-14 
ASOCIACION C A N A R I A 
de Beneficencia y Protección Agrícola. 
SECRETABiA. 
De órden del Sr. Presidente, y en cumplimieneo de lo 
que previene el articulo 36 del ftegalmento, se convoca á 
tortos los seSorea socios para la junta general ordinaria 
que ha de celebrarse el domingo primero del próximo 
mes de marze, ú las doce en punto de su mañana, en la 
casa callede laEstrella n910, morada del mismo con ob-
jeto de proceder á la elección de nueva Junta Directiva 
Íiara el entrante año reglamentario, y nombrar también a comisión glosadora de las cuentas del año fenecido. 
Habana, febrero 15 de 1885.—El secretario, Pahln Pérez 
Zamora Martin 2097 2-17 
0ARN1VAL DE 1885 
E N E L 
C E N T R O C A T A L A N 
SECCION D E RECREO Y ADORNO. 
E l domingo 15 de febrero tendrá efecto en el Circo-
Teatro de Jane el G R A N B A I L E D E D I S F R A C E S 
que la Junta Directiva del Centro ha acordado como 
foncion reglamentaria para los Sres. sócios, y para el 
cual, á fin de evitar abusos, se servirán proveerse del 
billete, que ha de exigí rseles á la entrada del local, en la 
Secretaria del mismo Centro, todos los dias de 8 de la 
mañana á 10 de la noche, basta el sábado 14 inclusive y 
el domingo bás ta las doce del dia. 
En la misma Secretaria estarán de venta los bUletes 
de entrada al mismo Circo-Teatro J a n é para el otro 
G R A N B A I L E DE D I S F R A C E S que tendrá lugar el 
mártes 17 de febrero, que será de pensión á beneficio de 
los fondos del Centro, y en el cual, con objeto de cein-
plaoor á los concurrentes, so les prepara una gran sor-
presa 
P R E C I O S 
para el gran bailo de disfraces del mártes 17. 
Billete familiar $3 billetes. 
I d . personal 1 " 
Para adquirir billetes de ontrjda al baile de Regla-
mento; es requisito indispensable la presentación del 
recibo del mes actual. 
NOTAS—El salón estará convenientemente adorna-
do y alumbrado profusamente, y se tocarán preciosas 
piezas, cuyo programa se repar t i rá á la entrada, por la 
renombrada orquesta de Llopis y Zapata. 
No se admitirán disfraces que ofendan la decencia 6 
la moral, n i quo en manera alguna ridiculicen alguna 
autoridad civi l ó eclesiástica. 
Tampoco se admitirá la entrada con espuelas, espa-
das, bastones n i otro objeto alguno que pueda molestar 
á los demás concurrentes, aunque lo exija el disfraz. 
La comisión nombrada al efecto cuidará de que no en-
tren en el salón personas que no deban concurrir á él, 
asi como del mayor órden y compostura en el baile. 
Las puertas se abrirán á las siete y media y el baile 
etnpszará á las ocho on punto, terminando al cañonazo 
del alba. 
En la función de Reglamento los palcos során á$2 Bp}. 
beneficio de la Sociedad de Beneficencia Catalana, y en 
la de pensión á $4, cuyo producto será destinado a los 
fondos del '"entro. 
Habana, 10 de febrero do 1835.—El Secretario, José. 
Rabosa. Cn. 170 7-10a 6- l id 
Los billetes agraciados, comprados en este Baratillo 
se pagarán sin descuento el dia de la jugada. Baratillo 
de la P U E R T A DK T I E R R A , calle de Egldo esquina á 
"i—d-' 
Eu el baratillo SAN R A F A E L , plaza de Colon ántes 
Polvorín, esquina que da frente á la I G L E S I A D E L 
A N G E L , se vendió parte del número 10,433 premia-
do en los 200,000$ y los números 91—335—1,478—3,193 
—4,779 y 17.472 en $300; las personas que tengan pape-
letas de alguno de estos números pueden pasar á reco-
ger su importe. 
NOTA.—Se advierte ouo sigue el regalo que hacemos 
endiclio baratillo y en E'L M O D E L O , ulaza del Vapor. 
V I L L A R Y B L A N C O . 
1998 1-12a 4-13d 
Debiendo celebrarse en la Iglesia 
de Paula, el juéves 19 del corriente á 
laa ocho de la mañana, solemnes bon 
ras fúnebres por el primer aniversario 
de la muerte de la 
Sra. Da Kosa María de Reibelt 
mi querida madre, suplico á las per 
sonas de mi amistad se dignen asistir 
& tan religioso acto 
Habana, febrero 1G de 1885 
Alfredo V. Caballero, Pbro. 
d3-17 
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A HATILLO ÍIE LA PUERTA DE TIERRA 
Premios vendidos hoy 12 de enero de 1885. 
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Í 3 0 0 , 
$500. 
Muralla.—ROO A. 2000 iU-13 
200.000$ 
PUERTO DE M R . 
5 . 0 0 0 
En el baratiUo P U E R T O D E M A R , n. 13 nueva 
laza de Colon, se han vendido los siguientes números: 


















































Los remios vendidos aqui se pagan sin descuento el 
l-12a 4-13d 
p: 
dia del sortfo —S. GAUNA 
1981 
5, 
y P l a t e r í a 
DE CORES Y HERMANO. 
Proveedores do las familias de la Habana y demás puntos de la Isla, por ser esta 
casa la tinica que tiene siempre m á s novedades y caprichos do verdadero buen gusto en 
su prendería, y ser toda ella de oro fino garantizado. 
A d e m á s estas tienen sus precios marcados, al costo do fábrica, con sólo un cinco por 
ciento de recargo, pues todas las reciben directamente de las mejores fábricas de Par i s , 
Lóndres, Suiza y Nueva York, para lo cual cuentan con muy entendidos corresponsales. 
S A N M I G U E L , e squina y M a n r i q u e . Telefono 1 , 0 9 3 . 
786 4-19a 4-20d 
^ ^ ™ „ Y ^ ' ' G U A N T E S 
Mercaderes 2. de 1 á 3. V " A * t M a ñ h d 1 
DE C A B R I T I L L A , 
FRESCOS, 
PARA HOMBRE Y SMORA 
A P E S O . GUANTES 
de algodón, á 2 reales. 
ÍANSORES. 
M é d i c o y C i r u j a n o . 
Ha trasladado su domicilio á la calle do Suaroz núm 7. 
Consultas y operaciones do 11 á. 1, excepto los domingos. 
2150 26-17 ¥ 
Erastus Wilson. 
Médico-Cirujano-Dent i s ta americano. 
P R A D O 115 entre Brajtones y Teniente-Rey. Eaoe 
tan sólo trabajos superiores; pero á precios sumamente 
módicos, miént ras dura la mala época que atravesamos. 
C—N. 195 80 F15 
C á r l o s A l b e r t o S i e r r a , 
P K O C U R A D O R P U B L I C O . 
J e s ú s del Monte 841. Colegio de Escribanos de 2 á 4. 
2088 4-15 DE RASO TODOS COLORES, A 2 R E A L E S , 
DR. FEDERICO HOBSTMANN. 
Catedrático de la Universidad de la Habana Galiano 
70 esquina á S.in Miguel. Consultas de 12J á 1J. 
1900 20-12 
D R . M A N U E L G . L A V I N . 
ISTEUNO DB LOS nOBl'ITALES DK PARIS. 
Consultas de doce á dos. Cuba número 118, esquena 
á Jesns Maria. 1551 20-5 F 
MATIAS F. MARQUEZ 
ABOGADO: 
Calle do Inquisidor núm. 46. 4G3 9 
DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
IXAMPARILXLA 17. Horas de consultas, de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, Laringe y sifl-
litioas. C n. 128 1 F 
Tiburcio Castañeda. 
Sustituto del Registro de la Propiedad.— 
Secretario abogado consultor de la Compa-
ñ í a Hispano Americana de Gas. 
C U B A 6 0 . T E L É F O N O NS 10, 
C n. 75 90-18 E 
DR. M. NUÑEZ ROSSIÉ. 
CONSULTAS D E 11 A 1. 
T E J A D I L L O 18. 
26-21E 
surtido de disfraces. 
LOS PURITANOS 
S A N R A F A E L N. 000 
AL LADO DEL NECTAR SODA. 
Cn. 193 l-14a 3 16d 
A precios m ó d i c o s . 
Arreglado á la época se bacen vestidos por figurines 
y entallan, siendo muy especial on esto: J e s ú s Mai la 
número 122. 2045 4-15 
PELUQUERA Y 
PEINáDORd. 
Se bacen toda clase do peinados de baile y de época 
sin necesidad de pelucas; so peinan niños y niGas para 
toda clase de tragea. Aguila 109, entro Zanja y Barce-
lona, peluquería. .Precios módicos 2041 4-14 
U NA S E Ñ O R A G E N E R A L M O D I S T A D E S E A hallar colocación en casa particular do costurera ó 
do cortadora en un tren de modista ó bien do ana de go-
bierno en casa do caballeros solos, se responde por ella: 
on la misma so luce toda clase de modistura garantizan-
do ol trabajo: Han Ignacio 10, altos. 1936 4-12 
ANDRÉS T R U J E L O Y ARMAS. 
A B O G A D O . 
A M A R G U R A N9 91. 
207 
D E 12 A 3 . 
79-9 E 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 1 de la tarde. 
Tejadillo. O n. 21 
Habana 49, esquina á 
91-3á 
SAEfTOS V I L L A , 
Abogado, 
C O M P O S T E L A 101. 1371 20-31E 
D r . P a t r o c i n i o F r e i x a s , 
Médico-Cirujano de l a Facultad do Paris, so h a trasla--
dado á l a caUe del Prado n. 110; y sigue ocupándose on 
partos, entormedadoB de señoras y niños. 
1859 15-31E 
V A C U N A I N G L E S A L E G Í T I M A . 
E L DR. JOVER, 
DK LA UNIVERSIDAD DK LÓNDREB. 
CATEDRÁTICO DE PATOLOGÍA MÉDICA.—DIRECTOR DE LA 
QUINTA DK LA "ASOCIACIÓN DK DKPENDIKNTEB," 
Sarticipa á sus amigos y á sus cUentea que ha traslada-o su ( íablnete de Consultas á. su casa. Amargura T í , 
en dondo se ofrece de 12 á 2.—Teléfono n? 10. 
774 80-13E 
JORGE DIáZ ALBERTINI, 
V i r t u d e s 8 6 , esquina á Campanario. 
1231 32-29K 
o . F I U N T T i / v y T 
C A L L E D E C O M P O S T E L A NÚMERO 103, 
ENTRE TENIENTE-REY y RICLA. 
C insultas; de 7* & 8* de la mañana > do 1 á 3 de la tarde. 
1287 26-30 E 
DR. ADOLFO DE LANDETA, 
Consulta de 12 á, 2. 
Neptuno n. 139. 1190 2e-28E 
Enseñanzas. 
S O L F E O Y P I A N O . 
UNA S E Ñ O R I T A D A CLASES A D O M I C I L I O , 
Precios médicos. Trocadero n. 83. 
208;". 4 13 
U NA P R O F E S O R A D E L O N D R E S CON C E R -tifleaciones da clase á domicilio y en casa (á precios 
módicos) de idiomas, música, literatura española y bor-
dados, enseña en pocos meses & hablar su idioma y co-
rrige con buen éxito la mala pronunciación adquirida. 
Dirigirse de 12 á 1 y de 7 & 9 Villegas 59. 
1953 8-12 
3SS N T U B S T R O M O T E . 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
T a n baratos , como p a r a po-
WRRLCS A L A L C A N C E D E TPODOS, O F R E C E . 
mos de venta, Xos s iguientes 
A R T I C U L O S : B I . i Q I l I N A S D B COSER CON SPO-
dos los modernos adelantos; 
M A Q U I N A S D E R I Z A R | M Á Q U I N A S D E P L B -
gar; p lancl ias y m á q u i n a s d© 
R I Z A R C O M B I N A D A S ) P L A N C H A S B R U Ñ I D O -
ras; camas de h i e r r o y bronce; 
L A M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S T 
a u t o m á t i c a s ; mes i tas p a r a j u -
GARj M E S I T A S D E CENRROi M E S A S P A R A 
cortar; mecedores de alfombra; 
T I J E R A S D E R O G E R S , Y R E V O L V E H S D E 
S m i t l i & W e s s o n . 
ALVAREZ Y HINSE.-Obispo 1 2 3 . 
C n . 910 156-2 St. 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
n V I l T T V A tk. T f e de los ORGANOS GENE» 
A 0 J S A J O A J U A J U f X ! m S ^ RATIVOB cúrase pron-
tamente por el MÉTODO CIVIALE. Adoptado en todos loa 
HOSPITALES DE FRANCIA. Recupérase rápidamente el 
VGOB. Casos simples, $3 & $6; severos, $3 á $12. Folleto 
grátis . CIVIALE REMKDIAL AauNcr, 100 Fulton St, N. T . 
(¡PERSONAS DE GUSTO!! 
Se ha recibido por viade ensayo una pequofia partida 
de vino SIN A G U A R D I E N T E cosechado el alio 1884, 
y que vendo en c:\ia t de 12 botellas de la uva AXBÍLLA, 
es legítimamente PURO Y E S T O M A C A L . A com-
prar, pues, que mañana será tarde, pues se van de las 
manos. Las personas que lo llevan no solo pregonan sin 
reserva su mérito, sino que prueban que son 
¡ ¡ p e r s o n a s de gustol! 
M E R C A D E R E S 5. 
1754 6-8 
DINERO BARATO. 
Se da con garant ía de alhajas de oro, Imllantos y otros 
objetos de valor; en esta casa se hacen las operaciones 
por seis meses y se da toda clase de prórrogas: hay des-
pacho reservado! también se vende un gran surtido de 
prendas, al peso de oro. 
laA F E R L A . 
Compostela 50, entre Obispo y Obrapia, de S. López. 
1755 &-8 
INTERESANTE Al PUBLICO. 
Gran Taller de Sastrería y Camisería 
D E 
J . RODRIGUEZ. 
1 1 0 O ' R E I I A L Y 1 1 0 
E N T R E V I L L E G A S Y B E R N A Z A . 
Esta acreditada y antigua casa montada á la altura de 
las mqjores de su giro, teniendo en cuenta las deferen-
cias que el público le na venido dispensando, ha deter-
minado en obsequio á éste hacer una notable rebaja en 
los precios, tanto en la parte de sas t rer ía como en cami-
sería, y todo lo anexo á esta. Debemos advertir al pú-
blico que esta casa cuenta con inteligentes operarios y 
buenos cortadores y para el efecto sometemos al público 
sea e' juez que falle. 
En esta casa hay colosal surtido de abrigos con forros 
de seda, camisas ál por mayor y menor y se confeccionan 
á medida al ínfimo precio de T R E S PESOS B I L L E -
T E S una. 
Fijarse bien. O ' K E I L I Í Y N . 1 1 0 . 
P R O X I M O A L P A R Q U E . 
NOTA.—En esta casa se alquilan unos altos propios 
para escritorios ú hombres solos. 
ACADEMIA 1EBCANTIL 
V I L L E G A S N . 77, entre Obrapia y Lamparilla. 
Beforma de letra.—Aritmética mercantil.—Tened l i -
l l a de libros on general.—Idiomas.—Matemáticas, &, & . • 
Pagos por mesadas, ó do una voz por la ensefianza j 
completa, sin lijar tiempo.—Clases de dia 6 do noche. 
M . D E FUNES. 
1999 4-13 
CO L E G I O I N G L É S P R I V A D O . — U N A S E Ñ O R A profesora de Lóndres admite algunas pupilas más 
extornas é internas á precios reducidos: enseüa su idio-
ma en pocos meses por un método rápido y la práctica 
hablándolo constantemente. Además se ensefia moral, 
reíigion, idiomas, música, solfeo y todos los ramos de 
una esmorada educación por profesores con t í tu lo . V i -
59, de 12 á 1 y de 7 á 9 informarán. 
1054 4 12 
Uí _ gios y particulares para lecciones de aritmética, á l -
gebra, geometría/lescriptiva, física y química & y prepa-
rar para las carreras especiales y repaso de los alumnos 
Aguila v San José, La Matancera. 
" " 26-11F 
ACADEMIA CIENTIFICA 
D I R I G I D A 
por e l Doc tor D . F é l i x E s t r a d a , 
E S T A B L E C I D A 
en la calle de O'Beílly n. 30 esquina á Cuba, 
altos. 
Preparación para el iugreso en UKUS las carreras civi 
les y militares. 
Kepasodelas .i»ignataras de las facultades de Cien-
cia, Medicina y Farmacia. 
Eepaso de las asignaturas que se estudian on la Aca-
_jniia Mil i tar y en la Escuela de Agricultura. Prepara-
ción para los exámenes de pilotos y maquinistas de la 
Armada. Kepaso do las asignaturas de segunda ense-
ñanza, y conferencias ospeoialos para el grado do Bachi-
ller. Estudios do Comercio, F rancés ó inglés . 
C—n. 169 10-10 
PROFESOR D E SOLFEO Y P I A N O . 
Precio: Lección tres dias á la semana $6 billetes al 
mes, á domicilio $10 billetes al mes. Hay clase solo para 
señoritas: pago adelantado. Prado n. 80, bajos. 
1707 8-7 
Fl l A N C E S E I N G L E S CON V A L I D E Z AC A D E -mica.—D. José López Saúl, oficial de Hacienda ce-
sante, dará clase en colegios y casas particulares, ga-
rantizando una rápida enseñanza. Hotel La Navarra, 
Plaza Vieja. 1577 
AMELIA HERNANDEZ DE T O R M O , 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S Y F R A N C É S 
Se ofrece á loa padres de familia y & las directoras de 
colegio, para la enseñanza de los referidos idiomas. D l -
recolou: calle de los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marlanao y también informarán en la Administra-
ción del DIABIO DB LA MAEINA. 
EÍSTE valioso remedio lleva ya cincuent» j y siete años de ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
lido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil-
losa eficacia. 
No vacilamos cn decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
ias falsificaciones y al comprarse dcbtí tenerse 
mucho cuidado de examinar si nombre critcro 
y ver que sea 
Libros é Impresos. 
MEDICINA 
Sappey, Anatomía 4 ts. Becland; Fisiología Garc ía 
Sola, Patología. Niemeyer, Patología interna, !2 tomos. 
Terapéut ica y materia médica, 2 ts. Clínica médica del 
Hotel Dieu de Paris 4 ts. Eevista Odontológica, por 
Trivlflo. Mata, Medicina legal, 4 ts., todo barato. O'Kel-
l ly número 30 l ibrería. 1979 4-13 
• 70 ENABLECONSUMERS TODlSmiCUlSHAT 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento que CB 
la ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta una 
bebida llamada " Schiedam Schnapps," con cuyo 
nombre pudiera engañarse al público tomándolo 
por nuestro tan afamado 
SCHIEDAM 
¡l Sclmapps Aromático 
D E 
UDOLPHO WOLFE, 
advertimos á todos los consumidores de este arti-
culo que nuestros únicos agentes para toda la Isla 
de Cuba son les señores 
LA ILUSTRACION 
Española : b a ^ ; • 20 tomos bien empastados y se dan á es-
coger á $4 B. 1J. TJn viaje pintoresco al rededor del mun-
do, resúmon general de los viajes y descubrimientos de 
los viajeros más célebres. O tomos mayor, gruesos, con 
mapas, retratos v muchas láminas, eu el ínfimo precio 
de $17 B. B. La Mano Negra: novela fliloBófico-social, 2 
tomos en 49 mayor con láminas cromos, $6 B. B. Salud 
23 Librer ía . 1959 4-12 
1373 10-31 Artes y Oficios. 
A N D R . P O H L M A N N & C O . 
C a l l e do C i a b a Q l , 
H A B A N A . 
y que ninguna otra casa en la Isla de Cuba tiene 
el derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
baio el nombre de " S c h n a p p s " " ScMe-
dam S c h n a p p s » ó "Schiedam Aromatic 
Schnapps" por ser nosotros los ú n i c o s fa-
bricantes de l a bebida conocida en el mundo 
entero bajo este nombre y que por coníiguienlc 
cualquier art ículo que se ofrezca bajo este 
nombre, s i n l l e v a r n u e s t r a firma h a ae 
considerarse como F A L S I F I C A D O . 
UDOLPHO WOLFE'S SON & CO. 
NUEVA-YORK, Julio i ? de i88 ir 
ENRIQUE LOPEZ, 
I V E Í S C Ü O O - O I X - I ^ J c m o . 
Se ha dedicado en Paris & las 
E N F E R M E D A D E S D E L O S OJOS 
en las clínicas de los especialistas más eminentes de 
aquella capital. „ . . „ „ 
Aguacate 110, entre Mural la y Temente-Key.—Con-
sultas de 12 á 2 todos loa dias. Gratis para los pobi 
754 26-17E 
pieza de muebles; dora camaa de bronce, pinta fioresál ÜAllAÜU V U \ W A U U U U D l i i w i i 
las de b i e n o y dora los adornos quedando nuevas y de 
muebo gusto; pinta llores & sillas, imita los muebles del 
color que quieran. BernazalS. 2160 4-17 
GA N G A P A R A L A S S E Ñ O R A S . - S E H A C E N vestidos por el úl t imo figurín y á capricho, desde $J0 
hasta Í4; se hacen toda clase de costuras y bordados, se 
adornan sombreros y se les cambia de color y forma. 
Prado 110. 2158 Í ^ I _ _ _ 
j y j O D I S T A . — H A C E V B 
Cura positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sifilis, L l a g a s EsorofulosaB, 
Afecciones de l a P ie l y del cuero cabelludo 
con p é r d i d a del cabello; y contra -aa las 
enfermedades de l a Sangre, el H í g a d o y los 
Riñones . Se garantiza que purifica, enri-
quece y vital iza l a Sangre y res taura y reu-
tablece el sistema. 
J U A N A M . l i A U D I Q U E , 
Comadrona Francesa. 
Obrapia 46, entre Compostela y Habana. 
'¿115 
de baile á precios módicos, adorna sombreros de se-
-— sucios que 
i $12,y se 
entre Mural la 
y Teniente Rey. 2142 i 17 
A N T 1 N A S Y T A B L E R O S P A R A E S T A B L E -
oimiento 6 familia, con aseo y esmero, á precios ^ ú y l , CnracÍon de toda ClaSO de a feCClO-
mídioos, cocina á la espaDola, criolla y francesa. Agusw t y para i a L i i r ^ u j u ^ 0 , . n 9 
Sito 12 bajos: se a l a n ü a igualmento una habi tac ión en I ¿e l a P ie l , en Cualquier penoUO e n q u u 
?rdcio 6 sin é l . « ^ 1 h alien. 
P a r a el B a ñ o y el Tocador, p a r a los n i ñ o s , 
10-15 
$l& billetes, con ser 
2105 4-15 
P I A N O S . 
XaHw com)>osicion68 de F . Bellot. OUvapta 132, entre 
' " " ' i " lela r Aguacate. Se Karant í ran todas las com-
[lo-ii. ioue» y so haceu á precios BCírraluento módicos. 
LEON BLOGH. 
JÍU la casa do óp t ica de B I . G O N Z A L E Z , 
OBISPO 99, 
ae ha recibido uita gran partida de termómetroB clínicos 
da dicho l'abi iívtute. 1931 8-12 
Í Í T G . C H A M P A G N E , 
a finador ele pianos. 
•y 'Keil lv 72 uiRrniolerla do Sirgado y Habana S8. 
1T(}9 8-8 
SK S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O P A K A traer una cantina y los quehaceres de una corta fa-
milia: Manrique 134, entre Salad y Reina. 
2011 4-13 
P E I N A D O R A 
H«< « loda tlaijo de peina.ios por flgalin y A capricho 
BUmwn'Blife módico A domicilio 2 ppso»; por meses dentro 
4 ° i« jHtblaoi'cn 15 pesos btea. Calcada do Gnliano 02. 
Iü58 10-G 
Trenes de Letrinas. 
(•̂  erca del l'arquo Central una señora desea alquilar -^doa ó más hermosos y ventilados cuartos & caballeros 
honrados ó matrimonios, con asistencia 0 sin ella, & pre-
cios módicos: en la misma se habla bien el inglés y el 
l'rancús, de 12 á 1 y do ? á 8 (solamente) Villegas 59. 
2009 4-13 
SE S O L I C I T A 
un portero y criado do manos y una general criada do 
mano y costurera, ámbos activos y prácticos en el ser-
vicio, sin pretensiones y con personas que abonen por su 
conducta. Zuluota 73, entre Monto y Dragones, altos íl la 
derecha. 2008 4-13 
C R I A N D E R A . 
Unajóven peninsular desea colocarse á loche entera, 
siendo esta buena y ahondante y 7 meses deparida, tiene 
personas que respondan por su conducta: informarán 
calle de la Cárcel 19, do 9 á 3. 2003 4-13 
B A R B E R O S . 
Se solicita un oficial para sábados y domingos: Merca-
deres 17. 2001 4-13 
E l Nuevo Sistema. 
Í 3 B A X T K B N VAIUL L I M P I E Z A D * L E T 5 U N A 8 , 
POZOS V S U M I D E U O S , — i H US. P I P A 
DesinfuotAnte deodttrir.ador anierl(;»no grátiB. 
Este sieterua es ul que m&a ventajus orroct) al público 
en el aseo, prontitud eu el trab. Jo y economía BÍI loa pre-
cios do ¡kjuste; recibe órdunea café La ViütorlH, callo de la 
Muralla.—Paulaylianma, Agula ry Empedradn, btuleC* 
—Obrapla y Habana—Ceñios y Consalado—AmlstJta y 
Vlrtudo»—ÜoncoTdta y San Nloolig—(íloria y 01rd«»*n 
y Aramburo esquina á Kan .losé. 2150 4-17 
EX J , m X X J a M 3 E , 0 - O R A N TREN oí: L I M P I E Z A I>K LETRINAS, ETC. , ETC.— 
E l dueño do est-o tren lo hace mas barato que nadie por 
«er su propio d\ierio el qus sa halla al frente de toda ope-
i - i l ion. Recibo órdenea fn las bodegas siguientCB: 
Campanario y Concordia. Villegas y Tejadillo, Habana 
y San Juan de Dios, Teniente Üey y Cuba, J e s ú s Maria 
y C!ura/,ao, C o r i a y Cionl'uegos, Monserrate y Lampa-
r i l la , v su duefio J e s ú s Peregrino 70 —J. M . Lorenzo. 
2020 5-13 
Solicitudes. 
CBOCINERA.—SE U K t t E C E UNA Q U E (SABE 'cni i ipl i r con su obligación pai-a una casa particular 
i> establecimiento, tiene personas quo respondan por sn 
condivcta. Informarán á todas horas San Ignacio 
2154 4-17 
U N PARDO DE 3 4 ANOS DE EDA» DESEA eo'.ocarse para cocinar, sometiendo tu trabajo á la 
aprobación del diu ÜD Ó dunla de la casa, teniendo quien 
garantice HU conducta: en la misma desea colocarse un 
buen criado de mano: informarán Curazao n. 18. 
2153 4-17 
D I N E R O . 
Doy dinero en hipoteca de casas. Obispo ios, de diez 
üdoce, con las escrituras. 
2151 4-17 
U n cr iado b lanco 
80 solicita en A guiar n, 59. 
2101 
SE S O L I C I T A N 
ofertas de metales viejos contra pagos al contado pro 
píos para mandar á Europa. Dir í janse Nenmark &. 
Frank, 120 Front Street. 
Cn. 108 26-HF 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A COLO carae para criada do mano ó manejadora, entiende 
?.lgo de costara y no exige gran sueldo: impondrán Luz 
número 83. 2141 4 17 
SE S O L I C I T A 
una ci iada do m:mo de mediana edad, que sepa coser 
bien á mano y máquina y tenga recomendaciones de las 
últ imas colocaciones: irapondrttn calle de Cuba n. 120. 
2138 4-17 
CIGARREROS 
con fondos á la calle, se solicitan en Salud u. 88. 
2125 4-17 
U NA M C C U A C H V DESE A C O L O C A R S E D E criada de mano, sabe coser á mano y A má^nina. tie-
ne personas que respondan por su candneta y moralidad, 
San Hafael n. 32 darán razón. 
2117 4-17 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N E S UNA CASA P A R -
•>'licular y decente una mnchacha blanca recien llega-
da de la Península , do cuatro meses, para manejadora de 
nifius ó criada do mano, honrada y trabajadora, tiene 
<iuien responda por su conducta: informarán Economia 
número 40 á todas horas. 2103 4 17 
E S E A C O L O C A R S E D E L A V A N D E R A O 
criada do mano una señora Jóven, peninsular; sabe 
planchar ropa de caballero y señora. Inqnieidor U da-
rán razón, altos. 2164 4 17 
UNA S E Ñ O R A S O L I C I T A UNA CASA D E C O R -ta familia para cocinar ó para la limpieza de una ca-
sa. Informarán Industria n. lü(J 
2155 4 17 
S E S O L I C I T A N V E N D E D O R E S D E D U L C E que traigan su matricula, un muchacho que ayude efi 
todo y quiera aprender, una muchacha para el servicio 
do mano y una lavandera. Cerrada del Paseo n. 1, en-
tre Salud y Zanja. 2143 4-17 
DESEA C O L O C A R S E U N A 1HUCHACHA D E 11 años para ciiada de mano en casa de una corta 
familia. Informarán Aguiar 02. 
2147 4-17 
D E S E A COLOCARSE 
una parda de lavandera fn casa particular. Agui 
infoimarán. 2UK 4-17 
EN CASA P A R T I C l L A R V CON CN E.XCE-lonto cocinero se solicita hacerse cargo de 0 cantinas 
p i r a establecimientos y pnrticularof: podiendo cumplir 
con exactitud y mucho asco. Ago la 108, informarán 
de 12 á 2. 2I3G 4-17 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, desea colocarse para el servicio do un matr i -
monio: responden por su conducta Luz n. 30: en la mis-
ma darán razón de una general lavandera. 
213» 4-17 
DESEA C O L O C A R S E UNA P A R ü I T A DE tres meses do parida á leche entera en nna casa decente: 
tiene poraonas que respondan por su conduct i . Zanja 
D. 83 darán razón á todas horas del día. 
2110 4 17 
f l N G E N E R A L I S I M O C O C I N E R O V REPOS-
V7 tero solicita colocación en casa do familia decente ó 
un almacén. Merced 132 esquina á Compostela, tienda 
de ropa, informarán. 2088 1-14* 3-151 
DONA M E R C E D E S R O M E R O Y CORDON, desea sabor el paradero de sus hermanos D. Antonio 
y don Aurelio y don José, que puso un annncio análogo 
en este DIATÍIO hace como 0 meses, con referencia en el 
pueblo de Regla y que resultó desierta. So suplica la 
reinsercion en otros periódicos. Koonomía n. 4. 
3095 4-15 
UNA J O V E N D E S E A E N C O N T R A R C O L O C A -cion de costurera tanto de señoras y niñas como de 
caballero, ganando doce reales fourtos diarios de seis á 
seis. Callejón de Bayona número 2 impondrán. 
20SI 4-15 
Aviso á las sastrerías. 
Desea colocarse un cortador quo sabe su obligación, 
dan razón Obisno, l ibrería de D. Miguel de Vi l l a 
2087 4-15 
SO L I C I T A UNA C O L O C A C I O N D E C O S T U R E -ra en casa particular ó tren de modista, sabe coser 
bien, desea colocación por dis, calle de Manrique al lado 
del 06 en la accesorita informarán 
2080 4-15 
H A B A N A 110 
So solicita un buen camarero que sea inteligento en el 
servirlo doméstico en casa de familia, pagándosele un 
sueldo de $25 btes. mensuales y que presente buenas re-
ferencias. 2078 4-15 
I N T E R E S A N T E 
Se desea arrendar una linquita de una á dos caballerías 
de tierra, en los alrrededores de esta Capital. Impon-
drán Hotel San Cárlos, de 11 á 3 de la tarde. 
2112 7-15 
UN A J O V E N D E S E A A C O M P A S A R A UNA familia á la Península : está acostumbrada á viajar, 
no se marea: sabe peinar. Informarán calle de la Plnma 
número 1, Matianao. 2114 4-15 
E X L A P R O S P E R I D A D 
de J . Noguera, 08 Burnaza 58. Habana. Se admiten 
operarios zapateros de prima. 2110 4-15 
Se so l i c i ta 
una criada para manejar niños. Obispo n. 22, peletería. 
2102 4-15 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E E D A D para el cuidado de una señora ó bien para manejar 
un niño: calle de Acosta accesoria A , entre Cuba y San 
Ignacio darán razón. 2042 4-14 
S E S O L I C I T A UN M U C H A C H O QUE E N T I E N -da de carpintería y sepa entregillar; que tenga per-
sonas que respondan por BU conducta. Calle de Santa 
liosa, al foudo de la iglesia del Pilar n . 31. 
2057 4-14 
4 LOS E S T A B L E C I M I E N T O S D E V I V E R E S : 
./. s.solioita colocación un Jóven que estuvo colocado unos 
cuantos años en establecimiento mixto al por mayor y por 
menor, ya sea para esta ó para el interior. Se ofrece tam-
bién para auxiliar do carpeta y cobrar. Dirigirse & don 
francisco Bellmás, San Ignacio n. 70, sedería, 
2038 4-14 
P i c a d o r e s de p i c a d u r a 
y cigarreros, se solicitan en el Vedado. Calle A . n. 12 
2040 4 14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I N E R A peninsular, aseada y de mediana odad: tiene perso-
nas que garanticen su buena moralidad y que sabe cum-
pl i r con su obligación. Acosta n. 43 darán razón. 
2030 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E CON F A M I L I A DECEN le una jóven peninsular de criada de mano, tiene 
poraonas que garanticen su buena conducta. Plaza del 
vapor número 24 altos, por Galiano informarán. 
2052 4-14 
DESEA C O L O C A R S E UNA B U E N A C R 1 A N D E -ra de As tú r i a s , sana y robusta, á lecho entera: dan 
razón S:ni ^Miguel número 175, solar. 
20C4 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N S U -lar do criada do mano ó niñera, tiene personas que 
respondan de su conducta: calle del Sol n. 10, solar, da-
r á n razón. 2072 4-14 
SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L C R I A D A D E mano blanca, que sepa hacer con perfección el repaso 
do ropa y tenga quien informe de BU conducta. Neptuno 
número 188. 203C 4-15 
SE S O L I C I T A 
un cochero que sea blanco con buenas referencias. Con 
cordia n. 04. 2058 4-14 
C R I A N D E R A . 
Una señora de Is'as Canarias desea colocarse á leche 
•miera, es sana y abundante en leche, tiene dos meses de 
parida. Informarán '"ompostela 81, de diez á cuatro de 
Ja tarde. 204D 4-14 
AV I S O — U N E X C E L E N T E C O C H E R O Y C R I A -do de mano desea colocarse en una casa particular, 
bien de cochero ó criado de mano: tiene personas cono-
cidas del público que garanticen su conducta y morali-
dad: impondráji Empedradon. 55. También aolicit* una 
criada de mano colocarse: informan Industr ia 33. 
2051 4-14 
Se solicita u p e r s o n a de media edad y de buenos antecedentea 
q ue posea algunos conocimientos mercantiles y un ca-
p'.fal de 1,500 pesos oro para asociarlo á un negocio muy 
práctico, may lucrativo y nada expuesto, se requiero en-
tienda al^o de contabilidad para llevar la adminis t rac ión 
del negocio el cual no es de gran trabajo n i complicación 
Obispo 7 cambio, de 0 á 7 del dia. 19C9 4 13 
S O L I C I T A 
colocación una jóven peninsular recien llegada para 
criada ó maneiadora de niños: tiene quien abone por su 
conducta. Informarán Cerro 575. 1068 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E C A -narias para criandera á leche entera: tiene cinco me-
ses de parida, sana robusta, con buena y abundante lo -
che: calle de Espada esquina & Valle número 5, d a r á n 
razón. 2026 4-13 
PA R A C R I A N D E R A A L E C H E E N T E R A O me-dia leche una parda de tres meses de parida, Gloria 
número 229. 2027 4-13 
SE S O L I C I T A 
un mayordomo inteligente en enfermeria para ingenio: 
impondrán Trocadero 75. 2023 4-13 
Se solicita una criada de mano en la calzada del Monte 40. 
1975 4-13 
U; N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O C O O A R . 1 ee de portero ó criado de mano, es trabajador y tiene 
qoien responda d e á n conducta; (iRUín razón Amistad 
ccíin.ins A San José, bode£% 4*13 
DE S E A C O L O C A R S E EN CASA D E M O R A L I -dad una pardita, manejadora y criada de mano, tiene 
<\Dien responda de su conducta. Morro n. 22, bodega, 
inl'orraaráu 1982 4-13 
O j / \ l Se loma en arriendo un ingenio cercado •J V.f \ esta capital, que tenga por lo ménos treinta 
caballerías de buen terreno, el todo ó parte, sembrado 
de caña, aperado de un todo, regulares fábricas, con ó 
sin patrocinados, con colonia ó sm ella y cerca de pa-
radero de ferrocarril. Infornlaráh Sol 74. 
1972 8-13 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N PENINSU-lar para criado de mano, sabo su obligación. Informa-
rán Consolado esquina álíofugio, bodega. 
2007 4-13 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera pura tres períonaa con la condición 
de dormir en la casa. Impondrán J e s ú s del Monto 120. 
2031 4-13 
Se so l ic i ta 
un profesor de primera enseñanza para un colegio. I n -
formarán en la l ibrería La Principal, plaza del Vanor. 
2017 . 4-13 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DE M E D I A N A edad desea colocarse de cocinera en una oasa do mo-
ralidad! teniendo personas que respondan por u honra-
dez: Empedrado n. 07. 1028 4-12 
DESEA C O L O C A R S E UNA C O C I N M t A Y U E -postera fraucosa, aseada y do moralidad: pv.cina A la 
criolla, francesa y española y tiene quien la garantice, 
Monserrate 43 informarán. 19:i3 4-12 
Se so l ic i ta 
un hombre honrado, do edad, para cuidar un zaguán, 
dándole un corto sueldo: San Miguel 00 entre G-ilianfiy 
San Nicolás. lí)-M 4-12 
S E S O L I C I T A N P A R A C O C I N E R O UN A S l A T L co muy formal y aseado, pagándole de sueldo 30 pe-
sos y una mujer blanca para criada de mano, so le (>a¿an 
$20 v ropa limpia, ha do hacer mandados y limpiar el sue-
lo: Sol 65 altos informarán. 1010 4-12 
C A M P A N A R I O V¿ 
Se necesita una señora blanca ó de color para acompa-
ñar niñas al colegio y quohiceres de la cas*. 
1037 4 12 
Se so l i c i ta 
un hombi e para llevar un bulto á la ca^o de 11 á 5 de la 
tarde j que tenga quien responda por é t . ' brapta 03 
1939 4 12 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N UNA M Ü > n * C H A 
Oblanca recien llegada do la Península [ a. a criada de 
mano ó manejadora do niños, humilde y honrada, tiene 
quien responda por ella, amiga del trabajo v formal: 
in orinarán Cárdenas 13 ¡i todas horas. 1901 4 12 
A D . J o s é Ig le s ias V i l o l a 
do oücio caroiutero se le solicita para un asunto de su 
interés. San Pedro 28 frente al muelle de Lu?: impon-
drá el mayordomo. 1956 6 12 
GANGA.—Se alquilan uno 6 dos cuartos, propios pa-ra matrimonio o varios amigos: se dan muy baratos, 
pues lo que se quiere que sean personas de moralidad 
y buenas costumbres. Perseverancia n . 48, entre Con-
cordia y Virtudes. 2Í09 4-15 
f ) N A J O V E N P E N I N S U L A I t DESEA C O L O -
U caree de costurera, corta y entalla por ftgjirib y no 
tiene inconveniente en ayudar á los quehaceres de la 
casa: impondrán San Lázaro 18 d e l l á 4. 
1950 4-12 
U NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , P E N I N -sular. desea colocarse para cocinar á una coi ta fami-
lia. Callejón del Suspiro n. 12: impondrán en los altos. 
1918 4-12 
L a Protec tora . 
Se solicita un camarero que sepa el ingle», y desean 
colocarse buenos criados y criadas, niñeras, cocineros, 
cocheros, porteros y toda clase de sirvientes; pidan y 
serán servidos sin retribución. Amargura 54. 
1934 4-12 
SE N E C E S I T A N DOS C R I A D A S P A K A UN ,11A-trimenio, que duerman en la colocación, una muefia-
chita de 12 á 14 años para hacer mandados y cuidar un 
niño: la otra para i r á la plaza á hacer todos los manda-
dos de la cocina y limpiar toda la casa. Ambas ganariin 
lo que se acustúmbra pagar á las que están en la casa, 
pretiriéndolas de color. Informarán jSTeptuno33. 
1951 - 4 12 
SOLICITUD 
Se desea saber el paradero actual de 1). Kamou E stra-
da quo so dedicaba á la enseñanza de niños. IMrigirse á 
D. Juau Piñera, callede Kuiz numero 111, en Cárdenas. 
Se ruega la reproducción. 1870 8-11 
EN L A C A L L E D E SAN B E N I G N O N . 8 (SAN-tos Suarez) Josus del Monte, se solicita una criada 
de color para el servicio de una corta familia, con buenas 
referencias y con la condición de no salir á la calle. En 
la misma casa so necesita una morenlta de 10 á 14 años 
para manejar un niño, con la obligación de enseñarla á 
leer, vestirla y calzarla en pago de su servicio, 
1897 8-11 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A M E -dia lecho, una jóven peninsular de iros meses de 
Eárida y abundante leche, tiene quien responda de su onradez y moralidad. Empedrado, esqu inaá Monserra-
te, darán razón, bodega. 1770 0-10 
Compras. 
SE COMPRáN LIBBOS 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma 
OBISPO 5 4 , L I B R E K I A . 
2006 10-14 
Se compran libro* 
S A L U D N . 23. 
De todas clases, en todos idiomas y de todos precies 
en grandes y pequeñas partidas, desdo nn solo tomo 
hasta extensas bibliotecas.—NOTA. "Las obras buenas 
se pagan bien."—Calle de la Salud n. 23. Dupósilo de 
Libros: 2001 4 - l t 
ORO Y PLATA 
en prendas usadas, monedas cortas y falsas se compra 
á los precios más altos en la joyería de 
K R A M E R IT OOMP. 
Obispo 105, 
FALSAS. 
En la calle del Sol n. IK, fonda, se compra 'm'-a clase 
de monedas falsas, de plata y oro, Íjtntílizandola« á pre-
sencia del vendedor; se compra toda clase de alhajas vie-
jas, de plata y oro; se compra toda clase de bordados de 
plata v galones d* militares y marinos, etc. 
1980 8 13 
^ E C O M P R A N T I T U L O S D E L A D E U D A , B O -
¿Jnos del Ayuntamiento, Cupones, Residuos y toda 
clase de créditos. Ss dá dinero sobre acciones viuda 
clase do valores. A guiar 75. 1904 15 12 F 
8 E D E S E A N C O M P R A R T R E S O C U A T R O C A -sas de dos á cinco mil pesos oro, de Reina á San Lá -
zaro: sin intervención de corredores. Informarán San 
Rafael 103. 1965 4 12 
Se compran 
burras recien paridas: calle de la Cárcel número 19. 
1708 8-7 
SE C O M P K A N , 
venden y alquilan libros. Obispo mimero 136 
19237 79 
Casas de salud, Hoteles 
GRAN HOTEL 
P A S A J 
Él único con elevador on esta ciudad. 
Desde esta fecha nos hemos encargado de la aüminis -
tracion de este magnífico establecimiento, en el cual he-
mos introducido notables mejoras. 
La cocina está á cargo do un cocinero de reconocida 
competencia. 
E l aseo de las habitaciones nada deja que desear. 
E l trato esmerado. 
Loa precios del Restaurant y habitaciones sum amento 
módicos, pudiendo los Síes , pasajeros abonarse ó comer 
& la carta, según más les convenga. 
Se toman abonados á precios muy reducidos. 
C A S T R O 77 F R m C E . 
Alquileres. 
Se alquilan unos espaciosos y cómodos altos con sufi-ciente comodidad para una larga familia, con agua de 
Vento, y se dan muy baratos. Monte n. 85, azucarería, 
informarán. 2152 1-17 
¡ B U E N A O P O R T U N I D A D ! 
En la calle del Aguacate n. 116, entre Teniente-Rey y 
Muralla, se alquilan unos hermosos y ventilados altos con 
BU espaciosa azotea, propios para familia ó dos ó tres 
amigos que quieran estar .luntos. 2120 1-17 
PR A D O ItO.—Encasa de familia se alquilan mag-níficas habitaciones con balcón á la calle y servicio 
de criado, á caballeros ó matrimonio sin niños; también 
se alquila un zaguán y caballeriza para dos caballos, en 
preoios módicos, y es el mejor punto de la capital, casi 
frente al Parque Central. 2157 4-1" 
Se alquila la casa calle de Trocadero n. 107; on la bode-ga está la llave: impondrán en la ferretería callede 
Rielan. 97. 2123 1-17 
Se alquilan una ó dos bonitas habitaciones, con ó sin muebles, enteramente independientes y ámbae con 
balcón á la calle del Sol número 81, esquina á Aguacate, 
piso principal de 8 de la mañana á 0 de la tarde. 
2121 4-17 
SE A L Q U I L A 
una habitación alta en casa de nna respetable familia, á 
un matrimonio sin niños ó una señora sola. Informarán 
Lealtad 111. 2129 C-17 
S E ALQUILAN 
os altos de la elegante y cómoda casa Caliano n. 95, á 
la cual se le acaba de construir una galeria alta y baja 
en el patio, y añadiendo más de cien varas pl-mas c-n el 
fondo, donde ee han colocado los servicios de b^fios. ísc, 
de la misma. Los altos tienen 13 cuartos. Tratarán 
Neptuno 125, de 7 á 12 v do 1 i (! de la tarde. 
2133 5-17 
Se alquilan espaciosas habitaciones, altas y bojas, con asistencia ó sin en ella, entrada á todas hojas, y á 
precios módicos. Lamparilla 68, cerca de los parques y 
teatros. 2145 0 l -
GA N U A . — E n 5 0 pesos billetes, se alquila lar'bonita casa calle de Diaria n. 12. E s t á acabada de pintor y 
tiene agua de Vento. De más pormenores, Oücios 78, 
esquina á Luz. 2185 4-17 
Se alquila en $25 billetes la casa, calle de la Gloria n ú -mero 213, entre Tiguraa y Cármen, con dos cuartos, 
completamente reedificada: la llave en el n . 215. Infor -
marán Manrique 90, entre Dragonea y Zanja. 
2091 4-15 
- L O S P A N A D E R O S Se alquila una panader ía 
xlLcon todos los accesorios propios del ramo, situada en 
un punto magnifico y á propósito para persona de poco 
dinero. Informarán Pr íncipe Alfonso 311. 
2174 0-17 
CJe alquila en dos y media onzas en oro, la casa De-
i3samparados 60, entre Habana y Compostela, con 4 
cuartos bajos y uno alto y agua de Vento: la llave en el 
n. 70. Informarán en J e s ú s Mar ía n . 20, entre Cuba y 
San Ignacio. 2092 4-15 
So alquilan dos hermosas accesorias, propias paraosta-blecimiento ó vivienda: callo de Luz, entre Oficios é 
Inquisidor, casa de Baños. 2100 4-15 
SE A L Q U I L A 
en onza y media en oro la casa Lagunas 59, entro Esco 
bar y Gervasio, con tres cuartos: la llave en la bodega 
esquina & Escobar: informarán en J e s ú s Maria 20, entre 
Cuba y San Ignacio. 2093 4-17 
S E A L Q U I L A N 
unos frescos altos con todo lo necesario á una corta fa-
milia acabada de pintar y en punto tan céntrico, que se 
disfruta de una vista muy pintoresca. Aguila 126 i m -
pondián. 2111 4-15 
SE A L Q U I L A N 
unos entresuelos propios para familia. Trocadero n. 08 
esquina á Galiano. Impondrán en la tienda de ropas de 
éntrente . 208" 8-15 
Se alquila una espaciosa sala y cuarto primero con ac clon á la servidumbre, hay buena azotea y llave de 
agua, á personas de moralidad, pues el in terés es tener 
buena compañía, calle de la Perseverancia 73. 
2090 4-15 
Se alquila la esquina de la calle de Acosta, esquina á Curasao y se dá en el ínfimo precio de $35 billetes: es 
propia para tabaquer ía , f ru ter ía ó cualquier estableci-
miento. Informarán en las accesorias del lado: su due-
ño Trocadero 59. 2113 4-15 
SE A L Q U I L A en $34 oro, la casa n. 124 de la calle de laa Anima»; compuesta de sala, comedor, 5 cuartos 
corrtdoa, cocina v pozo de excelente agua; la llave emití 
en ia oÉtntonlA (W i* e l a a l U l sn (ineBo Amistad IQ2, 
Se alquila una espléndida sala con su gabinete, fresca y ron vista & la calle, casa dscente y en punto cén t r i -
•O'Roilly 50 altos. 2905 4 14 
S E ARRIENDA 
Por no poderla atendor hoy su dueño una buena finca 
de 18 á 20 caballerías de tierra, propia para toda dase 
de siembras, situada en un paradero centro de esta capi-
tal y Matanzas, con dos trenes de ida y vuelta diarios 
por cuya situación y fácil comunicación se presta & 
cnanto negocio pueda doaearso incluso la siembra de 
caña por hallarse también cerca de varios ingenios cen-
trales. Hoy tleno á piso sobro 150 animales y es snb-
ceptihle do ponérselo cuantos más se quieran. Impon-
dráfi OBcios 84, ó Almacén Genoral de Efectos Timbra-
dos en la Inttmdtíiicia. 2007 4-14 
E N $.18 ORO 
en la callo do Suarez n. 13, se alquila un maguí tico alto 
muy ventilado, con agua de Vento, para una corta 
familia. Impondrán en la misma. 
2048 4-14 
A familias respetables ó caballeros solos se les alquila habí t.ioiones con vista á la calzada de Galiano con 
toda asistencia. Dragones 44. 2051 4-11 
Se alquila la casa San Nicolás 206, tros puertas á la iglesia, cinco cuartos, gran pozo, reitas. $31 oro ó $75 
billetes, on la bodega la llave: un salón con balcón á la 
callo en $20 billetes. Chavez 11 v cn.n-tos á $17, $20 y $25 
billete». Muralla 113. 2077 4-14 
l í E R N A Z A G0 
entre Teniente Key yMural la . Sealquilau habitaciones 
amuebladas, altas y bajas, muy ventiladas á cabal'eros 
y matrimonios. 
En 30 pesos billetes se alquila un cuarto amueblado, para señoras ó un matrimonio: en la misma so alquila 
una gran cocina, propia para un tren de cantinas. A -
costa n. 70 impondrán. 2070 R-14 
Se alquila un alto; compuesto do un salón y un cuarto, con balcón & la calle y al iotarior y azotea: son fres • 
coi y ventilados y en casa decente. Cuba 154 entre 
Paula y Sin Isidro. 2u09 4 14 
¡ORAN R E B A J A ! 
Por dos onzas oro, so alquila la linda casa. Consulado 
u. 6, con bonita vista al Prado: tiene agua, gas y servi-
dumbre de cloaca: la llave al lado y tratan San Rafael 
n. 74. 2047 4-14 
S E A L U D I LA una bonita v fresca habitación con ventana á la calle, con muebles y con asistencia ó sin 
olla, y un cuarto alto interior también con ventana á la 
callo para hombre solo: hay llavin. Prado 63. 
2044 4-14 
En Gnanabaooa se alquila la casa Corrales número 11 compuesta de zaguán, sala, comedor, diez cuartos, 
járdin, patio, traspatio, &?: se da barata y se halla cer-
ca del ferrocarril; impondrán on la Habana Cuba 141 
y en Guanabacoa Corrales 5 está la llave 
2025 0-13 
Se alquilan loa espaciosos altos con agua, ga», cocina, 
eeona&dos y lavaderos: hay departamentos para matr i -
monios con balcón á la calle y habitaciones para hom-
brea solos, y también se alquila la esquina para esta-
blecimiento. 2028 8-13 
T R O C A D E R O 17 
se alquilan habitaciones amuebladas con asistencia á 
precios módicos. 2014 15-13 
P o r $ 3 4 bi l letes 
se alquila una casa en la calle de los Sitios cerca de la 
plaza del Vapor. Impondrán Salud número 23. 
1977 4-13 
Se alquila 
Próximo á los templos y centro de negocios.—Para 
corta familia de moralidad se alquilan parte de los altes 
de la casa construida á la moderna calle de Cuba esqui-
na á Obrapía, compuestos de sala, dos grandes cuartos 
y cocina, suelo de mármol, gas y agua abundante. En 
la misma informarán. Í076 4-13 
Se alquila la casa calle do Luz n. 59, de dos ventanas, zaguán, hermosa sala, comedor, 6 cuartos bajos y 3 
altos, buen pozo, patio v traspatio, cocina, caballeriza 
para dos bestias y demás comodidades, se da en cuatro 
onzas y media: impondrán en !a callo de la Muralla 20, 
donde está la llave. 2012 4-13 
Se alquila la casa de alto y bajo calle del Sol n. 9, con zaguán, sala y cuatro cuartos bajos y sala y 6 cuartos 
altos, fresca, con hermosa vista á la bahía y propia para 
familia A'escritorio, al lado está la llave y d i r á n razón. 
1983 10-13 
M U Y B A R A T A . 
Se alquila la casa Cárcel 25, con sala, comador, 3 cuar-
tos, agua y demás comodidades. Impondrán en la 2í V i -
ña, Campanario esquina á Neptuno. 
1970 4-13 
So alquila la casa Persoverancia n. 20, con comodida-des para una numerosa familia La llave está en fren-
te. Precio 31 onzas do oro mensuales. Su dueño vive 
Manrique 97. 1996 4-13 
Se alquila la hermosa casa calzada de Galiano u. 20, de portal, tres ventanas, zaguán, g ranéa la y antesala. 4 
cuartos á la derecha y 1 :'i la izquierda, cuarto de baño 
con ducha. Inodoro, gran saleta todo de mármol y mosai-
co, gran cocina, gran patio y traspatio, con vallas para 
tres caballos 3 cuartos para cr a ios. aguay gas cn toda 
la casa, pueden v iv i r dos familia» independientes d« BU 
precio y condiciones impondrán cu la misma de 8 de la 
mañana á 5 de la tarde. 
200S 4 13 
Jo alquilan los aitos de la casa Merced n. 59, propios 
'para un matrimonio. 
1984 15-13F 
Se a l q u i l a 
la cómoda casa Ouartelfs n. 5. proMa para dos familias, 
acabada de reedificar. Su dueño Mercaderes 23. 
2030 4 13 
A LOS PANADEltOS.—Se a'qui'a la casa J e s ú s Maria n. 8, entre San Ignacio ó Inquisidor. Tiene 
magníficos v en muy buen estado los hornos: en la mis-
ma calle n. 70 informarán. 1912 7 11 
SE A L Q U I L A 
con gran rebaja de precio la hermosa casi, Manrique 69, 
entre San Rafael v San José . Informarán Muralla n. 9, 
altos. 1991 8-13 
Se alquila la casa calle de Trocadero n. 36; do alto y bajo, tres cnadras del paseo; muy seca, en todo t iem-
po; con sala, nn cuarto, comedor, cocina, letrina, agua, 
cafieiías do gas y en la parto alta las mismas comodida-
des, con balcón á l a calle, sirvo pava dos familias cortas; 
dan razón y está la llave en el n. 32. 1935 4-12 
Se alquilan tres habitaciones juntas ó separadas á hombres solos ó matrimonio sin niños, hay l lavin: en 
la misma casa hay una mujer blanca que desea coloca-
ción de criada de mano ó para lavandera de una c i t a 
familia; sabo bien su obligación: Luz 31. 
1947 4-12 
En $32 oro la casa Merced 30 de alto y baio y en $40 b i lletes Zaragoza 0 con 4 cuartos, sala, comedor, <fc— 
Las llaves en las bodegas: Impondrán Obispo 41. 
1924 4-12 
La hermosa casa-quinta Buenos-Aires ns. 3 y 5 con habitaciones altas y bajas, jardines y árboles frutar-
les, baño SÍ. So da en mucha proporción. Obispo 41 i m -
pondrán. 1925 8-12 
H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan muy hermosas con balcón á la calle y to-
da asistencia: Neptuno 42 esquina á Amistad. 
1818 8 10 
Se alquilan los hermosos altos de la casa Inquisidor 16, compuestos de gran sala, gabinete y cinco cuartos con 
balcones á la citada calle y la de Santa Clara, dos come-
dores, gran cocina, despensa y dos habitaciones para 
criados, con agua do Vento: en la misma informarán. 
1782 10-10 
E N E L CERRO. 
Se alquila la hermosa y cómoda easa calle de Domín-
guez n. 4. En el n. 6 está la llave é impondrán Ancha del 
Norte n . 241. 1768 8-10 
En buena proporción se alquilan unos altos en la calle Gervasio, esquina & Virtudes, compuestos do sala, 
cuatro cuartos, gas y agua, y todo lo necesario para una 
familia: la llave en la bodegs. Animas v Gervasio i n -
formarán de todo. 1796 8-10 
Se a l q u i l a 
la hermosa caaa Santo Tomás n. 1, Cerro, con espacio-
sas habitaciones, ja rd ín , etc., etc., capaz para una larga 
familia. Impondrán calzada de la Reina 91. 
1807 10-10 
C a s a - q u i n t a . 
Se alquila con gran rebaja calzada de J e s ú s del Mon-
te n . 411. Impondrán Eactor ía 9, de 12 á 4. 
1802 ü-10 
Se alquila la muy bonita casa en el Cerro calle de Pal-gueras n . 21, una cuadra del parque del Tulipán, con 
5 cuartos, sala, comedor, buen patio, portal, agua y gas, 
con todas las comodidades necesarias para una familia 
bien acomodada y uno de los puntos más pintorescos de 
esta ciudad. También se alquilan dos cuartos altos á un 
matrimonio sin familia, teniendo todas las comodidades 
neessarias para su servidumbre: dan razón á todas ho-
ras, los dos cuartos están en el n. 25, en familia part icu-
lar: entrada y salida á todas horas del dia y de la noche. 
1707 6 10 
Se alquila en dos onzas y media oro, la hermosa casa de la calle Puerta Cerrada n. 4, entre Eactor ía y Suarez 
con entrada de carruaje, cielo raso, suelo de mármol, 
comedor, seis cuartos, dos de ellos altos, y demás como-
didades: á l a otra puerta está la llave y Calzada d é l a 
Reinan. 61 impondrá sn dueña. 
1734 • 8-8 
Se alquila la casa Calzada del Cerro n. 865, con portal, zaguán, sala y saleta, de suelos do mármol, cinco 
cuartos y otro para baño, cocina y demás comodidades 
para nna familia; en dos y media onzas oro. La llave está 
en el número 863. Su dueño vive en Manrique 109. 
1753 8-8 
E n Galiano número 98 se alquila un buen local para depósito de tabacos ó para lo que convenga. 
1752 10-8 
Se alquila muy barata la casa, Pr ínc ipe Alfonso n ú -mero 333, propia para establecimiento y para familia: 
la llave está en el n . 339, é impondrán Merced 26. 
1686 8-7 
B e r n a z a 3 5 y 3 7 . 
Se alquilan los magníficos y ventilados altos de esta 
casa con vista á los parques y que además reúne bastan-
tes comodidades, como son: entrada independiente por 
la plaza del Cristo, buena escalera, agua do Vento, gas, 
dos escusados, buena cocina con fregadero de mármol, 
cuarto de baño con ducha, seis dormitorios, antesala, co-
medor y sala, éstos enlosados do mármol. En la fonda i n -
formarán á todas horas. 
1510 26-4 
S E ALQUILA 
La hermosa y cómoda casa Aguiar 90, con sus corres-
pondientcs armatostes y estanter ía con vidrieras, pro-
pio todo para nn gran establecimiento de lujo. 
Informarán M . Calvo y C í 
Oficios 28. 
Cn. 107 2S-28E 
Alquileres de criados. 
SE A L Q U I L A 
una patrocinada, criada de mano y excelente manejado-
ra: es do confianza y tiene buen carácter. Prado n. 25. 
2137 4-17 
S E A L Q U I L A 
una buena criandera. Impondrán San Rafael 71 de 9 
á 12 de la mañana. 1967 4-12 
Pérdidas. 
EN E L H A I L E D E T A C O N D E A N O C H E D O . mingo, se ha extraviado una pulsera con nn solitario 
de brillantes: se ruega al que la encontrase la entregue 
en la calle de las Virtudes n. 5, donde se gratificará. 
2134 4-17 
PÉ R D I D A . — D E S D E E L 15 D E L C O R R I E N T E á las 4 de la tarde, falta de casa de su dueño una pe-
rra perdiguera, color chocolate, con una pequeña man-
nha blanca en el pecho; lleva collar de cuero y entiende 
por Mlrta: so gratiflcaril al qno la ontrdgno en la CRIÍO 
OSFíftíto fle} PiweQ ¡í. 1, 2144 4-1? 
P E L U Q U E R I A IT B A R B E R I A 
L A UNION. 
PARA CARNAVALES 
Participamos quo en esta su casa encontrarán sus favorecedores y el público en general, un variado surtido 
de trenzas, crespos, ondules, malangas, frontis, pelucas y cuanto hay de novedades en postizos de cabello. So tino 
el cabello y se peinan señoras en casa y & domicilio. 
En la barber ía encontrarán los parroquianos aeeo, prontitud y esmero. Precios los de crisis. 
D R A G O N E S 3 3 , e s q u i n a á S a n N i c o l á s . 
PE R D I D A — S E D A R A N T R E S O N Z A S ORO A L qne presente un sortijon de oro maciso con tres b r i -
llantes perdido al anochecer del dia 10, en el trayecto de 
la calle Alejandro Ramírez á la calzada del Cerro esqui-
na á Romay. Amargura n. 74. 
2013 4-14 
SE H A E X T R A V I A D O U N A P E R R A P E R O l -guera con un collar al pescuezo, de color chocolate: 
la persona que la haya encontrado puede llevarla á l a 
cañe de Luz 72, se gratificará con $8 oro, sin averigua-
ciones. 2029 4 13 
PE R D I D A H A B I É N D O S E E X T R A V I A D O el dia 8 por la mañana en el mercado de Colon un 
arete do oro de señora con tres perlas en forma de lazo, 
se suidioa á la persona que lo haya encontrado so sirva 
devolverlo en la calle do Consulado n. 8, donde se le gra-
tificará. 1902 4-12 
V e n t a s 
DE FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
SE V E N D E EN 1 , '40ü PESOS ORO UNA CASA de maiiipostería, tabla y teja, en el mejor punto de Je-
sús María, produce cada mes 75 posos billetes. E l que 
quiera hacerse do olla puede verso con sn dueño en 
Principe Alfonso 291 y 293. á todas horas. 
2149 4-17 
MUY BARATO. 
Se vende un café de los mejores, en la 
Plaza del Vapor. I n f o r m a r á n en la misma 
Plaza n . 30. 2127 12-17 
M A G N I F I C O N E G O C I O . 
Para uno ó dos jóvenes que no quieran perder el tiem-
po se vende un café billar y dulcería muy acreditado y 
buen punto por retirarse su dueño. Informarán O'Beilly 
55, Gutiérrez y C? 2080 4-15 
B A R B E R O S . 
Se vende la barbería mejor situada dé la Habana por 
sus entradas y poco alquiler: no se repara en precio: de-
más pormenores Bernaza 72. 2104 4 15 
B U E N N E G O C I O . 
Por no poderlo asistir su dueño se vendo una vidriera 
de tabacos y de billetes de lotería en el punto más cén-
trico de esta capital y hace un buen diario: informarán 
O-Reilly n. 84, pelotería La 2* Imperial. 
2071 4-14 
OJO A L A G A N G A . 
Se vende en el mejor punto de esta ciudad un estable-
cimiento de víveres por no poder su dueño atenderlo. 
Informarán San José n. 119. 2050 4-14 
A VISO. SE V E N D E UN I I C E N C A P E Y B i -llar muy bien suitido y muv acreditado, en uno do 
los mejores puntos de esta ciudad. Sa da en mncha pro-
porción por no poderlo asistir su dueño por falta do salud; 
informarán callede la Habana n. 73, frutería, entre Obis-
po y Obrapía. 2005 4-13 
B U E N NEGOCIO. 
Se venden dos casas, una cn la calle de Neptuno en 
$2,800 oro, y otra en la calle do Escobar en $1,800 oro, sus 
terrenos redimidos. La primera do azotea, la otra mam-
postei ía y tejas Cen ro do Negocios. Obispo 16 de 11 á 4. 
2024 4-13 
K i o s c o 
Se vende uno Biirtido por no poderlo asistir su ilueñn 
con acción al local Monte número 01 impondrán. 
2018 4 i : : 
B O T I C A . 
Se vende una antigua farmacia situada en uu barrio 
extenso donde no hay otra. Guanabacoa: Informaián 
Mercaderes 18, 2000 4-13 
V e n t a ele ganga. 
Se desea vender con pacto do retro, la bonita casa ca-
lle de la Gloria 71, tros cuadras de la calzada del Monte, 
entre Aguila y Revillagigedo, de mampostería y azotea, 
con entrada de carruaje, sala y comedor, enlosada de 
mármol, cuatro cuartos y una barbacoa, lugar amplio 
para caballeriza, buena cocina con su horno y además 
pluma de agua de Vento redimida en $3.500 oro. I m -
pondrán ea la callo de los Sitios número 123. 
1971 4 13 
S E V E N D E N 
dos caballeiías de tierra sin piedra, con casa de vivien-
da, pasadizo y cocina: oasa para gallinero, otra para chi-
quero, otra para el pozo y tren para elaborar el almidón; 
tedas de guano y tablas, buen platanal y muchos árboles 
frutales, sobre 200 palmas reales, id. de cana y varias do 
coco, todas paridoras y en buen estado, y un colmenar; 
parte del terreno est4 cultivado de yuca. E l tercio que 
le pertenece al dueño del terreno entra en la venta del 
sitio, el cual es tá cercado y con su división do piedra y 
piña. situado á legua y media del paradero de Gabriel, 
inmediato r l case ío de Tamaulipa, donde darán razón t u 
la bodega de J osé Sánchez y Gil . 
1997 4 13 
AT E N C I O N : E N G U A N A B A C O A SE V E N D E un solar de 21 varas de frente por 52 de foudo con 4 
árboles frutales y nn magnífico pozo, se da baratísimo: 
más pormenores Obispo 00 esqnina á Compostela. 
1958 4-12 
VE N T A U R G E N T E . E N G A N G A , SE V E N D E la bonita casa, Escobar n. 48¡ fabricada á la moderna, 
con sala, saleta corrida y dos cuartos, está libre d-í todo 
gravámen y iffns t í tulos al corriente; sin intervención de 
corredor: t r a t a rán do 7 á I I de la mañana Rayo 3K 
1906 " 4 12 
C E V E N D E EK PROPORCION L A ¡ H A t í N I K I -
k9ca caaa de mampostería, callejón de Bemal mím H 
en muy buen estado. Consta de sala, comedor, dos cuar 
tos, cocina y patio Informarán en la misma casa. 
1938 4-13 
B U E N NEGOCIO. 
Por no poderla asistir su d u t ñ o se vende una fonda 
en el punto más céntrico de esta capital. Zulueta fron-
te al Marcado de Colon informarán. Fonda. 
1949 5 12 
B U E N N E G O C I O 
Por tener que auEontarse su dueño, so vende el kiosco 
de refrescos y demás E l Libre Cambio, situado en la 
plazoleta del ror-eo, en $800 BjB. 1988 4-13 
I A CASA C A L L E D E SAN N I C O L A S N , 173 SE Jvende por ansentarso sus dueños, tiene ranchas co-
modi'lades, y soda ba-nta; en la misma impondrán: 
1942 ' 4 12 
C E VENDE EN «l ,vi5W ORO UNA CASA M U Y 
liion situada, con 2 ventanas, gran sala, comedor, 3 
cuartos bajos y uno alto, llave de agua, libro de todo 
gravámen; genando hoy $42 50 oio: ha ganado $00 oro. 
Informes Campanario n. 113, de 7 á 8 do la mañana y do 
4 á 0 tarde. 1001 4-12 
CS' VENDE L A B O N I T A CASA CONSULADO N . 
¿337, do zaguán y dos ventai as, 6 cuartos, un gabineti-
co y un cuarto de baño, con piso do mármol y mosaicos 
y hecha 4 todo costo, Neptuno 125 t ra ta rán do 7 á 12 y de 
4 á fi do la tarde. 18S2 3-10 
F A R M A C I A 
Se vende una muy barata, acredit ad i y on buen pun-
to do esta capital; por no poderla asii-t r su duoño. I m -
pondrán callo de J e s ú s Maria n. 121 
1995 4-13 
SE V E S D E O P E R M U T A UNA FJNCA DE tros ó cuatro caballerías de tierra en uu pueblo inmediato 
y con una buena casa por carretfra. Informarán Pra-
ílo n. 93, cafó E l Pasoje. 1870 8-11 
S E V E N D E 
un magnífico cafó y billar situado calzada del Monte 409 
esquina á Romaolle por tener que ausentasse su dueño, 
de su ajuste Virtudes 15 1907 8-11 
PA N A D E R I A . E N L A I M P R E S C Í N D I B L E N E -ceaidad de ausentarse su dueño so da on $3,000 bille-
tes como verdadera ganga haciendo un diario do más do 
$150 con lo de mostrador. Impondrán San Ignacio 15. 
1899 5-11 
SE V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E -dor en 4.500 pesos oro, libres para el vendedor, la muy 
hermosa y fresca casa Paula 42: gran sala, 5 cuartos, 
cocina y servicio, gran patio con reata, llores y frutas; 
reconoce 600 pesos de capellanía á un corto interés: no 
so admite rebaja. T r a t a r á n Ancha del Norte n. 120. 
1738 8-? 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O , se vende en 4,500 pesos oro, libres, la casa n. 70, calle 
de San José: vale mucho más, pues tiene llave do agua, 
buen baño, desagüe á la cloaca y otras comodidades; y 
con poco dinero puede continuarse la cuar te r ía alta con 
frente á la brisa y despejada por ámbos costados: libre 
de todo gravámen. 1731 8-8 
EN G U A N A J A Y , E N UNO D E LOS M E J O R E S puntos, se vende una sombrerer ía y peletería, con 
existencias ó sin ellas, propio para cualtjuier estableci-
miento, bajos del Casino: en la misma intormarán. 
1671 15-6F 
S E V E N D E N 
las casas calle de la M E R C E D N . 63 y calle de ESCO-
B A R N . 9. Informarán en la primera de ellas. 
Cn. 140 15-0 
De animales. 
A L A S PERSONAS D E GUSTO.—Se vende un potro criollo de monta, de marcha y gualtrapeo, 4 
años de edad, siete cuartas de alzada, color moro-azul, 
muy noble y de raza fina, sano y sin resabio. En la mis-
ma un faetón americano. Maloja número 179. 
2019 4-13 
S E V E N D E 
un novillo depura raza Holste'n, que se dará muy ba-
rato. Cerro, Calzada Real n . 579. 
2010 5-13 
SE A L Q U I L A 
una burra mansa, de buena y abundante leche. En el 
paradero del Tul ipán darán razón. 
2010 4-13 
M U Y B A R A T O 
se vende un caballo americano maestro do tiro, un 
vis-a-vis francés y un tronco de arreos similord nuevo. 
Amargura 94. 1948 4-13 
S E V E N D E 
una vaca, una ternera y'varias chivas; en el Arsenal da-
rán razón. 1930 4-12 
M U L A S A M E R I C A N A S 
maestras de arado y t iro, se venden en grandes y peque-
ñas partidas, de 7 cuartas de alzada y de 3 á 5 años de 
edad, estas son las mejores y más baratas que pueden 
obteneros en toda la Is la de Cuba: pueden verse varias 
en Obrapía n. 01 y tratar con su dueño. 
' 1825 15-10F 
SE V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O D E raza colon, de siete cuartas de a.zada, de marcha. E l que 
se interese ocurra al establo de la calle de Acosta es-
quina & Picota y por BU precio á Baratillo n . 4 esquina 
¿ J u s t i z . 1318 15-30 
De carruajes. 
SE V E N D E UN E L E G A N T E F A E T O N U L T I -ma moda: se dá á precio de fábrica. Tres quitrines, 
dos flamantes y uno de medio uso, anchos, con estribos 
de vaivén, baratos; también una carretela casi nueva se 
dá muv barata. San José 00 darán razón. 
2118 4-17 
S E VENDE P O R H O N E C E S I T A R L O SU D U E -ño un carrnage milord francés, de la acreditada mar-
ca Mil l ion &. Guiet, de muy poco uso. Sol n. 65 puede 
verse á todas heras: en la misma impondrán de su pre-
cio. 2099 8-15 
ATENCION, SEÑORES. 
Centro. Centro. 
A como quiera dos hermosos t i lbui is con sus caballos 
y arreos juntos 6 separados, una duquesita muy elt gan-
te, un vis-a-vis flamante para uno ó dos caballos, muy 
barato, un cupé, una carretela, un milor como nn hay 
otro, dos faetones con sus arreos, nn hermoBo ra alío 
americano sano y sin resabios, trabaja solo y en pn reja. 
Todo á como está la época por desocupar el local. A to-
das horas. A M A R G U R A 5 4 . 
2096 4-15 
S E V E N D E 
un milor francés y un caballo americano, sano y sin re-
sabio. Impondrán á tedas horas San Nicolás 105. 
2059 4-14 
A V I S O A L A S P E R S O N A S D E G U S T O -
E l elegante Dog-cart que se exhibía en la calzada del 
Cerro n. 559, ha sido trasladado, para comodidad de los 
8ue deseen verlo, ai gran taller do carmajes d e l l r . onrtillier en 16 C8ÍU»áe ift A m i s t a . 
SE V E N D E E N P R O P O R C I O N UNA E L E G A N -te duquesita de muy poco uso, un caballo americano 
maestro de tiro, solo y en pareja, una limonera y un 
tronco de arreos que solo ee hau usado una vez: todo 
junto ó separado y muy barato, en Reina 92. 
1923 4-12 
GRAN 
Se vendo un elegante y ligero v i s - á -v i s , 
de doble euaponeiou, m o r í t s d o sobre ocho 
resortes, ú l t imo modelo de Binder, uno de 
los primeros fabricantes do P a r í s , con doble 
juego de lanzas y sus correspondientes bo-
leas, para enganchar á cuatro caballos y 
Grand Daumont . E s t á completamente nue 
vo, pues eólo ha rodado media docena de 
veces. U n gran juego de guarniciones de to-
do lujo para cuatro caballos con sus corres-
pondientes silias y l á t igos de Daumont . 
Egido frente á Acosta, Casa Quinta. 
1992 4A-12 4D-13 
De muebles. 
Ganga . 
A entenderse oon particulares, sa venden nn juego 
ftala á lo Luis X V cn $180 billetes, un escaparate caobá 
con corona en $130 billetes, un piano de cola en $600 b i -
lletes. Centro do Negocios Obispo 10 B, de 11 á 4 
2159 4-17 
EN L A M I T A D D E SU V A L O R Y S I N H A -borse usado, se vendo un precioso juego de cuarto 
de nogal, todo completo y con maquílleos pebellones de 
raso; un juego de sala Luis X V Í ¡ otro juego de nogal 
para gabinete y todos los demás muebles, y pianino de 
Pleyel de la casa Animas 103. 2108 8-15 
COMPOSTELA 42. 
Los dueños de este muy acreditado csjtablecimiento, 
en vista de las muchas existencias que hoy encierra 
y eiguiendo su costumbre de siempre, que es estar re-
bajando los precios continuamente de todo, con objeto 
de que sus numerosos favorecedores con poco dinero 
cómprenlo qne necesiten, y como quiera que contal 
alstctna LA Z I L I A seha hecho másjpotente por el sin 
m'imerode marcli 'ntes que diariamente adquiere y visto 
lo ex puostíi nos homos decidido vender aú n más barato, 
conformándonos con e»nar un pequeño tanto por ciento; 
en prendería t e r e n v ^ m í a caprichoso que trae la mo-
da, tacto para eeñ,i'¡v como para caballeros. 
En mu-.ules Pac (.uanto se necesita para airfglar una 
casa. 2107 4-15 , 
B E V E N O E ^ A l ' R E C I O S SIU y B A R A T O S T O -
O di s -.> h maidiloj do la casa Neptuno 178 IV.e leu ver-
se de-(le la» odio de la mañana bás te las seis do la tarde. 
200S 0 14 
M U E B L E S B A R A T I S I M O S . 
Mesas de corredera á $20 y $25: camas do hierro con 
bastidor metálico á $25 y $30; camitas para niño á$22; 
un jiarmamparas $18; un ju tgo desala á la duquesa, 
••asi nuevo, en $40; hay bufetes de 4 gabelas á $14 y $17; 
Uvaboi á $28 y $30; tocadores á $0, $8 $13 y $22: esca-
p trates de caoba á $25, $34, $38, $45 y $70; carpetas á $10, 
$14 y $17; mesas, d o jarro, aparadores tinajeros, sillas 
y sillones de todas clases, juegos do Viena y otros mue-
bles que se realizan, precios en billetes Compostela 
111 entre Muralla y Sol. 2074 4 14 
E L BANQUERO DE SI MISMO. 
CAJAS DE HIERRO. 
A prueba de fuego sumamente fuertes, bonitas y ba-
ratas. Una magnífica máquina de coser, sistema Slnger 
reformada, que vale $100, en $40 billetes. Bnratillo n. 9. 
2062 4-14 
POR A U S E N T A R S E SO D U E Ñ O A L C A M P O S E vende un ?juar de sala completo, de caoba. Luis 
X V y un aparador do tres mármoles y espejos, todo 
con molluras, un escaparate casi ndevo y una me-a de 
corredera do 5 tablas en muy buen estado, c«si nueva y 
en proporción. Manrique número 180 
1990 6 13 
P I A N O SORDO 
Eu $20 billetes se vendo uno: se hacen ejercicios sin 
molestar á los convecinos v so obtiene gron agilidad. 
Librería La Universidad, O'ReUly 30. 1978 4-13 
P I A N I N 0 3 
de buenos fabricantes, se venden dos ó sa alquilan, tam-
bién se vende una caja órgano con doce piezas en dos 
cilindros. Galiano número 100. 
1989 4-13 
En 1* mitad de sn valor todos los onaeres de uu cafó 
casi nuevo y forma á la moderna, además un billareen 
sus correspondientes bolas y tacos; puoi el quo lo nece-
site aprovechará una estupenda ganga. Luz esquina á 
Curazao bodega impondrán. 1736 8-8 
PO R A U S E N T A R L E UNA F A M I L I A SE V E N -den en precio módico todos les mnobles de una casa, 
tanto do sala como interiores y además muchas plantas 
curiosas. Impondrán Merced 01. de 11 á L 
1720 26 8F 
BI L L A R E S . — S E VENDEN NUEVOS Y USA-dos. So compran y cambian uros por otros y se cona-
trayen éisa t-ibl ro d'ó mármol y bandas de combina- ion 
sistema Collender. Se venden bolas, paños, gomas, ta-
cos, etc.- R. M i i anda. San Rafael número 63. 
1127 S0-27B 
De maquinaria. 
K I D E R . 
( os I.AS ÚLTDUS Mr.rouAs EISOHAS ron su 
INVI:MO1Í, M K . R I D E K , DKI. CUAL KS 
único agente. J A P E S A N T . 
La nueva máquina de aire comprimido 
inexplosiva, osuna rio las invencionts más 
admirables de nuestros dias, y os el apa-
rato más sencillo, económico, simple y de 
éxito más seguró para surtir de agua las 
oros, 
s po • 
«ID, j ,--,'1 casas, aguadas de ferrocarriles, potr 
- Vi Jingenios, 4 ?, «fe, extrayéndola do lo  _ 
— r í ^ ' zos de más profundidad y elevándola don-
de sea necesario. Su seguridad y duración no dejan nada 
qne do ;oar, y las personas más tyenas á lo que son m á -
quinas, suelen manejarlas sin la más pequeña dificultad. 
E ó aquí la lista do las personas que tienen máquinas 
R I D E R , fonoionando: 
Sr. D. Antonio íx. Mendoza'—Sr. Marqués de Pedro-
so.—Sra. Viuda de Misa —Circo de Janó,—La Casa 
Blanca, Aguiar n . 92.—En los barracones del Castillo de 
la Cabaña.—Sr. I ) . Ramón de Ajoria (Ierro).—Sr. D . Jo-
sé Manuel Mestre.—Estaciones de aguada en el ferroca-
r r i l doSagua.—Idem, idem, idem de Matanzas.- Ingenio 
"Sainz" (Bnhía-Honda).—Ingenio "Dos Amigos" (Man-
zanillo).—Ingenio "Teresa," del Sr. Senil.—Ingenio 
"Don Pelayo" (sn Las Cruces).—Intendencia do Ha-
cienda, Laredo, &/> C n . 199 15-17P 
Se vende 
nna romana de plataforma de 900 libras, en buen esta-
do; en la misma do vende una colección de pájaros disa-
cados, Galiano 61. 1985 5-13 
G a n g a . 
Se vende una máquina Liberty n . 4 y tipos de impren-
ta en buen uso, y todo so dá por la cuarta pai te de su 
valor. San Miguel 61. 1801 0-10 
V E N T A 
de una maquinaria completa do vapor aplicab'e í varios 
usos. In to rmarán Ealgueras n. 9, en el t. erro, de 7 á 11 
do la mañana. 1701 8 7 
SE LLEGO AL 00LM0 DE LA PEEPECOIOE 
JSfií L A T B R C E H MAQXJmA. 
L a t e r c e r m á q u i n a de coser 
que acaba de i n v e n t a r s e en los 
ta l l eres de l a C o m p a ñ í a de 
S I N G E R e s ol I T O B S I I Í I B n ^ a J T ' T T a M C 
de las máquinas de coser, es decir, es superior á cuanto 
la idea pnoda formarse de la perfectibilidad do una míi-
quiaa. Ko absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad de su 
C O N S T R U C C I O N , E S T A E X E N T A D E D E S C O M 
P O S I C I O N E S ) PERO, H E C H O S , H E C H O S , VM 
M1D A V E R L A Y P R O B A D L A . 
U X T I M A R E F O K M A . 
E s l a que l a C o m p a ñ í a a « B i n -
ger acaba de h a c e r en sus po-
pu lares m á q u i n a s d© coser, de 
S I N G E R , para familia, tan oonocidaa de las soñoras de 
ünba . Esta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
m," í ligera y que no haga mido. Sépase que somos Jos 
únicos que' rocibimos las máquinas LEGÍTIMAS y que 
T O D A * L A S OEMJCS «IUE CON E L N O M B R E UE 
j S l J O L S C O X r S E V E N A N U N C I A D A S , SON S I M -
PLE.-s i i í l l T A i ü O N E S , Y COMO P R E C I O DE» 
8 A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 
A L Y A R E Z Y H I N S E . — O B I S P O 123. 
qne vendemos 
nmy barato. 
E L CÉLEBRE HILO DE MAQUINA L A S A R M A S D E L A 
H A B A N A . RELOJES DE BOBEE MESA, DB TODAS CLA-
SES. MAQUINAB DE CALAR CON TORNO, PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DE HIERRO. CUADERNOS Y PA-
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DB ÚLTIMA MODA V SIEM-
PRE DE NOVEDAD. 
A.LVAREZ Y H Í N R F . - O B I S P O 125Í. 
C. 507 314-13my 
L A . N U E V A V I N A , 
ALMáCEN DE VINOS Y VIVERES. 
Aguila 104, esquina á, Barcelona. 
Ojo Sraa. familias con los vinos adulterados, los vinos 
de esta casa no tienen adulteración de n nguna claae 
como se puede demostrar visitando las iuterioridades 
de esta casa. 
U n garrafón vino tinto superior, billetes $5 50 cts-
Uno id . alella superior, puro $0-50 cts. 
U n garrafón alcohol, 40 grados $5. 
Uno id. aguardiente cafia puro $2-50 cts 
Café superior, la libra 60 centavos. 
Leche condensada fresca, á 75 centavos lata. 
Prista para sinsonte 10 reales fuertes pomo. 
Alcohol bote'la 25 centavos; aguardiente á real fuerte 
botella; aceite c ¿rbon 15 centavos; luz diamaute '¿0 cts. 
A tolo el que Kaste do un peso en adelante t¡a le r e í a -
la-una papeleta de la lotería, que puede sacar hasta $200 
billetes. 
Los efectos se llevan á domicilio sin cobiar nada. 
2040 4-14 
E n todos los almacenes de víveres al por ma^or hay 
siempre existencia de este vino, cuja legirímidsd no 
podemos garantizar en otros envases que en cuarterolas 
cuyo tapón lleve la marca do fuego M. P.—Uniros re-
ceptores—J, Esfecas y 0?i Oalle Sé Tacón n. 6. 
1883 ' . . ' 55-1 ? 
Droguería v Perfumería 
La indolencia no curando los constipados hace los t í -
Bioos, y en la Is la de Cuba hace más extragos la tisis 
que el vómito; un solo remedio existe c o n t r a í a anemia, 
catarros y la tisis, que es el F O S F A T O D E C A L 
C R E O S O T A D O inventado por el Sr. Boucemot y las 
pastillae del mismo autor. Las familias deben proveer-
se de estos preciosos medicamentos en casa de J . Sarrá, 
Teniente-Rey y Lobé, droguería La Central, cali e Obra-
pía. C n. 158 F i 
¡¡No más canas!! 
raleo m m m . 
D E L D R . J . G A R D A N O . ' 
Sin r ival j ara hermosear y T E Ñ I R el cabello y la 
barba do su (-olor primitivo, dejándolo muy brillante y 
suave. No mancha el cút is n i ensucia la ropa. No con-
tiene NITSÍ A T O D E P L A T A ni es nocivo á la salud. 
No destruyo el cabello n i se altera Jamás. No se exige 
acto preparatorio para su empleo. Evita la calvicie y 
vuelve al cabello su exquisita fragauda. Sus resultados 
sen tan seguros, positivos y brillauLes, que garantiza-
mos ser el mejor, más brove, seguro y ocondmioo de los 
tintes conocidos. 
> < sechad las preparaciones cayo contenido ó por efec-
to do la mezcla, se pono lechoso: éstas , además de Q U E -
M A R E L C A R E E L O , son el camino do varias enfer-
medades. 
De venta on las farmacias, droguerías y perfumerías . 
Depósito: R O T I C A D R A G O N E S , Drasonea 6 4 . 
LINIMENTO CALMANTE, 
D E L DR. ,1. G A R D A N O . 
( M E D I < ' A M E N T O P A R A USO E X T E R N O . ) 
Y el más ellcaz, seguro y positivo para curar I N M E -
D I A T A M E N T E toda clase de dolores por agudos que 
sean, v especialmente el R E U M A T I S M O , G O T A , 
P A R A L I S I S , L U M B A G O , N E U R A L G I A S , dolor 
do MUELAS*, los GOLPES . CONTUSIONES y M A -
G U L L A D U R A S , dolores de HUESOS, H E Ú I D A S 
Q U E M A D U R A S . Garantizamos sus buenos efectos. 
De venta en las Drognei ías y Boticas. 
Depósito: B O T I C A D R A G O N E S . Dragones 6 4 . 
2073 15 14P 
Estos polvos se toman como refresco y son de un sabor 
agradable. Se usan contra el extreüimiento crónico, las 
indigestiones, acedias, jaquecas y maceos y cura Ja 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate las diarreas 
biliosas y los niños y señoras los han adoptado como una 
panacea ou las enfermedades del tubo digestivo, Obispo 
número 27. 
Uaanse estes polvos para combatir t d:is léa calentu-
ras intermitentes, de frió, tercianas ete.—Cada caja va 
aeompafiHda del modo de emp.earlos y son cfi> a ísimos. 
27 ObiMpo 27. 
DE VENTA EN TODAS LAS I-AH.MAC1AS V DROGUliUÍAS. 
D E P O S I T O . 
Obispo 27.—Botica de SAMO DOMINfiO.—Obispo 27. 
C. 100 15 15 
Poderoso Vigori^ador do 
losórgftnost; -Míalos cn ám-
bos S^CÍ. Fortalece el sis-
tema n r v i o s o y f I cerebral 
E s el ü n t o rtmedio radi-
cal para L)3 que so han de-
bilitado por el excesivo 
abuso do la. venus ó pl aceres 
Bolitavios. Bus efectos son 
inmediatos seguros yper-
JX luanentcs.ixmliíclles 
y agradables do to-
innr. Precio $2 la 
botella de fiOpildoras 
Depósito en 
H A B A N A , 
Bo'ica L a Jíeunion, 
doJOSE SARRA, 
y cn todas las botica! 
Pídanse Circulares 
THE BL0 CO. 43 'freet, Nueva Yoik. 
Miscelánea. 
Bocoyes vacíos. 
Se venden barates, San Ignacio u. 15, depósito de v i -
nos de Valdepeñas. 1808 20 - l l f 
O J O 
Resuetuosamecte prevenimos a! i úbl ico 
de ejf iv, tur p r ecauc ión cuntido escoja ouos 
t r a L Ü Z D I A M A N T E para uso d o m ó tico 
ó mercau i i i 
Los muchos atfntadoa do fabriciintus y 
vendi-dorea del aceito de kt-rosene de clai-e 
inferior, on l lamar si.s aceites inferiores L u z 
Uri i lanie para podtrr renderlos, y las otras 
maneras que usan para e n g a ñ a r al púb l ico , 
P^TÜ que crea que» Ib s venden r .ues t raLUZ 
D I A M A N T E , ios ub.'igft á i m p r i m i r esta 
p recauc ión . 
Uoa explosión (••>!< SIP* roaul tadí s fanales 
de p é r d i d a de vida y piopiedad ea muy fá-
ci l que suceda y IFOUI SO puede prevenir con-
tra olla ü í á h d p nueetna L Ü Z D I A M A N T E . 
No usan n i n g ú n aceito para nso d o m é s t i -
co ó mercant i l , rin quo tenga la lata nuee-
tra m rea \ Tac BÍCQÍI. 
L o n ^ m a u y Mart inez . 
Cn. 16() 10F 
Anuncios extranjeros. 
S l x i r l e - y ' s 
2, WesljQurne Grove Bayswaler , 2 
RCIUC.ÜIICÍIIÜIM ios Dolores nervioso$pn la Cabeza 
v en los Miembros del Cuerpo. 
X n f a l i b l e o o n t r a 
.'os DOLOX.ÍS de CABEZA NERVIOSOS 
l',u?CW : i / l i/2 v 2/ 
Doposii . i . iu en ú i U í i l t a i K t i J O S É 3A.RRA.. 
| en Liquido ó Pildoras 
• E s ei v é m e á i o mas antiguo y 
| úniverssLl ineúte empleado contra 
i todas las enfermedades epidómi-
I cas ú otras , que tienen su o n g e ü 
en l a a l t e r a c i ó n de los humores . 
Pieparaso cxolusivituieate f i la Fiirmuoia 
C O T T I P 3 , - S T c r z i o d e L E R O Y 
\ R u ó do Saine, 5 1 , on Pa r i s _ J l 
T I N T U U A 
p a s a l o s Cabsllos y l a B a r b a 
Esta Tintura es, sin cont rad icc ión , 
la mejor, !a mas segura y la 
Ú N I C A I N O F E N S I V A 
X c g r o , — M o r e n o , — C a s t a f í o 
S , - A . - v e 3 a . \ x e d e r O ; p é r a , , S 
M E D A & I J A t le O l i O 
en ia Exposición Universal ds Paris, en 1878 
R O W L A N D S ' 
Macassar Oil 
Conocido desde 84 años há como el mejor preser-
vativo para los cabellos, particularmente en 
los climas cálidos. El impide la Ca/tfa (le los 
Cabellos y también que se hagan canosos; 
fortifíca las Cabelleras endebles y conviene es-
pecialmente á los Niños.—Se vende también de 
Color de Oro. Pídase en todas las Droguerías y 
Perfumerías R O W L A N D S ' M a c a s s a r 
O i l de 20, Hatton Carden, LONDRES. 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Montmartre. 
GRANDE-GRILLE.—Afecciones linlálicas,enfer-
medades de la» vi.-i> digestivas, infartos del tildado y del 
baiój obstrui'cioiies viscerales, tálenlos liiliarios.ete. 
HOP1TAL.—Aleccionis de las vias digeslivas pesa-
déx del ístómágo, digestión dificil, inapetencia, gas-
tralgia, dispepsia, etc. 
C É L E S T I N S . — Afecciones de los ríñones, de la 
vtígiga. grávela, cálculos urinarios, gota, diabetis, 
alunniinuria. 
1TAUTERIVE.—Á'fecciohes de los ríñones, déla ve-
iciga; la grávela, lei cálenlos urinarki . la gota, la 
diabetis, la albuminuria. 
EXIJASE el HOMBRE flalaFBEBTEíflíirfi la CAPSULA 
Kn la Hiihunn y Matanzas, las Aguas de las 
Fuenles de Vipliv arriba mencionadas se encuentran 
casa de M A T H I A S Hermanos ; — JOSf i 
K S 
SUSPENSORIO MILLEñET 
élástíco, sin Banda bajo 
los muslos. 
Para evitar las falsificaciones, 
exigir la marca del inventor, 
siempre adjunta. 
REQiSTiiADO B r a g u e r o s . M e d i a s para v a r i c e s 
BILLERET.LE GONIDEC. snecessor .Paris .¿9, calle J.-j.-Roassean. 
El GRAN MEDICAMENTO 
contra los Dolores de It cabeza, el Estreñimiento de! vientre, la 
lndlf¡estlon,e\ Abatimiento de las fuerzas y las Fiebres producidas 
por el frío. El precave j'alivia rápidamente ó cura las mns graves 
formas de las Fiebres Tifoidea, Escarlatina ji Amarilla, y las 
otras liebres como la de las Viruelas, la del Sara^npion, las 
Erupciones, las Enfermedades cutáneas y los otros vicios 
de la sangre. 
" l e ha salvado la Yida" 
« por que la liebre me acometió, ron violencia y cn pocos dia?, 
o me Ijallé complclamcnte restablecido. »— Extracto de una carta 
da C. Fitigerald Esq., antiguo corrosponsál del " Manchester 
Guardian " en ia Albania refiriéndoEc al 
LAMPLOUGH'S PYRETIC SALINE 
El Dr.J.W.Do-iraní íbcrlbc:" Yo le he empleado en 
42 casos de la Fiebre amarillay tengo la satisfacción 
de afirmar que no he perdido á enfermo alguno'\ 
S« viajo en las rasas de iodos ios Famacéulicos, cn bttdliü 
H. LANIPLOUGH, 113, Holborn, LONDRES, E. C. 
Depositario en la Habana : J O S É S A R R A . 
P O l - O o n 
3— 
D E H1POFOSF1T0 OE (I 
A l cabo de algunos di;is ilismiimi 
tos. vuelve el apetito, ce , 
c! enfermo siento una fucr/.i y uu 
oslar enleramenfo nuevos. A csoseA 
poeu tiempo después, un caiiiWoi¿| 
s ihlc on el aspecto fiel cuferiiio. ÍM 
cnacionos M' reiriilari/.in d M» 
Cranquilo y repara.-lor, y mm 
ío i.us lus M-fi.i'- de una nnincioiil 
normal . 
Se ; i d v i r r l e a las enfenimsqueü 
e x k - i r Ii:* /V.TV.IS r i f i ' t r a i lo>mu 
del ¡i- .••'•>. ":• • • y la i m a l 
Ijn.M ele M . i-'jW A N Ñ . 1 >ritlltj| 
Qnimien . p j , ruc i.'nsl:'jl<nne,m 
/ ' / • - • • • i - ' ; 4 fr. (.-irla iras n l M 
Se espenden en las princioate i 
O P R E S I O i f í S íiEORÍLffl 
TOS. 06? tm. JVM IA ¿3 l i j M '«•£( CURADO 
CATARROS, CONSTIPADOS fefe^SM^^rí^^Éa^ p0! C1GAE111B IB» 
Aspirando ol l imru . , («•¡¡etrn "v. ••' r.-eho t-ülma01 sislcma nervioso,MIA 
a exjioctoraciot! J ÜIVI.I-.., .• {•„,-. \::::c:n>\¡o* de ios ó rganos respiratorios. 1 
{Ewiiiir I'Í-Í:Í firma: J. KSP1C.1 
» > . . í n i > w 1 »vc- p . CH i í . r«5i' f* •i j í-S.i i /uri ' . fon». 
Depósilirios en la Habava : JOS}-: SArRA; — L0EE y C: — GONZAIB 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado por la Academia ce Medicina de Pm 
Sesenta años cb B^perieacia 
' y de buen é x i t o han demos; radu la e f i c a c i a inoonu-s t aT j i c j e , sie vxwo sea comí 
^ p e r i ó d i c o para cortar las C a l e n t u r a s y ev i la r sn ivapar ic ion . sea romo fortiflmiii 
C o n v a l e o e n c i a s , D e b i l i d a d fie l a Sang-re, I ' a l t n cíe E S c n s t r u a c i ü : : , T;n:ociendí,íi 
t i ones d i f í c i l e s , E n f e r m e d a d e s n e r r i o s n s , a > ? b á l i ' í a 4 cansada pe; la odadóporkil' 
Este V i n o q..e contiene muchos mas principies ,v;iWos (?.(•:• .Vs preparaciones tiah.:r'$ cote iwíeiílp 
'un poco mas caros.— se d-: in-.nor'.jn-iz al creció A r.-z-:n c'- ir, cMtc .i muy reconocida Mméa 
F o r m a c i a < J i - f ^ : ^ < 3 - X J X J > 3 " » 378, r u é S a i n t - H o n o r é , PARIS I 
Deposiios en l a H a b a n a : j r o s t ó S - A - Í ^ I C A . ; - r . O E É Y ©, I 
Po- f llé< 
mao, r) i.V) si 
BtO DB t.A 
D . A.nt;«>ni.i 
so eotou le 
a u e c r i r - ' n - H 
l i d u . i . 
Haba a 
Dos i • ei 
h a h e o h o ci 
D E I.A M A ' 
1 *dmarin, 
B u c c s i v o loi 
dioo on dio 
Habana 
TELEG; 
S E l 
H I E R R O G I R A R D 
E l profesor H é r a r d , encargado de la Memoria ú la Academia de Media 
de f á r l s ha comprobado « quo los e n f e r m o s lo aceptan fácilmenkj 
lo s o p o r t a m u y bien el e s t ó m a g o , r e a n i m a , las fuerzas y curalam 
a n é m i c t ; ij lo que p a r t i c u l a r m e n t e d l s f ingue e s l a nueva saldeÚ 
es que no s ó l o no e x t r i ñ e , s ino que combate el e.xlreíümiento.yi 
v a n d o l a d ó s i s p r o v o c a n u m e r o s a s deposic iones , » 
£!_ H I E R R O G I R A R D c u r a la p a l i d e z de color, los calambres: 
e s t ó m a g o , el e m p o b r e c i m i e n t o de l a s a n g r e , fortifica los temjs 
m o n t o s d é b i l e s , e x c i t a e l apet i to , r e g u l a r i z a el trabajo mena 
y combate la e s t e r i l i d a d . 
Deposito en Paris, Casa G R I M A U L T y C 8: Rué Vivieuno y priiicip. Parmacias y Dtojlíi 
T B Z * 
c e d e n t o 1 
S e h a SÍ 
C; r a n a 
t r i l , por í 
Ma Ae l a 
b l o s u s a 
t ímida bu< 
K l C a í 
i 
T r e s 
refirucrc 
d o v i o l o i 
o n m a r c 
b i o r n o 
p ú b l i c a s 
no o n c a 
t i . o i t u a í 
c o n t r a ] 
El ÚNICO JABON QUE NUNCA SE ENRANCIÍ d w u e s 
pedrada y que, por esta sola razón, divíduo 
no puede nunca dañar al Cutis. 
E L I X I R Y V I N ( 
T R O U E T T E - P E R R E T 
á l a r A F A I N A . ( P e p s i n a vegetal) 
son los mas poderosos digestivos conocidos basta la fecho, paracombaS 
ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO : GASTRITIS, GASTBMS 
DIARREAS, VOMITOS, PESADEZ DE ESTOMAGO, MALAS OMESTIONES, 
UNA COPITA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MK& mim< 
De venta en las principales Droguorias y Boticas 
A l por mayor en París : TROÜETTE-PERRET, calle Sainí-Anloint^tü 
Exigir el Se l l o de l G o b i e r n o F r a n c é s sobre el Frasco para evilar las ralslflcacta 
D e p o s i t a r i o e n L A H A B A N A • J O S E : S A . 3 R . I i . - A . . 
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Resfriados, lüo^ 
J A E A B E i 
de G R I M A U L T Y Cia 
Mediante el uso de este medicamento, se calman los acces 
de tos , desaparecen los s u d o r e s n o c t u r n o s , sobreviene; 
sueño reparador, la alimentación de los enfermos se mejoras 
rapidez, dando lugar á un aumento de peso al mismo tiempoqüet 
procura un aspecto de ílurecienU; salud. Los médicos recomieá 
al mismo tiempo el uso de las P a s t i l l a s pectorales dejuj 
de l e c h u g a y l a u r e l r e a l de G R I M A U L T y Gia, quei 
los dos principios más calmantes é inofensivos de la materiaméi: 
l í o s f r a s c o s o v a l e s y U n n o s , cía uu h o r m o s o c o l o r de r o s a , J ievanel tój 
cíe G H I M A X J I J T y C , s u m a r c a de f a b r i c a y s u / I rma . 
Depósito en Paris , 8, me Vivienne y en las principales Farmácias y Drop 
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ENFERMEDADES» M í 
J a b ó n de a l q u i t r á n de N o r u e g a de G r i m a u l l y afiela v \\\L' 
las carnes y es de admirable e í icac ia conlra los f/ranos, empeines, ¡i™ 
herpes, eczemas, p r u r i g o , etc. Se recoimemia á los agriculíoves pava'tejj 
males atacados de enfermedades del cuero. 
J a b ó n s u l f u r o s o d e G r i m a u l t y C'a recetado especialmente conlul 
erupciones g r a n ú l e n l a s , las manchas, \as eflorescencias i i qne eslíi espuesli 
cul is que l imp ia y suaviza. 
J a b ó n d e á c i d o f é n i c o d e G r i m a u l t y Cia posee todas las propiaM 
desinfectantes del ác ido fénico, es un preservativo conlra las fiebres ¡¡iiní 
m o d i ü c a el t a r e viciado de las habitaciones, y combale las tmmirtw 
nocivas. Preserva de las afecciones contagiosas. 
J a b ó n s u l f o - a l c a l i n o d e G r i m a u l t y C™, llamado do Helnmi 
inmejorable para des t ru i r la sorna, la í i / i a , la ^nfiriasis del cuero caÉ 
y otras molestias del cu l i s . 
DEPÓSITO ICN PAHIS. 8, RUÉ VIVIENNE, Y EN LAS PRINCIPALES FAnMÁcia, 
G F S B M A U I U T 
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Farmacéuticos en PARIS 
La mayor parte de las afecciones del e s t ó m a g o provienen de lafaitadojj 
g á s t r i c o en cantidad suficiente para operar la d iges t ión . La Fenj 
G r i m a u l t y G3. preparada con oí jugo gás t r i co del carnero, tiene lapn 
dad de sus t i tu i r en el hombre este e l e m o n í o de la d iges t ión . Es la sosia 
que unida al ác ido lác t ico , cransforma en el e s t ó m a g o la carne en unliip 
as imilable , que es la fuente de la f o r m a c i ó n de la sangre. 
Los vinos generosos conservan la pepsina mejor que cualquieraotroagi 
La forma de E l i x i r admitida, m á s generalmente por los méd icos es Ui(|ue¿ 
regir para adminis t ra r este medicamento. El E l i x i r de Pepsina i 
G r i m a u l t y Ca, p r e p a r a c i ó n agradable, cura ó evita : 
Las M a l a s d i g e s t i o n e s , | Los Calambres oe E s t ó m a g o , | La Jaqueca , 
Las N a u s e a s y las A c e d i a s , ! Los V ó m i t o s , í Los Embarazos gástii 
Las G a s t r i t i s y Gastralgias | t i D i a r r e a , i Las Enfermedades 
Combate los vúynitos de las mujeres en c inta y dá fuerzas á los tL""i| 
y á los convalecientes. 
Cada frasco lleva la firma y el t imbre a z u l da g a r a n t í a de GRIMAULT y C* 
Depósito en Paris, 8, r u é Vivienne, y orí las principales Farmácias y Droguerái 
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A C E I T E D E HIGADO 
D E F R E S N E 
TODOS LOS ENFERMOS DEL PECñi 
H a n de l e e r lo s i g u i e n t e : 
Esta nueva preparación de A c e i t e de H í g a d o de Baca lao , poseen) 
solamente todas las virtudes y propriedades de tan precioso remedio, pero 
i tomase también, sin repugnancia algunaporpartedelosenfermosmasdelica' 
'dos y es de segura as imi lac ión con la afortunada adición de Pancreatina. 
1 Este medicamento ha recibido la aprobación de los Médicos de la Facul-
t a d de Paris, tras un s innúmero de esperimentos efectuados en los hespí-
átales de la Capital. Hoy dia, todos los m é d i c o s recetan el Aceite de 
H í g a d o P a n c r e á t i c o de D e f r e s n e como único agente para curar radi-
| cá lmente el RAQUITISMO, L A T I S I S PULMONAR, y las demás afeccionM 
que impiden los efectos de la nutric ión y assimilacion. 
D E F R E S N E , piOYeedor de los Hospitales de Paris, Autor de la Peptona, y en 
Bani' 













H 5 OS 




i Ion) pi 
r , . i 75 .' 
V r-v 
or.>. 
C ..ii P". i , 
RlU ti 
' '• ti] 
ro 
1U .MI 
t i s... 
. . ., 
bm a 
rt •iu<in 
C onbtf. 
